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Pela Legalidade do P. C. B. o Prefeito Jânio Quadros
M PRóXW SEMANA
KAB AUMENTOS PARA
A CARNE E 0 AÇÚCAR
psiSUSPENSA A MATANÇA DE GADO ATE' QUE

OS PREÇOS SUBAM - GRANDES USINEIROS
DE AÇÚCAR CONTAM NA CERTA COM A ALTA

- PARA CR$ 8,20 O QUILO!
IUIAIS Uni» uiiiiieiUii», que"» atingem n sônbroa de
prlmoira necotaldade, JA es-• 5o enfinllllindo»! pnrn a pro*•¦••"-'» «emana: o da ciu-ne e
o do açúcar.

No que se refere & carne,
a manobra está sendo dirl-
b'lda abertamente pelos frl»
Uorificos estrangeiros, atra-
véa da restrição progressi*va do fornecimento aoa
açougues.

Os frigoríficos Wilson,
Anglo, Armour, Swlft, além
dc terem diminuído sensível*
r.ientc a cota dos açuoguel
ros, passaram agora a só
vender carne congelada, es*
tocando toda a carne lresca
que lhes dá menores lucros.
Com tal decisão os frlgorl*
Í.COS completam o trabalho
cio Sindicato Nacional do
Frio que, desde o dia 15 do
corrente, suspendeu toda a
matança do gado.

pensão total da enrno ires-
cn. O primeiro deles disse-
noa, por exemplo, que on-
(cm os frigoríficos Wilson e
Anglo mandaram apenas 3
quartos tras?irns e 3 dlan-
tclros, no contrario dos dlnt.
anteriores, em que manda-
vam um total de 16 quartosde boi.

JA no Açouguc Açorlano
os frigoríficos Swlft e An-
glo reduziram cm mais dc•10 por conto o fornecimento
dc carne, alegando simples-
mente que estão no períododa entre-safra. Na renllda*
de a entre-safra Inicia-se a
1» de agosto...

AÇUCAK A 8,20
Quanto ao projetado ou-

mento do açúcar, a própriaCOFAP encarrega-se de fn-
zer a publicidade da mano-
bra que realizam, de comum
acordo e com apoio do ór-
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Diretor: PEDRO MOT-TA LIMA
ANO VII # RIO DE JANEIRO, DOMIN.-.0, 18 DE JULHO DE 1954 •& NÚM. 1.253

PELO PA»]
SALÁRIO
COMEÇA®

111 DO
SI A

41311

Dia 21, às 19,30 Heras,
No CarnDo de S, Cristóvão

Para combater os Incessante» aumentos nos preço»;dos gêneros de primeira necessidade que não param de
subir, compareça ao grande comido do dia 21 no Cnrnpode Suo Cristóvão. NSo na outro caminho paro deter nonda de assaltos e as manobras dos quo especulam com o.s
dificuldades do povo.

PARADO O AÇOUGUE
Dada a disposição dos frl-

gorlficos de manterem o
clock-out» da carne, o açou-
gue Chave de Ouro, situado
na Rua Adolfo Bergamlnl
341-A, (Engenho de Dentro)
cerrou suas portas. O pro*
prlctário da casa decidiu sus*
pender toda a venda da car-
ne congelada, uma vez quenão tendo carne fresca paravender não pode safar-se dos
prejuízos que diz ter com o
produto congelado. Outros
estabelecimentos da cidade
estão também sem vender
carne e atualmente traba-
lham apenas com a vitela e
aves abatidas.

CORTARAM PELA ME-
TADE AS REMESSAS
Falando à IMPRENSA

POPULAR, os proprieta-
rios dos açougues Baturité
(Kua Rainha Gullhermina,
117) e Açoriano (Av. 28 de
Setembro, 23) reafirmaram a
Cik.i situação em que se
c.-icdtíívam em virtude da di-
minuicão do abastecimento
Ce carne congelada e a sus-

gão controlador dos preços,o IAA e os usineiros.
Amanha a COFAP reali*

zará reunião extraordinária,
a fim de atender, ao que tu-
do indica, mais essa exigên
cia de insaciáveis explora
dores do povo.

ESTÃO COM TUDO
Prova de que os usineiros

se julgam com tudo são as
declarações verdadeiramente
insolcntes do representante
do IAA na COFAP, Sr. Ma-
rio de Piero. Disse éle aos
jornalistas: «Não recuare*
mos em nossas pretensões.
O IAA mantém sua propôs-
ta, que considera minima, is-
to é, aumento para Cr$ 8,20*.

Em sucessivas reuniões da
própria COFAP ficou de*
monstrado que o aumente
do açúcar não se justifica.
Mas os próprios homens qu**
pensam assim estão dispôs
tos, segundo crença geral, a
atender à imposição do IAA
c dos usineiros.

Assim, entraremos amanhã
na semana da carne e do
açúcar mais caros, graças à
máquina de burocracia e
corrupção do governo.
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j | NO SERTÃO CARIOCA ENCONTRAM-SE 20 POR CENTO DA POPULAÇÃO ATIVA DO DISTRITO FEDERAL. São mi- f

Manifesto da CTB, pelo cumprimento efetivo
da Lei 32.450, o congelamento dos preços e

os direitos sindicais e democráticos

NO SERTÃO CARIOCA ENCONTRAM-SE S0 POR CENTO DA POPULAÇÃO ATIVA DO DISTRITO FEDERAL. São mi-lhares dc lavradores que gemem sob o guante dos grileiros protegidos pela "lei" e pele. policia do govrôno de Vargas. Sem a
posse da terra, sem sementes, adubos e maquinai ia, mais de ao mil lavradores plantam, sem saber se lhes deixarão colher.Os preços dos produtos são fixados por quem nada entende du assunto e toda a população carioca é prejudicada. Às véspe-ras de eleições, surgem muitos "amigos" dos lavradores que tudo promitcm, mar. nenhum fala da posse da terra, já queesta questão toca nas próprias bases (te seus interesses. Só os comunistas concorrerão ao pleito de outubro com um progra-ma o«e vem ao encontro dos interesses ae Iodos os camponeses, um programa do luta contra os latifundiários, pela dis-tribuição e posse da terra e fornccimtnto dos elementos indispensáveis para uma grande .pivdução. Na oitava, página pu-blicamos uma reportagem sôbre o? problemas e reivindicações dos lavradores de Jacarepaguá.

fa Confederação dos Trnlmlhndores do l.msll ncab*
do lançar o RcguliU» muni!'.".Io:
«Trabalhadori-fl o trabnllutdoriis!• A todas as organlzaçõe» sindicais.
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil hhü-

da cntuKlttslIcanientfl os trabalhadores o os organiza-
ções sindicais pela aprovação do novo salário-minimo,
grande vitória da classe operária om sua luta por me-
lhores condições dc vida.

As poderosos demonstrações do proletariado bra»
süelro obrigaram o sr. Getíilio Vargas a assinar as
novas tabelas do salário-minimo. A luta unida e or-
ganlzada dos trabalhadores ter. o Supremo Tribunal
Federal negar o mandado de segurança contra a apll*
cação do novo salário-minimo.

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil cou
clama o proletariado a so manter vigilante pura asse*
gurar o efetivo cumprimento da lei do salárlo-muümo
e consolidar a vitória alcançada. Os empregadores, ns*
sua sede insaciável de lucros, procurarão anular, atra*
vés de toda sorte de manobras, a grande conquista
dos trabalhadores.

EXIJAMOS O PAGAMENTO INTEGRAL E IME
DIATO DO NOVO SALAKiO-.MLNlMO A PARTIU Dt
4 DE JULHO. A mobilização dos trabalhadores e de
seus sindicatos e a garantia contra todas as tentativa*
dos patrões cm face da aplicação da lei do novo sulário
-mínimo. Importante papel cabe às comissões inter-
sindicais para impedir qualquer golpe, contra os tra*
balhadores.

Trabalhadores: Organizemo-nos nos locais de Ira
balho e nos sindicatos cm defesa do nossos direitos.
Lutemos pelo cumprimento do novo salário-minimo
e pelo congelamento dos preços. O.s exploradores do
povo, com a cumplicidade do govôrno, aumentam sem
cessar os preços dos artigos de consumo popular. O
governo, não congelando os preços, anuiu o salário-
-mínimo.

Trabalhadores: E' preciso deter a carestia da vida.
Só a luta unida dos trabalhadores pode conquistar o
congelamento dos preços. Sigamos o grande exemplo
dos trabalhadores gaúchos que foram à greve geral
contra a carestia da vida.

A unidade e a luta que possibilUuritin aos trabiv-
lhadores alcançar o novo salário-minimo constituem a
poderosa arma para conouistar o CONGELAMENTO
IMEDIATO DOS PREÇOS DOS ARTIGOS DE CON-
SUMO POPULAR.

Nesta luta exijamos ainda o reajustamento geral
dos salários para todos os trabalhadores.

Reforcemos os sindicatos. Defendamos os direitos
sindicais e democráticos lutando contra a Portaria
20 e o Decreto 9.070, pela imediata entrega do dinheiro
do Imposto Sindical às organizações sindicais. Prós-
sigamos na campanha de siudieaUzação em massa. So*
lidifiquemos a unidade inquobrantável dos trabalha»
dores nos sindicatos e federações.

PELO PAGAMENTO IMEDIATO DO NOVO
SALÁRIO-MINIMO A PARTIR DE 4 DE JULHO!

Pelo congelamento dos preços dos artigos de coa»
sumo popular!

Pelo reajustamento geral dos fala rios?
Viva a unidade dos trabalhadores!

A DIRETORIA»

GREVE NA FLÂMULA, PARADA
NA ESPERANÇA E PROTESTOS EM
4 OUTRAS EMPRESAS DETECIDOS
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COMANDOS
UM 

dos melhores exemplos
de carinho por nosso jor-nal é dado pelos leuores queajudam a, difundi-lo, vendeu-tto-o nos borros. Tidot os

domingos a'lgumas dezenas
de pessoas saem à rua sobra-
«ando exemplares da IM-
PRENSA POPULAR e con-
qu.stando nouos leitores. Ale-
ora-nos verificar que esses''comandes dominicais'-, como
os chamam, aumentam de nu
mero e de qualidade. Há
principio eram poucos e es-
parsos; agora comparecem
equipes maiores e o seu tra-
balho è muito mais metódt-
co e eficiente. Sentimos já os
resultado desse esforço or-
ganizado, através das notíc.as
que nos chegam de vários
bairros. No Me.er, o número
de pessoas ioi triplicado e os
exemplares vendidos aumen-
taram na mesma proporçãoNa Leopoldina. o total de jor-na.s d siribuldos pelos "co-
mandos" ultrapassou a casa
dos 800. Na zona Sul, lei-
tores comanáistas, entusias-
mados com a aceitação que o
jornal vem conseguindo, in-¦formam-nos que dentro
de algumas semanas poderão
otinoir os dez mil. Outras in-
fermações animadoras nos
thegam de Sãc Cristóvão Ja-
earezinho e mais aloumas zo-
nas. Mas não sâo apenao as
turmas dos comandos que es-
tão assinalando exilos Há
letores que'atuam 

''soluea-
mente, como fianco-atirado-
res. Um deles 'merece aqui
registro destacado-, é um dos
nossos melhores amigos de
Brás de Pina Sequiilamente.
cada domingo, êle sozinho
trabalha por uma equipe.
Começou com uma dezena de
exemplares e agora está ven-
dendo duzentos. Ao nos \:ro-
eurar vara essa 'comunicação,
esse bom amigo de nosso jor-
nal pede que registremos o
fato nesta coluna, o oue fa-
zemos. transmitindo cos lèi-
tores de Brás de Pina cs
amadeclmentos da IMPREN-
SA POPULAR pela magn<*>-
ca acolhi'1" que vimos rece-
bendo. JD

1 MIlItáG
ATINGIU SÃO PAULO
À NOITE DE ONTEM
\AO PAULO (Pelo teieío-

y.(.) — Na apuração de
ontem, na campanha finan-
ceira para a uleição dos can
tlidatos populares, este Esta-
do atingiu a cifra do pri
jn-i-iio milhão dè cruzeiros.
S6 no dia da ontem foram
arrscadatíps •íSO mil «ruzeS-
troí-.

KfM reunião com os pa-¦•¦¦»¦ trões, realizada no Ml-
nistério do Trabalho, os gre-
vistas da Casa da Flanada
rejeitaram unanimemente as
propostas patronais, que em
nada diferiam das i-nterio-
res. Enquanto os patrões se
obstinam em não afastar o
chefete Francisco Rico, os
grevistas exigem a satisfa-
ção desta exigência como
condição principal pára
qualquer acordo. Como não
se chegasse a qualquer con*
clusdo na mesa redonda, o
Sindicato dos Têxteis re-
soVcu recorrer à Justiça do
Trahalho, sem que ontretan-
to os operários voltem ao ser-
viço. Permanecerão cm greve
até que o chefete, habitual
desrespeitador de operárias,
seja demitido.

SOLIDARIEDADE
Chegou ontem ao Sindi-

cato a primeira lista de so-
lidariedade aos jovens gre-
vistas da Casa da Klâmula,
coletada entre têxteis da Fâ-
brica Deodoro. Outras lis*
tas estão correndo e sou
produto deverá dar entrada
no Sindicato dentro de dias.

Ontem à tarde os opera-
rios reuniram-se no Sindica-
to, elegendo seu Co.nitê de
Greve, que já amanhã irá
com a diretoria do Sindica-
to e um comando sanitário
visitar as precárias e insalu-
bres instalações da fábri-
ca. Esta medida será tomada
visando conquistar imediata-
mente o nagamento da taxa-
•lnsalubridade.

Os têxteis da Esperança
repetiram ontem a parallza-
ção de uma hora e nãò fi-
zeram serão em protesto con- ¦

tra ns medidas que a em-
presa quer tomar para bur-
lar o salário-minimo. On-¦ tem â tarde a Comissão de
Fábrica da Esperança reu-
niu no Sindicato, resolvendo
proceder a nova paralização
amanhã, de caráter mais
enérgico, caso a empresa
persista em não. ofereror a
garantia mínima de 2.<!0fl
cruzeiros para os lecelõ?s
de 2 teares e 3.600 paia os de
3 teares.

CONFIANÇA, MAVTMS,
MOINHO E SANTO

ANTÔNIO
Nas fábricas Confiança e

Santo Antônio coni-
miam crescendo de intensi-
dade os protestos contra a
soneg.-ição do sa'ário-inínimo.
Enquanto isso, os operários
do Moinho Inglês se prepa-
ram nara reunir na semana
entrínte e tomar uma ati-
tude enérrçica para conse-
guir a volta ao hotário an-
tigo.

As operárias e operários
da Séçâò de Massarnnneira
da Mavilis rpunirnm se tam-
bf m ontem no Sind'rato. nro-
testando contra as medidas
tomndps nela direrün da em-
presa naquela seção, sunrl-
mindi os ajudantes e ohrl-
gnndn os prnfissiin-iis a fa-
zer trabMho de dois.

Como se vft. graças an de-
cidido apoio que vem rece-
bendo de sua atual diretoria
e an funcionamento ativo
das Comissões de Fábrica,
os trabalhadores têxteis vol-
tam n ocupar seu Murar de
vanguarda nas lutas da
classe oneraria, nre«nrnndo-
-se paVa lutas mMs inten-
sas- em futuro próximo.

'i Encerraram-se ontem, às iS,30 horas, as eleições do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro com a
vitóriu da chupa encabeçada pelo sr. Luiz Ferreira Guima-
rães. Durante os três dias que durou o pleito duas urnas
fixas, uma na sede do Sindicato e outra na ABI, e três ur-
tias volantes que percorriam as redações, comitês de im-
prensa e outros locais de trabalho onde laboram os profis-

sionais de imprensa estiveram ü disposição dos votantes,
cujo tolal ascendeu a 78í, ultrapassando a cifra estipulada

como "quorum". .

FICARIAM Á MERCÊ DA POLÍCIA
TODOS OS DIREITOS DO CID

Declarações do sr. Jânio Quadros contra os
projetos Dario Cardoso e Nestor Massena —
Apoio à iniciativa dos 65 deputados pelo li-

vre registro de partidos políticos

Vitória Esmagadora
e Geraldo Soares

Maioria absoluta — Fragorosa derrota da
da Light e do Ministério do Trabalho

COM 
704 votos a mais que a ]soma dos sufrágios obtidos

pelas duas outras chapas, obten-
do 5j,3To (lo total da votação
(maioria absoluta), l Chapa
Unidade, encabeçada por Gerul-
do Soares e apoiada pelo vnrea-

No intetíor do próprio Ministério do Trabalho, os grevistas da Casa da Flâmula votam pela
meiçte de.t6.dM M.<£topp8ía$,pattQmis para a volta, ao tmballio.

dor Eliseu Alves do Oliveira ven-cou de formu esmagadora as
eleiçües roalizadus umeunlcin
no sindicato uos Trubulhadòfes
em .Carris urbanos.

Km apenas três dus dezenove
urnas, nuo fot vencedora: cm
Jaeai-upagua, campo CJrãndé e
na sede uo binuieuiu, onde vola-
ram os apuseiuuuos. Colocuu-
se em segundo luyar a enupa
de Alcides de Sousa, com l.óyl
votos, enquanto Geraldo Soares
iibtinha a.aib votos. A chapa
üiícabeçíida por José Lopes Ve-
ras, utuul Secretário Geral do
Slndlcr.to, colocou-se sm último
'ligar, recebendo o voto ue
l.U'2'd associados. Também nus
eleições para o Conselho da l-'e-
deração venceu o cunduluvo da
(Jhuuu Unidade, Huy Maceuo,
com 3.18U votos, muito mais
que u soma dos totais de seus
concorrentes.

SfillLl. m.UKOXA UA 1.1GI1T
O resultado do pleito foi

uniu derrota infligida a Light
e ao Ministério do Trabalho,
que tudo fizeram pela chapa
Alcides de Sousa. Só na «Jar-
dln-. Botânico.» íoram licencia-
dos. nas vésperas e no dia dn
eleição, cerca de 50 fiscais e
Inspetores, que receberam ainda
uma diária «extra» de 5Ü cru-
zeiros para fazer coação e pro-
puganda em favor du chapu
preferida pela empresa. Sus-
pensões foram relaxadas, des-
contos abolidos e até emprega-
dos readmitidos em troca da
promessa de voto paru Alcides
Sousa, Mais de 4U apos.ntados
foram levados a sede do Sin-
dlcuto cm carros da Light, espe-
clalmente para votar em sua
chapa. Entretanto, aberta u

< Conclui na 5.» gir.).

Ç»AO PAULO (Pelo Telefone) — Em entrevista com o**» sr. .íànio Quadros, pcrguntamoslhe se era favorável
a legalidade do Partido Comunista do Brasil.— Não hft dúvida nenhuma — disse-nos o Prefeito de
Suo Plínio. A resposta é pela afirmativa. Porque 6 daessência da democracia a liberdade do pensamento, que,no terreno político, se traduz na pluralidade partidária. Sem-
pre combati a cassação desses registro, ato de violênciacontrii :i Cíir.sliluicãò e o regime.

MONSTRUOSIDADE
Sôbre o artigo 32 do pro-

jeto Dario Cardoso declarou
o Kovemador da cicYade:-"O atestado de ideologia
é uma verdadeira monstruo-
sidaoe pois entrega a outor-

. ga da ciaadânia, sto é, dos
d!_-itos Dolíticos que são ine-
re.aes ao homem e, por isso,
inalienáveis à autor dadt de
polícia, simples agente do
ooder público."

RESPEITO A .
CONSTITUIÇÃO

Quanto ao proje-o Coutt-
nho Cavalcanti, subscrito pormuis de sessenta e quatrodeputados, afirmou:"Já me manifestei de
acordo com o projeto Coutl-
nno Cavalcanti, que, a meu
modo de ver, restabèle . u in-
teireze e a limpidez qu Cons-
titu ção. Apenas mé. paiece
lamenviável aue lei ordiná-
riu é que deva restauiar a lei
suprema."

ABERRAÇÃO
FASCISTüIÜE

Com relação ao projeto do
senador Nestor Massena, que
pretende cassar o direito de
voto a. brasileiros por motivo
de conv.cção polillca. comen-
tou o sr. Jânio Quadros:"A proposição apresen-
tada pelo senador Nestor

dades e quais esses atos ou
programas, a simpies e pa-
triótica oposição poo'e meor-
rer nas penas da lei. Cortu-
do, não é o. nspecio jurídico
o que mais 

"revolta é o mo-
ral, eis que o projeto consti-
tui indéb ta intromissão n*
direito fundamental da liber»
dnde de pensamento nue ine-
xi;;!e eVOL-de que .•¦ o .impôs-
sibiliíada a sua pregação pa-
cilica. E' uma grave ameaça
de recuo na nossa evoluçSo
democrático", O povo não o to»
lernrá."

Massena é uma escandalosa
aberração fascistóide, Haja
vista para o parágrafo 1.9 do
n.° 3.° do art go 5.° e o pa-rágrafo único do arí-igo G.°,
que tornam inalistáveis e inc-
legíveis, por supostos delitos
de idéias, os brasileiros que se
filiam em organizações, par-
tdos ou associações que con-
trariem em atos, ou progra-
ma, o regime democrático.

Ora, como cabe ao governo
estabelecer quais essas enti- Prefeito Jânio Quadros

Delegação
Soviética

Hoje, no Galeão, os
cientistas

CHEGARÃO 
a esta Capi-

tal, hoje, às 6 horas,
por via aérea, os cientistas
soviéticos que participarão
do VI Congresso Internado-
nal de Câncer, a realizar-se
em São Paulo, entre 23 e 29
do corrente.

A delegação soviética é
composta dos cientistas Ni-
colau Blokine e Alexandre
Savitsky, membros da Aca-
demia de Medicina da União
Soviética, professores Ale-
xandre Rakov e Ivan Chevt-
chenko e doutores Eugênio
Bazlov e Valeriano Butrov.

Os cientistas soviéticos
que viajam em aparelho da
Panair descerão no Aeropor-
to do Galeão, de onde segui-
rão gara São Faul_

-;i^ ^m»WsVm^>-^ ,vál
Sob a direção da professora Georgina Albuquerque será '
realizada durante a Conferência Laiinb-Ãmeriçana de Mu-
Vieres uma interessante exposição das atividades femininas no Brasil (Na terceira página entrevista concedida pele.conhecida pintora ü IMPRENSA POPULAR/.
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Empossada a Diretoria da ABDDH
Filaram o juiz Oany Duarte, os gene raie Artur Carnaúba t Edgard Bux-

bnume o advogado Siiml Palmeira

PAgina 3

coniiiniic notIclumoi, (ai
los mui» cõncómaói ( o mi-
lio eslui/n iniciiiiiiii-iiie
•IipIii) n nio público qw n
AuMiri-iom íim;,ll.'ira de De-

.lodll dos Direitos dn Homem
i*aii*uii nn auditório da
Alil Comótnoranad n rini«
quo iiH*lnnln n i|iiedn dn Uns-
tlllui

Varia* porsoniilldados, In-
cjuindo (Urinemos sindicais,
ericanlraviim-Ho presontOB A
solenidade, entro ns quais:
gehornl Artur Carnaúba;
juiz Osny Dunrto Pereira;
general raljinivl Uuxbnuni!
juiz Geraldo lilneu Joilll; uc-
nernl Felicíssimo Cardoso;
slmliiihln Vlior MOudnliic;

general Valério Hrnan; depu-
Indo Morena; (.ininiiriaiileAI-
ftcdó Caldas! advogados .Sin-
vnl Palmeira. Brllül Metidon-
Oá e Lrlrlhn Rodrigues de
Brito; deputado l.nim Car-
nolro; vcrendiir Henrique Ml-
ranrin; mnlor¦ Osrnr reter-
sen e Comnifdnnlò' Kmlllo
Bonfante Demurla.

Após o gnicrnl Artur Cur-
nníibii, n cujo discurso, já uns
referimos, falou o juiz Osny
Duarte, que pronunciou mi-
portnnle "conferência sobre
os Ideais da RcVdluçfto Pran<
cdsfl c.suo rossonfinrln outro
todos os povos do mundo.
Também fizeram nsn da pn»

lavra o goncr.nl Edgar Rux-

hatim e o dr. Slnval Pai-
inclii, que se detiveram nn
niiíilliiK dn luta pela «'manei-
pai:fui nacional, contra o Im-
jieilnllsmu norie americano, e
dn ii,>fesii ú»a liberdades de-
mocrntlem.

CONTRA O ARTtdO ll

O uo dn ABI transformou-
so numn vcrdndclra e empol-
giuite manifestação popular
conlrn o Infame nrt!|(0 .Vi do
projeto do reforma do Códl-
ro Eleitoral c a favor do pro»
leio 4.5A.1, apresentado h
Câmara por 65 deputados.

A D/ftfíTORM
Nn cerimônia, foi dndn pos-

se á nova diretoria di A. B.
1). 1). H„ cuja composição é
n seguinte:

Presidente — «cncrnl Ar-
tur Cnrnnubn: vlce-prcsldcn-
tea — dopiltncio Euzelilo Ro-
ehn — depulndo Campos ver-
eni — deputado Lôpo Coe-
lho — pene ral Henrique
Çunhn — desembargador
Henrique Kinlho — mnjor Os-
enr Pcterson — professor Al-
horto Carneiro Lefio — co-
mandante Helvécio Coelho
RooYIflUeS — Advogado Or-
Inndo Rulcfio VImib —• sdvo-
gado Norberto dos fíaiilon —
escrllor Alberto PlMfro Jn-
roblnn — jul». Osny Dusrtc
Pereira -— juiz Cernido Irl-
néo .lofllly — coronel Luiz
rle Frnnçn Albuquerque •—
dona Anahld Paula Pessoa dc

Andrnoe — JorntlUla Luis.
Inácio Diiinliiüiii-.; primeirosecretario — tenente Valici
Mbeiroí segundo decretaria —
tenente Henrique Doiron; pri-iiiiiih tesoureiro — major
AiUndo Mllniirci. Mnscnre
nlum. segundo tesoureiro —
professorn Adeley Byrro III-
beiro, Conselho coiniiltlvo —
Professor OomliiRos Mmiiul-
no» — Rcncrnl Felicíssimo
Cardoso — eoninndiinle Wnl-
fredo Caldas — ucnernl An»
lônlo Joso llciuiiiij; — ndvo-
viikikvii Consuelo Távora —
almirante Vlctor Mondnini —
ioninllstn lboré Bnulos —
Jornnlistn LuU l.unn -- es»
crltor Renato Trnvnssos —
advogado Nilo Torres (.'unha

Ifiiente ünimundo llodrl-
ues Nonato — dona AUlrn
e .Santiuia Bordei — dona

..ulálla Mnuprlnos — dona
Alzira Vinha» de Queiroz —
«enoml Hiinscn Mniogromien-
se — ttenornl Valéria Bragaprofessor Vara o'e Houzn

advogado Antônio Btuzzl
de Mphdoncn — advogaria
Cnrolliui Souto Maler — do-
Cnrollnn Souto Maior — do-
rndlallsla Mario I.ni:o — ra-
dlallsta Paulo rtrndndo —
«enernl Eo^ard tliixbntim —
coronel 8»lv8dor Corrèn do
Sá e Henevldcs — professorFernando Seplsmundo — jor-
nnlistn Arlsteu Aquiles —
««"vogado Mnnnrlnos Torres
filho—advogado Melo Hnuor—¦ comniidnnte Emílio Hon-
fanto Demnrln — general For-
nantYo LA Var) leu Blosca —
mnlor Manuel Cariou do Sou-
za Ferreira.
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Divertiam-se Vendo a Fera Estraçalhar o Camponês
Revoltada a população de Juazeiro com o sadismo dos americanos que se encontram naquela
oldade baiana — Assistiram ao espetáculo brutal nada fazendo para salvar o traba-

lhador brasileiro —-——

SALVADOR, 
17 (1,1'.) — (Im luto monstruoso

acaba de ser revelado, ocorrido nu JutltctfO,
(atenda crescer o õilio dn população uns america-
noa que ali se encontram, em busca ile minérios e
realizando misteriosa» spesqulntisn.

Os própria» americanos dlvuloaraiii u noticia infnr-
formando que, quando voavam no helicóptero que
possuem, sôbre a caatinga, assistiram « uma onça
estraçalhar um camponês e devorá-lo I
DIVKUTIAM MK!

Como so unho, o helicóp.
toro pode pousar rm qual-
quer lornl c oa ianques po.illaiii ler salvo o campou/";
brnallplro das narras dn fc-
ra. Bastaria liinnolinir o
helicóptero ho sentido de
atlnqlr a fern pnrn iifuscn-
tA-ln.

Preferlrnm. porem, dlvcr-
tlr-ae rom o ospnlnrulo hru-
tal dn fern cfitraçnlhnndo um

honieiri. Os nioiislros ron-
Imu, revelando um sadismo
liioiiilnftvcl, rjuo sobrevoaram
O loi .il cm que o c.impon/'K
lutava com n onça 3 viram,
afinai, o homem perder n
luto, \h cxanguc, pnra ser
dcnpcdnçado nns cnrrns dn
animal,

Ob restos dn vitima foram
encontrados depois.

AMARAL PEIXOTO
WALDEMÁR ARGOLLO

(Carioca)
^SÜS^i

im ii «laiiaaa—ii l >

recnieo Eletricista ^jto-
motriz. GRADUADO POR
HEMPH1LL NCH00LÍ5 DE
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

• ffistrada Monsenhor Follx, 644-A
1RA.JA — RIO DE JANEIRO

MESMO QUEM GANHA P0UÍ30 PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação perfeita*, etc»lento aderência, mesmo nas Iioras mais (leaanlmadorM, PonIe* moveis americanas (linches), as única* que permitem
perfeita lilirienlzneao e nfio provocam roço». Nio arranque
¦eus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
• Hoche, executado em Mn visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado ile maquinarlo e pessoal especializado em prt
tese da precisão. -Km casos especiais, dentaduras em um dia
«penas. Consertos cm 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDÜftO

Rua Elptulo Uoa Morte, 283 - I« andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bríriílcírã). Ulilrlament* du I As 19 hora*.

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
cdívio ime

FECHA ESCOLAS
O sr. Amaral Peixoto, em

decreto assinado, extinguiu a
escola "Serra", no município
de firal, determinando quo a
nrofessorn intente passe n ter
lotação no ÍTlTIpo Escolar Co-
roíiel Cnmlsao, lá lambem
existente,

GOIÁS

Líder Camponês Para
A Assem

lis em Todas
armadas

NERVOSOS
rííSSmjiio — Angustia — Dlllculdades Sexuais no Homem e
na MulB(ir — Fobias —' Insônlu — Irrltabllldade — Nêrvosis-
mo — Sehlllncrites rle lnfôiiuilrlade u Insegurança — 1(1 tas

de Fracasso — PJsgutamento
Tratamento especializado dus distúrbios ncurótlou

 CLINICA PSICOLÓGICA 

li?
*ÜÁ ÃLVAnÒ AJ.VIJ1, 21 — IS» ANDAR — FONE: SJ-H04S

OA.H I AS 11 E DAS 14 AS II) IIUUAS, D1AHIAMENTB

KôlS

M. RaymMndo Lima
Sua, esposa, irmãos, cunhados e sobrinhos têm
a. honm dc convidar seus parentes e amigos,
para confortarmos com a vossa distinta pre-sériça, no ato da colocação do pequeno mar-

more que perpetuará a memória do inesquecível
RAYMUNDO, a realizar-se no dia 18-7-954, às 10
horas, no cemitério »lc Itagiiay. Contando com o
vosso compãrccimonlo neste ato de solidariedade
humana, penhnrndanientc agradecemos.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e

. Móveis rie Madeira do Rio de Janeiro
SEDIiliAV. MARINHAI, FLORIANO, «ÍSSobrádOWI,,: 43-0S67

de Convocação
Pelo presente, ficam convocndoR os eornpanlielros

Representantes, do Conselho de Fábricas, pura reunirem'
sé em npssa Sede. Social, no próximo dln 19 do corrente,
As-18 horas, com n seguinte Ordem rio Dln:

.6) Medidas a -tomar em
tliato do aumento dc 30%;

.0). Interesses gerais,

face do cumprimento Imc-

filo de Janeiro, í&.dè jiillio dc 1954.
Peln Diretoria

•TO.SIC' iIAlME OOMKS, Presidente

mmé

mmmm

24 HORAS
SEM ÁGUA

1WW»^rV^rWroW

CAMPOS, 17 (Do corres-
pondente) — Esta cldnde na
(Jlinrtn-felrn últlmn. ficou
prlvndn do nhnsterimenlo
d'Aguii, pflr côrca dc 24 ho-
ras.

A C, A. E. distribuiu notn
A imprensa alegando como
motivo dn falta d'ngun a
prolongada estiagem verlfl-
enda. Entretanto a popula-
çfio acredita que a falta de-
ve-se ao desvio do rio Pnrnl-
ba (cito peln Llght.

Passou Fome no
Pronto Socorro

Esteve Cm nossa redação
o trabalhador Raimundo de
Oliveira para denunciar a si-
tuação de forno a que foi sub-
metido no Hospitnl do Pron-
to Socorro. Nnrrou-nn.n que,
há dois dias. foi conduzido

para aquele hoSpitnl prv so
sentir mal em plena via pú-
blicfi c ãli fpl abandonado,
passando mnis de <I8 horas
com forr.e, pois lhe foi re-
CUsada allmenlurão.

O trnbalhndor pediu-nos.
que ti'an.smilissimos os affra-
decimefttos ao médico, dr.
Jacobo, por o ter socorrido
naquele momento de dificul-
dade.

GOIÂNIA, (Do çorrespon'
dentei — Em diversas reu-
nlocs realizadas nn região
dn Barranca e Colônia Agri-
cola, os camponeses, junta-mente com operários, comer-
dantes e outros elementos
populares, Innçnrnm a can-
dldaliirn do lider camponês
Cernido Tlbúrclo pnradeputado estadual,

A noticia do lançamento
da candidatura de um tra-
hnlhador da enxada, dn foi-
ce e do mnchndo, de um mm.
ponôs sem terra, no Legls-
lntlvo estadual, despertou o
mnls vivo entusiasmo entre
ns diversas camarins do po-
vo golnno. Peln primeira vez
os mllhnres de camponeses
deste Estndo. (70'; da popu-
lação), terão um seu iiutoii-
tico representante como cnn-
didnto n deputado estadual.

QUF.M IV GERALDO
TIRÚRCIO

Geraldo Tlbúrclo 6 um II-

a Kiotana
der camponês por demais
conhecido rias amplos cama-
dns :|o povn gòlnno, especial.
mente rias grandes massas
camponesas.

Geraldo Tlbúrclo (• presi-
dento da União rios Campo-
nèses do Goiás e diretor do
jornal «iluneii Toco , dedl-
cario aos Interesses rios la-
vrndpres ria rcglfio ria Bar-
ranen. Representou Goiás no
Congresso dos Trabalhado»
res dn América Latina, reu-
niri" em Snntl.ijio do Chile.

Sua infatlgável ntunçüo
om defesa dos interesses das
massas trabalhadoras tem
lhe valido o carinho o o apoio
do povo e o ódio bestial da
reação. Por d.V/crsas vezes
foi proso e espancado pela
policia riêsse govfirno rie la-
tifiinliários e agentes rio Im-
perialismo ianque, icnrio si-
rio mesmo tiroteado há pou-co pelo delegado de Goiano-
sia.

Transferiu o G
0 sr. Pedro Ludovico quer ser senador

êrno
GOIÂNIA — (Do cones-

pondente) — O sr. Ludovico
que foi cm Goiás mnis um
fiovernador n serviço rios fn-
terésses dns latifundiários e
agentes do imperialismo ian-
aue. acaba de oelxar o Pala-
elo das Esmeraldas nara dc-
sinconipntillznr se. pois secandidatou ri senador.• 0_ sr. tiudovico realizou um
governo de terror, fome e ca-réstia para o povo o de mar-melacins e negociatas pnraseus parentes c nmigos. Oeoslo dc viria aumentou cmGoiás 180%. o.» grileirosavançaram, prolefiidos nela
polícia, em terras rie pos:;ci-ros em quase todos os muni-clpios do Estado. Dentre eslas
arilauens destacam-sp as rioFormoso, do "Solo de Abrão",ItiMíaci, Aruanfi, ele.

O sr. Ludovico destacou-se,Sobremodo, nn lula contra nsliberdades democráticas, prin-
IívwvwWwWwvi wvafvWVWvi/wk wwwwtjf
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ENCADERNAÇÃO
;PAOTAÇAO> TIMBRAGENS —

; RIJA EJU'. JOSÉ AMARO, U»(Vila Slo Lula)
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ALTO RELEVO
ROTULAGEM jIMPRESSOS DE LUXO i
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ORDENOU 0 DELEGADO"MATE 
MINEÍR!

Uma sucessão sem prece-dentes de assaltos a mãoarmada vem se dando emSao João de Meriti, doixan-do cm pânico os morado-
res e comerciantes locais.
Os últimos ocorreram quar-
ta-feira passada. Por volta
das 12,30 horos,
movei «chevrolet
ca parou a 200 metros dis-
tante da Farmácia Cardoso,
situada na Rua Ermano Au-
rão, 1, e dele saiu um in-
divlduo, que, empunhando
revolver, Intimou o íarma-
eéutico, Sr. Cardoso, a lhe
entregar todo o dinheiro em

um auto-
sem pia-

"MOMENTO
FEMININO"

N. 106
i
) Punir» Se Morte SAIirn u

Mundo! — Espetacular
í reportagem sflbre os hor-
í rores fla bomba de hldro-Rírtlo.

Ksle|iiihii Kçn, o Melhor DU-
cõ (tn Ano — A vida <i
o liulHilho da queridaistrêlR do nosso radio.

; Prbriamo de V» — Uma lin-
, da crônica, de Gcny Mar»
j condes.

{ E»eoi» »ii mi —. Dramática
i narrativa da escritora
j Kuatemaiteca sobre a
j infaecla dc sua terra.

IS MAIS
> Mmlta, Bccoltaa de Boleta,
Cozinha, lUatorl»» rara
J Crlancüa.

riustracOes de Leda, DJa-
j nlra o Maria Tereza.

< EM POPAS AS HANOAS

cnlxn. Assim, foi-lhe entre-
gue 790 cruzeiros e mais umrelógio. Ao voltar ao auto-
movei, que continuava a suaespera, o assaltante gritou:•«Hoje íeremos ainda outros
assaltos».

O Sr. Cardoso imediata-
mente comunicou-se com o
l.o Distrito Policial local,
solicitando as necessárias
providências. Ouviu, porem,em resposta, do delegado:
«Nada podemos fazer. O
Sr. mate «Mineirinho» c
prestará um grande serviço
à policia».

Na mesma noite foi as-
saltada a residência do ve-
reador Alberto Passa, situa-
da na Rua da Matriz, 1.811,
e roubados roupas, objetos,
etc.

Moradores de São João dc
Meriti presumem que os
assaltantes façam parte dò
grupo de «Mineirinho* e,
através de IMPRENSA PO-
PULAR, reclamam providên-
cias a quem de direito em
defesa dos seus lares e ile
seus bens ameaçados.
(Da Sucursal de Niterói)

JUIZES nomeados"
O sr. Getúlio Vargas as-

sinou decreto nomeando a»
drs. Orlindo Elisa o José Bas-
tos de Barros nara juizessubstitutos das comarcas do
Porclúnculn e São Gonçalo,
respectivamente,

clpalmontc contra a llberda-dc o'e Imprensa. Foi assimoue. além dos espancamentos
o rnspagens de cabeça dos
jornalistas nue criticavam o
governo, cai ram varados pe-ins baias da policia e do ban-rio especial de iacuncos, Ha-roldo Gtirgel. em Goiânia, e obravo l.oniallstii uopulni Ah-tônlo Bnrbòsn, em Cnvnláo.Pnrn subsiliui-iu. tomouposse o vice-KOvernacVor Jo-nas Duarte, que iá domons-trou, durante um pequenoperíodo em que «overnou oEstudo, oue é íkhiiI o Ludo-viço, lotoiuióo a Praça riojo-
quel para seu irmão, massa-
çrando o novo que fôrn á Pre-reilurn solicitar n execuçãodo uma lei aprovada pela(amara Municipal crlanrfoaçoufiuos rjopularcs o metfa"-lhando o jornal popular "Es-
Indo de Goiaz".

Contra
p

a Livre
ropagantfa
Eleitoral

A POLICIA FLUMINENSE
PRENDEU UM GRITO DEPATRIOTAS QUE FAZIAM
A PROPAGANDA IIF. SEUS

CANDIDATOS
MAGE, (lio çorrespon-

dente) — Foram arbitrária-
mente presos. scAta-ieira úl-
tima, por esbirros ria poli-cia de Amaral Peixoto, diver-
sos patriotas-quando faziam
propaganda eleitoral dos can-
didatos populares, Irum San-
lana. Augusto Daudt c Ju-
venil rie Carvalho.

A equipe rie popaganda cs-
lava acompanhada do vorca-
dor ''i Cftmara Municipal do
Mftgé, Sr. José de Aqulno
Santana o era constituída
por alguns jovens.

Todos os patriotas foram,
posteriormente, soltos devi-
do á r/cemôncls dos proles-tos populares contra a vio-
lêncla policial.

01)10 POPULAR
Diante desses fnlos croa-

ce o ódio dn população con-
Ira óu americanos qun, des-
rio qua ali eliegornm, vôm
sendo nlvo de repetidas ma-
IlIféstnçOCfl de ilesiiituulo. O
(pie lom Impedido que o po-
vo o.i expulse dn cldiiric é

a ncinloiin proteção policial
que o ossoKurnd» «o grlnii"»
pelo g(».'erno. Agnn, no dl-
vtilgar-so o noticia tie (|iio
elos »c divertiram vendo uma
fera estraçalhar uni cninpu
nés bnlnno, nada fii/.cndo pn^
rn JulvA-lo, quando isso ern
perfeitamente possível o fA'
dl, o ódio popular cresceu.
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Escrevo-nos o leitor A. T.

Lima:
Tive ciência dc que há ul-

guns dias um cirinrião enviou
um memorial à Câmara Mu-
nicipal, solicitando que a co-
branca Judicial dc impostos
atrasados ndo sejn feita sem
uma prévia comunicação au
devedor, bem como um ne-
cessário esclarecimento só-
bre a diferença entre impôs-
to predial c imposto terrlto-
rinl.

Achei das mais. louváveis
a Iniciativa. E tanto assim
quo, agora, através da IM-
PRENSA POPULAR quero
citar uma série de razões
que mostram como é errada
a atitude da Prefeitura cm
nada nvisnr aos contribuiu-
tes. Ora, a maior parte dos
devedores é de operários
que, com imensos sacrifícios,
adquirem seus Imóveis. Não
tém eles, portanto, dinheiro
para pagamento de multas
e somas atrasadas. Ademais,
o talão usado pela Prefeltu-
rn para efeito de cobrança
diz 'Imposto Predial ou Ter-
ritorlaUj o que do imediato
provoca confusão em quem

ler. Uma coisa é logo con-
lundidü com a outra. Por
exemplo, uma pessoa com
pra um lote de terreno e ali
constrói ur Imóvel. Fica.
pois, sujeita a duos em:s-
soes: uma pelo lote. outra
pelo terreno. E, como ó can
eelamento ria inscrição tom
torial só é feito mediante re-
querimento do proprietário
do prédio, quase sempre se
pensa, ao ler no talão ^Pre-
dial e Territorial», estar pn
gondo ambos os impostos
juntos.

Mas, não é isto só. Quan-
do, pelos motivos acima ei-
tados, um contribuinte atra
sa o pagamento dos inipov
tos, 6 multado e Isto é pu
blicado no «Diário Oficial»,
que, como se sabe, poucos
são os seus leitores. Há ain-
da a irregularidade dos Cor-
reios o Telégrafos, que ex-
traviam guias de cobrança
enviadas pela Prefeitura. O

i resultado, no final das con
tas, é que o contribuinte ter-
mina mesmo se atrasando

I om um dos dois impostos ou
I em ambos. E tem, então, de

Mais de 300 Exemplares
Não São Vendidos

Escrevo-nos o leitor, que
assina Francisco, congratu-
landò-se com a IMPRENSA
POPULAR pelas modifica-
ções que vem sofrendo. Diz:
• Desde o dia 1* do corrente
para cá suas páginas têm
melhorado muito, principal-
mente as 1*. 3' e 4'>. E mais
adiante: • Muito, porém, fa!-
tá para que nosso jornal es-
toja no ponto desejado por
todos nós. Precisamos de
uma grande página de es-
portes. As fotografias tam-
bém precisam melhorar, em-
b.óra isto já se esteja dando
sensivelmente. Outra coisa:
nosso jornal precisa do vol-
tar às reportagens do bairros
o subúrbios, que eram ptihll-
cados ha algum tempo, no
suplemento. Elas sho uni ex-
celente meio rie aproximação
com o povo».

Te.rmina o leitor, recla-
mando uma difusão mais re-
guiar, principalmente para
os subúrbios da Leopoldina.

Diz: «Em Cordovil, Parada
de Lucas o Vigário Geral, às
vezes, a IMPRENSA POPU-
LAR não é encontrada. E,
no entanto, como é grande
sua procura! Disse-me, dias
atrás, um jornaleiro que re»
cebe dezenas de pedidos».

fluminense
O MAIP fluminense deli-

berou transferir para as sôx-
tas-feiras as suas reuniões
normais.

Deliberou ainda: l — Pro-
ceder à restruturação de sua
Diretoria; II — Lançar uma
campanha pela conquista de
1.000 associados; III —
Atualizar todas as ménsa-
lidados em atraso; - IV —
Incrementar as atividades do
MAIP no interior; V — Es-
tabelecer um plano de emu-
lação para cobertura rias co-
tas rios ajudistas menos co-
locados no 2." Plano Quariri-
mestral.

CONVOCAÇÃO
O MAIP fluminense con-

voca todos os seus sócios pa-
se realizará no próximo dia
ra a Assembléia Gcial que
30, para eleição dos mem-
bros da Diretoria.

Mais IMPRENSA
POPULAR

Escreve-nos o leitor R. M.,
.que, depois de frisar "feli-
cito minha querida IMPREN-
SA POPULAR por estar
saindo em uma fase melho-
rada", nos lembra algumas
incorreções na numeração
das edições ocorridas dias
atrás, c reclama:"Na banca rie jornais do
IAPC, em Cachambi, ela não
chega regularmente. Há dias
em quo não é encontrada. No
entanto, todos querem lê-la.
Devemos, pois. aumentar a
tiragem da IMPRENSA PO-
PULAR e regularizar sua
distribuição para todos
lugares."

os

OTÍCIAS DE
CAMPOS

De Campos, no Estado do
Rio, escreve-nos o leitor
Herbsòn Freitas:"Os moradores das proxi-
miclades cia praça São Boné-
dito estão reivindicando me-
lhor iluminação pública.

Os jovens campistas estão
em luta pela volta a Campos
das escolas superiores, queforam retiradas daqui arbi-
tràriamente.

Será fundada em breves
dias a Liga de Moralização
rios Costumes.

Esteve entre nós o atleta
patrício Ademar Ferreira daSilva.

O número dc crianças
campitas que vivem ao de-
samparo é muito elevado.

O povo eslá reclamando
contra o aumenlo rio custo
da viria.

Voltará para esla cidade aEscola de Aprendizes dc Ma-rinheiros".

pagá-los Judicialmente. ...;
Parn corrigir tudo Isto, a

Prefeitura deve notificar o
contribuinte pelo menos com
30 dias rie prazo a cobran-
en rios impostos e, ao mes-
mo tempo, explicar a (llíc-
ronca existente entre o pre-
dlal e o territorial.

Ittft rMafrW . EstijÊ jflj j r mi i\iãkftgmhaW ¦
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HORIZONTAIS

1 —- Mesquinha.
— Abrigo.

8.— Impei:».-, retirar.
— Relativo a0 campo,

VERTICAIS

1 — Aluir, comover.
— Impulsionar.
— A que falta morai
— Igreja episcopal.
— Nota musical.

SOLUÇÃO 1)0 PRO-
BLEMA N» 477

HORIZONTAIS 7- 1 Ge-
mer; 6 Moda; 9 Nó; 11 La;
12 Ora; 14 Loca.

VERTICAIS — 2 Em;» 8
Mor; 4 Edil; 5 Ramal; 7 Anal;
10 Oro; 13 AC.

^¦¦"¦^^

DIARISTAS DA.
IMPRENSA OFICIAL
O sr. Amaral Peixoto assi-

nou decreto, aprovando a
tabela numérica de extranu-
merários-diaristas para a Im-
prensa Oficial do Estado do
Rio.

I EXPOSIÇÃO DE LIVK0S
|| (Extrato de

II11 WHHH

Catálogo)
Cincnni de VangUurda — Jorge Peltiyo
Panorama du Cinema ltongrols — aSadoul  v '
1»g Fllm est dája commencé? 

"m", "lÒI
mailro 

Illstolre dc 1'art du Cinema"—*'ÒVsá-dnul "PU and its Teehnlques —'li "snótilV-
VVOOdo I 

J|iun.ia

Cinema art nouvcau — A.
Proyccclón Cinematográfica

pano e MüfiOü Alonso .,
Filme o Reiillduile — Alberto Cavalcanti
O Ator 110 Cinema -- Pudovkln
Q .Cinema -- Sua Arte, Sua Técnica,' SuaEconomia - Georges Sadoul ........
i.)'(;iiiif!stei' no Cinema

valcantl de Paiva .
A Vida de Carlltos

Huszkowflkl
- Vldal K.i-

1
Cri |¦15,00 g
30,00 éI05,00 %

200,00 g%
315,00 g

Ü0.00 0I375,00 p
«0,U0 Í
23,00 -í

Salvyano Ca-

— Georges Sadoul ..
Iloniance do Gato Preto - Breve História(lo Cinema - Carlos Orllz ...'

Peter Cotes & Tliel.Pire l.lttle Fellow
mn Nlklaus

Fllm Foi-m — Sergcl Eisensteln ....""''liniró1 t0 Thc Kílm - L1,lm ° '-«"-

LIVRARIA ©INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, ?8 - SOBREIRA

S«íSSS«ÍS

•1(1,00 iI5u,on §
50,1)0 f;

.¦A

50,00 %

KKI.OO 
'

12(1,00 ¦''

Kiü.ÕÜ '<-.

!t

Jkmdefwje
ZONA SUL

Ruas Lopes Quintas, ná
Gávea; e Praça Raul Gui
des, na TJrca.

ZONA NORTE
Ruas Barão de S. Francis-

co e Teodoro da Silva, em
Vila Isabel; Rua Goiás, no
Engenho de Dentro; Aveni-
da Cónego Vasconcelos, em
Bangu; Praia do Caju e
Campo de Sáo Cristóvão, em
S. Cristóvão; Ruas Pereira
de Araújo e Cisplatina, em
Irajá; Rua Coração de Ma-
fia, cr> Cachambi; Rua Enes
Filho, na Penha Circular;
Praça Tacina, em Ricardo de,
Albuquerque; Avenida Auto»
móvel Clube, em Inhaúma';
Avenida Suburbana, em Del
Castilho; Conjunto Residên-
ciai do I.A.P.L, na Penha;
Praça B. de Taquara ,em 3n-
carcpagúá; Rua Itabira, na
Usina da Tljuca; Rua JMare-
chal Modestino, em Realen»
go; Avenida Automóvel Clu-
be, em Coelho Neto; Avenida
Automóvel Clube, na Pavu-
nn; Rua General Tasso Fra-
goso. em Anr-hleta; Rua <C»,
em Senador Câmara; Aveni-
nida das Bandeiras, em fren»
te ao núcleo da Casa Popu-
lar, em Deodoro; Estrada do
Barro Vermelho e Avenida
Automóvel Clube, cm Col6»
gio; Praça Almirante Balta-
zar, em Jacnrepaguá; Praça
Igará, em Cosmos; e Rua
Paula Brito no Andarai.

CENTRO

Praça Santo Cristo, na
Gamboa e Largo do Catum-
bi, em Catumbi.

ZONA SUX

Avenida Henrique Dru-
motit, em Ipnmcna; Rua
Araújo Gandim, no r,eme;
Rua Mona Barcrto.em Bota-
fogo.

ÍONA NORTE

Rua D. Isabel, em Bonsu»
cesso; rua Jarlnn, em M. Her-
mes; Rua Domingos Lopesí
em Madureira; Rua Fernão
de Ma'"aJliaòSj no Engenho
Novo; Tina Delgado de Car-
valho, na Tljuca; Praça 8 de
Maio. em Rocha Miranda;
Run Cordovil, em Panu"- dè
Lucas; Praça Quintin- :o-
caiuva, em Quintino: ..úa
Itaipu, nn Andnríl; c Rua
Fausto Carreto, em Trià»'
gem.
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Maquinações "Made in U. S, A."
Aa manobra» do governo para embair a opinião pública c entregar aos americano» oa minerai» ato-

Fixado mn "limite" para exportação duas vcwa superior à média anteriormente expor-
tada — A luta do povo cm deícaa daa riquezas nacionais

micos

QuaM RlgiloMinente, ks escondidas dn
oplnllo prtbllia, fnl apresentado ao Senado,
no dia 0 do corrente um novo projeto fu-
cisto quo supera a todos oa outro* que têm
«urgido no Parlamento, no* últimos trm
pos. •-' um projeto do senador Nestor Mas-
aena, que nâo símiente reproduí n famlgi'-
rado ártico 32 do sr. Dario Cardoso, mas
rie-.li.ntta além. cassando a cidadania brasi-
Irlra (Inclusive o direito do voto) aos cida
duo* quo «declarada nu notoriamente, pnr-
ilclhcm da ot^anitaç&o de qualquer partido
político ou a.-MM .jçftn, cujo registro haja
sido cassado» .

fSSo í preciso diier que. tal projelo pre*
tende revogar definitivamente a Constitui*
çfco, na parte referente às franquias dos
cidadãos e que declara que ninguém poder \
ter privado de seu* direito* por motivo dc
convIcç-Sc» política*, ideológicas ou rellglo
sas.

O grave de tudo isso c que não se trata,
apenas, ue manifestação isolada de uni fas*
dst» hldrófobo que, por equivoco c cuuaji-
dade, conseguiu uma cadeira no Senado.
Estamos, rim, diante de mal* uma Investida
organizada, planiflcada, do governo e seus
parceiros contra a Constituição e as llbcr-
dades públicas. O* mesmos «inspiradores
HberrJcIda» que redigiram e Inspiraram r.
monstruosa Lei de Segurança do Estado.
«uo enviaram ao Parlamento o Ignomlnloso
projeto da lei de «fidelidade à Pátria» se
repetem cm sucessivos atentados contra as

Á- Mark Clark
a verdade
• a mentira

Continua o propa.ô*rwía
poUtico-mcrcatitil cih torno
da pessoa do cencrat Mark
aaru. Alguns jornais ocu-
pam-ic da feijoada que lltc
oferecea uni cz-oficial da
í'L'B, cm Jacarcpapuá. Ajtr-
mc-se que o casal Clark
achou saboroso o prato bra-
i.leiro tão diferente da tnsi-
p.d<i Ração K do "General
jilalolu". Mas o clichê da sra.
Clark, se expressão jisiono-¦mica ufllc alputua coisa, diz
o contrario ,

A pane gastronômica da
reunião c a menos importou-
le. Os prooagandislas se cs-
¦fprçãm por apresentar o ho-
riienapccdo como grande ami-
Co dos c.r-combatcntes ora-
yilciios. E sacam um episo-
dio tipo "acredite quem qui-
ser" a respeito dc um sar-
pciUo rie artilharia que Mark
CTark •'sempre encontrava na
Itália" fl que logo recolhe*-
cc.i, antes mesmo da abri-
àeira. . ,Mark Clark, na verdade,
traía tio dois negócios no Bra-
si!. O primeiro já não c grau-
rie coisa para um homem que
se orgulha dc ostentar bor-
dados .ie general ác dois
oi-áfeitos: Clark jaz propa
ganda dc quinquilharias aa
•Sears, ca3a onde trabalha,
áei-dc que passou a dormir,
como estrategista, sóbre. os
isui-03 cen discutidas ritonas
» ecidenlcs derrotas de. sua
tr.-.ve-ra de soUlado. O se.-
f.;'..ic'o obietuo c sórdido;
Cía/k, um dos tantos ca-
r.iCÍõs rio bcí.cismq ianque,
vau à nosso pais á cata de
éarne ue canhão, para aven-
varas guerreiras dos trustes

e ac lato goyeniam ieu

franquias coiifitltticlniials, cnmo no pivjntk)
do senador Ditrio Cardoso, nas Inslruçfios
dn Tribunal Suiterlor Eleitoral para o pró
ximo pleito e, finalmente, nn projeto Nestor
Mnssena,

Todas chiiiis maquinações para a Implnn-
Inçfto dn uma dlladura rasclst» nu nais nfio
disfarçam sua origem Ianque, n copia ser
vil do fascismo Ianque, du, macitrllhino ex-
portado para toda a América Latina prin
Departamento de Estado norte-nnicricauo, ,
pelo» FBI, pelos trustes c banqueiros dc Wall í
Street. . , , 1O que (ItercN nativo* procuram legislar è
contra as liberdade* democráticos, contra n |
povo, 6 u que Elftonhower pediu ao Con- s
gresso dos EE. VV. na mensagem sobre o §
«Estado da Unlío» o que J* constitui mo- á
tivo do diversas leis macartlsla». Há pomo |

Com ° propósito de em*
bnir * tpuiüo pública pio-
pôs o gyíiinj «o Wi intuito
Vargas a orlaçlo <ln Conse*
lho Niicloiiul de Pesquisns
paru, npurcntemciiu-, estudar
a uplIcttÇfiO il.i elioigill Iitó*
mira no dosonvolvlmoiito dô»
pnis. A Lei minoro l.IHU que
.i instituiu vedava Inidiilmon*
te a exportação de minéri"
de tórin t- urânio. Mus já es*
..:•.'. industriado o deputado
Israel Pinheiro PM?» npreaen*
tar uma emenda estabeleceu*
do uniu exceçfio: esta expev
laçâo poderia ser feita de
governo para governo, nten-
Jendo aos imperativos da cha*

defesa o segurança do
fnl aprovado ua Comissão da Justiça da "}»j (?rB,'0>i Con,Ha aprova-
CAinar» do* Representantes ui.i parecer que "g^doSmenda pela sub-
procura negar a todos os cidadãos progres- ^.^iràlorla ila Câmara
slstas o partidários da pn* a cidadania nortt- »' ^ 80b ft bututB d0 Cll.
americana. Os «qulsllng*» "¦,,?'?,,il'<,nl0.!f. i lote. estava aberta a porto,
v6, tanto no Executivo, no Legislativo como |
no .ludlclírlo demonstramse apressados em g
atender 5s ordens dos ditadores dos EE.UU. f.

Toda esta sírle de atos Inconstitucionais |
e sua fonto de Inspiração deixam bem claro ¦-¦¦

I'ascou o sr. Davidovltch, tes* .
ta*de-ferro dos ianques na
íMIBBA» a agir em "eme do
govfivno brasflelcòi enquanto
sua niha. Kttt-a Davidovlch,

que nenhum democrata ou Pg!*jjj£jgj| § da <S!(Snevvs*ibsrdláfJa da
 "" ini 

üupont, agia em
I " i vérno americano,

Jruiar on braços, admitir que se desfechem 
| ,B cm |l0me ^ g0

novos golpes contra os direitos dos 115 x * ' **.-,.
cidadãos

<(i . Ji

A formação da UJ.n.e os movimentos de frente única
ra. m.vl i*i*t»*i*-'- ... „,iP „c „,n„ mentos de*

pt-is c que só vêem satda pa-
ra a crise do capitalismo na
guc'~ra. . .

Amigos dos pracmhas oa
amiflo da onça?
•& k NEGOCIATA

DA ÁGUA.»
O fornecimento de icaa i ei-

Stde «preíent» nm adeflclta ver-
dBdeinunent* alarsnante. Quf"

dlr ê o Sr. Edgar Pereira
Briura, diretor do Denartamcnto
de A*»*» « Bií*to». O mera-
dor, rleo on pobre, d» lona sul

dá »)«» norto »»be melhor que
engenlielro qne falta *»"*:
E por que? Falam, para ju».

«flear * escasse», em estiagem.
N» verdade, porém, o que existe
é ¦ «eroclata*. Houve um plano

ae renolverl» a situação, mas
o prefeito não o aceitou. K não
aceitou nara poder dar a
TETRACAr, empresa ameríca-
r.a, o contrato da construção da
««atara de O^náú O, tubo»
afrebenUram. Entfto, a -P««J-
tura. a serviço daquela com-
£nhia lanqne, emitiu um che-
que ao Banco do Brasil para a.
aquisição de no»o« tnbo» O
ÍSeque nâo tl"»'ac,ando!k.ri":
„ Sr. Harco» 0* Souaa Danta»
ordenou que •"mesmo ,<*'»»e_g*'
go. E, aíslm, jâ est* eni anda-
mento a nova compra de ma-
teria! no» Estados Unidos.

AconUee apenas que a se-
ginda e a '«[«'^ETRACAP
construída» pela .TE"l*M'~
estouraram, em vista do péssi-
mo material Importado da Am«-
rica dn Norte. Todavia, as au-
íoridades insistem "»«?*.»
amerieano de construção le
sSotoSs: mnito dinheiro gas.
To, a TETRACAP «e7enchendj
«•« lucros > * popnlaçío «lo Rio
sem igue...

^ 0 sacrifício
, da juventude

da F.A.B.

PERGUNTA 
— Por que

não nos dedicamos a or*
ganizar a frente democráti*
ca de libertação nacional e
nos lançamos, ao mesmo
tempo, no trabalho de orga-
nlrar movimentos de frente*
•única diversos, como em
torno das eleições, da defesa
das riqueias minerais, pelas
liberdades, etc.? Não será
isto uma dispersão dc es-
forços?

(Erasmo Barros —
Recife, Pernambuco)

RESPOSTA 
— Não existe,

na realidade, a tontradi-
ção que o leitor sugere cm
sua pergunta. Não ccftkle,
absolutamente, o trabalho
de organização da frente de-
mocrática de libertação na*
cional com o trabalho de or-
ganizar movimentos diversos
de trente-única por objeti-
vos parciais e determinados
como os mencionados na per-
gunta. Ao contrário, liã uma
intima relação entro uma ati-
vidarle e outra.

• Como esclarece o camaraüa
Prestes no Informe -rSóbre
o Programa do F.',C.B>, sò-
mente «através*- i? um tra*
balho cotidiano elfeistemàtl*
co, dirigindo efetivamente a
luta pelos interesses imedia-
tos das massas, utilizando as
menores manifestações de
protesto das massas opera-
rias e camponesas, r'a inte-
lectualidade, da pequena
burguesia e da burguesia na-
cional, é que conseguiremos
criar a ampla frente demo-
crátiea de libertação nacio-
nal>.

A frente democrática de
libertação nacional resulta,
portanto, de todos os meri-
mentos pelas reivindicações
das massas, contra o impe-
rialismo norte-americano e
os latifundiários, contra o go-
vêrno de Vargas. A fusão
desses vários movimentos de-
mocráticos numa lorrente
única, levando as grandes
massas às ações unificadas
contra o governo dos lati*
fundiários e grandes capita-
listas serviçais dos monopo-

lios ianques e pela instaura-
ção do governo democrático
de libertação nacional eren-
fim, o que constitui a fren-
te democrática de libertação
nacional. Quanto mais am*
pios e numerosos forem ns
movimentos das massas tra*
balhadoras c populares pcl°s
diversos obietivos parciais
— econômicos e políticos —
com mais rapidez e seguran-
ça avançaremos na forma-
ção da frente democrática
de libertação nacional.

Não quer isto dizer, no
entanto, que a frente demo-
crátiea dc libertação nacio-
nal possa surgir espontânea-
mente, como resultado na-
tural do desenvolvimento das
diversas ações de frente-
•única. Não, a formação da
frenis democrática exige, ao
lado da incessante amplia-
ção rios diferentes movimen-
tos fie frente-única. medidas
concretas e especificas no
sentido de dar estrutttra a
própria frente democrática
de libertação nacional, que
c, como diz o Programa, «a
única força capaz de con-
duzir nosra Pátria a um fu-
turo feliz e radioso*>. Se
tais medidas deixassem de
ser adota-las, se não existis-
se a preocupação pela for*
maçã o da fronte democráti-
ca de libertação nacional,
como seria possível canali*
zar a inquietação, o descon-
tentamento e as lutas das
massas para a derrubada do

governo de Vargas c a ins-
tituicão rio governo democrá-
tico cie libertação nacional?

Nossa tarefa consiste, as-
em intensificar cada

vez mais os movimentos de*
mocráticos reivindicatórlos,
tratando, ao mesmo tempo,
de tornar todas as medidas
para a estruturação de or-
nizações da frente democrá*
tica de libertação nacional.

PRAZOl 8 ANO»
Ms», vrs precho ainda !«¦

•or em conw os reclamou do
povo que, «lnimsiloi viu ei-
\slr--H', dia a dl», «.. redu-
üUliiti rei.ttrv.i8 do nuaso pie-
1-io.íii minério. Aiilm o Con*
telho de Boguranja Nacional
verolvcu limitar essa expor-

i ii.ni-. A tuiiultigcm média de
moiiasila exportudít, do i-M-
a 11149, foi «in cèrcii de 1.300
toneladas por ano. O Con*
selho do Segurança fixou o
limita máximo desmi expor-
tação em • ¦apcim.- . 3.000 to*
n<-i..'-.i*. anuais. Deste modo
dentro do 8 anos toda a areia
iiionaziUcii do Bni»il terá si-
d0 transportada para o» Es-
tmios Unidos,

Preocupado o governo com
essa perspectiva, nfio pelo in-
calculávcl prejuízo causado ii
nação, mas peln Impossiblll-
dade de atender os contrutos
de fcviierimontos aos seus
amos imperialistas, resolveu
intensificar a pesquisa de ni«-
naztU em todo país. E anun-
ciou Ultimamente n descober-
ta de jazida.** do n-.lneral no
Estado da Paraíba. Embora
sabidamente falsa, uma vez
que somente são econômica-
monte utilizáveis as ocorrên-
cias cn: cpliicercsv, nos ri°s
e litorais, » noticia 'cria o
efeito dc amortecer a grita
que se vem levantando con-
tra a entrega desfa dqueza
aos americanos,

VIGILANTE O POVO

Mas o povo permanece vi-
gilante, o que vem dificultan-
do os sinistros designio6 dos
entreguistas. A campanha
iniciada cm 1950 pelo Centro
de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacio-
nal, vai se ampliando des-
peitando novos brasileiros

paru a luta, mobilizando o
ii<" o na defesa, de seus in*
lerètees, E*«a cumpanha Pa*
trlótica tem obrigado o u'"•í-rno a manobrar, íagendo
lei» deinagóglcus, e vem des-
mancaram!" vn dvgfioa govei-
niiiiiciiliiÍR a serviço doa lni*
perialisia» norte-americano».

Assim ó que premida pela
pressão popular, a Câmara
i-cdi-riil peum iniormBçâta ao
Departamento da Produção
Mlii".al s&bre o emprego do
nino em pilhas atâmica». lies*
pondeu ésso Departamento
não skber se o tório era em-
pregado como material íit-
sivcl, multo embora isso fosse
do conhecimento generaliza-
do, tendo o próprio Departa-
monto editado uma publicação
onde tal coisa era afirmada
do maneira categórica.

NA LIUA DE EMANC1*
PAÇAO NACIONAL

Em janeiro do corrente ano,
convocado por inúmeras per-
sonalldades, instalou-»:, na
Câmara Municipal de Vitória,

o Congresso em defesa da
Men ama e do Minério de
Ferro. A êsse Congresso,
preparatório da grande Con-
venção pela Emancipação Na-
cional, foram apresentadas
Inúmcvas denúncias do as-
salto que vêm sofrendo nos-
sas riquezas minerais, ílcan-
do claramente determinada a
vontade do povo capixaba
de impedir que êsse assalto
continue. Essas denúncias r«-
percutiram na Convenção pe-
Ia Emancipação Nacional on-
de patriotas de todos os Es-
tados do Brasil aprovaram
vigorosa demonstração de re-
pulsa no soque de nossas ri-
quezas minerais.

No documento máximo da
Convenção, que sorve de ro-

tetro para a atuaçAo da Lisa
da Kmanrlpaçüo Nacional, foi
nitidamente caracterizada tó-
da essa situação o apresenta*
do o ponto de vltlu quo nor*
tela o povo um aua luta pe-
lo progreeos <¦ emancipação
econômica. <NSu i\ mnls poi*
slvel > tolerar a continuação
da pilhagem da» nossas rever-
vas de manganês, monaiita e
outro» minérios, por parte
dos Ivuetea norte-america-
nosv. Essa a solene afirmação
do povo. Esta uma reivindi-
cação de todos os brasileiros
e que a LEN coloca como um
dos pontos ..«-.enciais para o
apoio de candidatos nas pró-
ximas eleições.

L*^^Õ^S^»g^

Contra o Projeto
Dario Cardoso

Moradives de Nilópolis en*
viaram à Cámaru Federal um
memorial, contendo 102 assl-
anturas, protestando contra o
projeto Dario Cardoso, que
em «eu artigo 32 golpeia o di-
reito constitucional de todos
os cidadãos serem eleitos, e
reclamam sua imediata rejel-
ção. Diz, entre outras coisas:
<0 povo do município de Ni-
lópolis, fas aos ixs. Depu-
tados um veemente apelo pa-
ra que o projeto Dario Cardo-
so, principalmente o seu arti-
go 32, seja rejeitado*.

Assinam José Medeiros de
Azevedo, Wnndn Moreira
Leal, Luiz Carlos Moreira
Lcol, Ruth Moreira Leal e
mais 98 outras pessoas.

Exposição Sobre Atividades Femininas
Durante a realização da Conferência Latino-Ame ricana de Mulheres—"Procuraremos as soluções

para os aflitivos problemas que ameaçam nossos lares e nossos filhos", declara a professora
Georgína Albuquerque

--A Conferência Latino-
-Americana de Mulheres tem
um fundamento de paz e
harmonia, i/isando o congra-
çamento das mulheres de
todos os países da Améri-
ca Latina- — declarou-nos
a Prof. Georgina de Albu-
querque, diretora da Escola
Nacional de Belas ArteS e
presidente da Comissão Or-
ganhadora do referido con-
clave.

IGUALDADE PABA
A MULHER

Fomos ouvir a consagra*
da pintora no Museu Lucl-
lio de Albuquerque, que di-
rige e onde realiza o precio-
so trabalho de despertar pa-
ra a arte inúmeras crianças,
no tempo que lhe sobra do

afanoso trabalho de dir.3-
ção de uma escola superior.
ÍE' precioso, continuou, que
a mulher brasileira demons-
tre claramente a sua capa-
cidade de produção e orga*
nização. libertando-se da sua
falsa situação de inferiori-
dade frente às atividades nu*
manas. Tanto nos laborató*
rios como nas fábricas, tan-
to nos escritórios cnmo no
camuo, sua eficiência e ca*
pacidarie não temem coníron*
to com as masculinas. Por
isso, batalharemos para que
a igualdade de salários
acompanhe a igualdade de
trabalho. Pugnaremos den*
tro do espirito democrático
da Conferência para que se-
jam assegurados os nossos

sim,

Para Aumentar o Arroz
Atacadistas c exportadores vão impetrar man-

dado de segurança contra a COFAP
to dos preços do arroz e o
Instituto Sul Riograndense
do Arroz, que controla a qua*
se totalidade da produção ri

i verdadeiramente alar-
inante tt seqüência de desos-
três com. aviões do FAB. ue-
zenss de jovens pilotos ja
•perderam* a vida em actaen-
tes cuja. causa., a despeito dos
inquéritos o/Aiais, nunca e
conhecida. Ainda agora, so
•riam, dia, dois aparelhos de
treinamento da Escola dc Ac-
-ronáutica arrebentaram-se ae
encontro ao solo, morrendo,
seis tripulantes.

A causa real desses aeiden-
t.es estA na dependência do
governo de Vargas ao impe-
rialismo americano. Temes
bons pilotos, corajosos, como
o demonstraram na campa-
¦nha da ítálta. São, entrelan-
to criminosamente sacrifica-
dòs pele material obsoleto
importado dos Estados, uni-
lios. Ainda aporá o governo
vede um crédito de setenta
milhões para a compra aes-
ses aparelhos. Excedentes de
cuerra,. os aviões, que cliepam
para a. FAB são muito bem.
npetídadis de "ataúdes voa-
dores" \viões gastos, eis o
q-je Gctúüo entrega â rapa-
zièjia da P.ôrça Aérea. E indo
para- ser gentil á Casa Bran-
Co de Washington, para dar
no* melhor servilismo a pro-
va de sua fidelidade aos eo-
ires de Wall Street.

REUNIÃO DÉ~TES0U-
RE1R0S DOS ESCRITO-

RIOS E POSTOS
ELEITORAIS

Será realiza*.*, na próxima
iêrça^feira, dir„ 20 de .iullio
às 19,30 horas, no Esciil "i
rio Eleitoral do deputado
JAbn Carneiro, ã Rua 13
de Maio, 13, sala 1315.

A Comissão Central eu
carece o comparecimento de
iodos os responsáveis pelas
finanças dos escritórios p
postos eleitorais, para Ira*
tar de-assunto do maior in
ferisse.

O Sindicato do Comércio
Atacadista de Gêneros Ali-
mentidos anuncia que ira
entrar com um mandado de

segurança contra a COFAP,
objetivando anular o tabe-
lamento constante da porta-
ria 94 que fixou preços para.

o arroz desde o produtor ao
varegista.

GOLPE DO IRGA

O verdadeiro orientador
das manobras para aumen-

zicola do sul. De comum
acordo com os atacadistas, o
Irga reduziu a margem do
lucro dos revendedores, im-
possibilitando assim a apli-
cação do tabelamento. O
Irga, está vendendo o saco
do produto dito japonês a
6õ0 cruzeiros, quando deve-
ria fazê-lo a 550 cruzeiros.
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direitos e procuraremos
buscar as soluções para os
aflitivos problemas que
ameaçam nossos lares e nos-
sos filhos*.

EXPOSIÇÃO DB
ATIVIDADES
FEMININAS

Sobre a organização da
Conferência, disse-nos: «Já
se acham em atividade as
diversas comissões encarre-
gadas dos diferentes seto*
res. Várias delegadas de dl-
ferentes países já se encon*
tram entre nós, dando-nos
preciosa ajuda.

A meu cargo, juntamente
com outras artistas, ficou
a organização de uma «Ex*
posição de Atividades Feml*
ninas» que apresentará obras
de arte e de artezanato das
mulheres de todos os países
latino-americanos. Serão ex*
postos quadros, esculturas,
livros, rendas, bordados e
outras criações do labor íe*
minino. Acredito que a nos-
sa Conferência terá um niti-
do sucesso, tendo em vista
o oxande núm-rn do adesões

de personalidades como de
que vimos recebendo tanto
associações femininas de in*
telectuais, donas de casa e
operárias.

APELO AS MULHERES
DO BRASIL

Terminou sua entrevista,
a Prof.* Georgina de Albu*
querque, enviando o seguin*
te apelo às mulheres do Bra*
sil: <Como uma das repre-
sentantes da Conferência
Latino-Americana de Mulhe-
res, que terá lugar, em agôs-
to próximo, no Rio de Ja*
neiro e onde serão deba*
tidos os direitos da mulher,
de intelectuais e operárias,
de eeducadoras, domesticas e
mães em geral, faço um apê*
lo às mulheres do Brasil pa-
ra que prestigiem o nosso
empreendimento, com com*
preensão e estimulo e, se
possível, dando uma parcela
do seu tempo e labor. Ape*
lo ainda para as artistas e
todas as mulheres que te-
nham uma habilidade ma-
nual a fim de que nos en-
viem seus trabalhos e su?"
nrendas».

ESTIVEMOS 
msls da um

nno longo do HraslI.
Atrovcüiumos toda a Euro*
pa, chegamos ató a Ásia «Ce
trol, atingimos a írontí
dos nossos antipodaa. '
vemos multo longe. V
ço, do outro lado do
do, um mundo que-, se <
está dlstunto da-%a*i>
so, já assegurou
sua dignidade, lo. ...
no respeito de si nfssmc
bertouo para sempre dr
cessidade, do modo da
da miséria, do ternoj-
sobressaltos do nifiaÃ
que o sr. John Fostèw üUi*
não pretende ser um sábh
e não chega a ser um esti
dante de sociologia. Mas fô
se ao menos um home*
sensato, para compreendi
que o «negócio da China,
hoje, e pnrn sempre, um n
góclo apenas dos chineses.

ir
EM UM ANO houve gran*•*»¦ des saltos no Brasil. E
nesse terreno o nosso pro*
gresso ó Inigualável. Mas o
salto maior que nos prome*
tem é o do açúcar, depois di
café, do cigarro, do arroz. *
Um dia daremos o salto es-
petncular, para o abismo, s*
não cortarmos as pernas di
Canguru.

|1 GENERAL Mark Clark," num exagero intendo
nal que nos cobre de ridículo
declarou que quando se quei
conquistar uma vitória ml
Htar não se dispensa a pai
ticlpação dos nossos prac
nhas. E atingiu também •
nossos oficiais, ao dizer o
gostaria de ser um gene*,,,
do Exército brasileiro. Or-a
essa, por que? Um geneiá!

brasileiro não pode ser sõ
cio da Sears, nem vice-presi*
dente da Remington, como
o seu antecessor na Coréia.
Ê verdade que os nossos gr
nerais pouco vão 4 guerr
Será por isso?

Atividade Dos
Candidatos Populares

A secretaria geral do Es*
critério Central Eleitoral so*
licita aos candidatos popula*
res que entreguem com a
maior brevidade suas biogra*
fias e retratos.

INAUGURAÇÃO DE
POSTOS

Hoje, às 15 horas, serj
inaugurado um posto elei-
toral dos candidatos popula*
res na Praia de Maria Angu.

NO BOREL
Um grupo de candidatos

populares visitará hoje o
Morro do Borel. As 16 ho*
ras idêntica visita farão à
Rua Abaitá 96, apto. 201.

Hoje, ainda, haverá um
debate público eleitoral na
Rua Clarimundo de Melo,
669. Vários candidatos es*
tarão presentes, debatendo
os problemas dos subúrbios.

O Escritório Central Elei-

toral comunica que haverá
no próximo dia 20, às 19 ho-
ras, uma grande reunião das
comissões eleitorais com os
candidatos populares. A se*
cretaria encarece o compa-
recimento de representantes
dos seguintes postos: Centro,
Campo Grande, Saúde, En*
genho Novo, Piedade, Pila*
res, Vigário Geral, Pavuna,
Bonsucesso, Catumbí, Ricar-
do de Albuquerque, Ilha do
Governador, Fsivela da Pe-
nha, Maria da Graça, Vicen-
te de Carvalho, Ramos, Ira-
já, Cascadura, Deodoro, Rea-
lengo, Penha, São Cristo*
vão, Olaria, Circular da Pe-
nha, Honório Gurgel, Cor*
dovil, Sul, Copacabana, Men
de Sá, Bangu, Braz de Pina,
Engenho Velho, Santo Cris-
to, Engenho Novo e Frei Ca*
neca.

em
ros

Fibra por fibra, Estocel
rie Morais era um homem
da classe operária, um
homem de partido, um co-
munista. ,. ,

Filho de um estivador,
Joaquim de Morais, nasceu

Santos, cidade dos du-
combates de classe do

proletariado, a 19 de junho
de 1916. Mal termina os
estudos na Escola Bornabc,
com apenas 17 anos de ida*
de, torna-se ferroviário, in-
gressando na Estrada de
Ferro Sorocabana.

A energia e impulso com-
bativo do jovem trabalha-
dor cedo o transformam em
lidcr de sua corporação. Mas
o ardor juvenil de Estocel
não pôde se satisfazer com
as simples escaramuças com
o inimigo de classe. Éle foi
talhado para os grandes
combates. Procurava a sua
trincheira. Caminhava para
o seu Partido.
INGRESSA NO PAKTIDO

Nos anos lenebrosos do
Estado Novo os jovens opc*
rários viviam asfixiados pe*
lo terror policial. Imensas
eram as dificuldades para
que pudessem reunir-se, dis*
cutir, estudar. Quando co*
meçou a raiar a aurora das
liberdades democráticas com
as vitórias esmagadoras do
Exército Soviético, foi como
se üin dique tivesse sicio
rompido. O proletariado--'autista levanta a bandeira
de luta que a ditadura ja-
mais conseguira arrancar de
suas mãos. Seus melhores e
mais combativos filhos
ingressam nas fileiras dó
Partido Comunista. Entre
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eles, vibrante de ânimo com-
bativo, estava Estocel de
Morais. Era. o ano de 1944
e o Partido marchava para
a conquista da legalidade.

No ano seguinte, Estocel
de Morais já era membro
do Comitê Municipal rle San-
tos. Seu espirito proletário,
lúcida e ágil inteligência,
sua disposição de luta e co-
ragem indomável, sua sedo
de saber e espirito criador
encontraram enfim o cam-
po mais propicio para o pie-
no desenvolvimento de sur-
vigorosa personalidade. Inte-
gra-se na luta de corpo e
alma. Militante infatigável,
agiganta-se à 'frente das
massas, não deixa tarefa e
meio caminho e sempre
encontra tempo para ler e
estudar mais e mais.
DIRIGENTE COMUNISTA
E DEPUTADO DO POVO

Estocel de MÓráió revela*
se um impulsionado!' de ta-
reías, um dirigente e cons
trutor do Partido. Jovial
diante des dificuldades, fir
me e decidido na hora das
decisões, agrupava -ts mss
sas em torno das palavras
de ordem do Partido e edU;
cava os quadros na escola'da lula pela superação das
dificuldades. Ensas qualiila*
des excepcionais foram logo
percebidas por Prestes e de-
mais dirigentes do Partido.
A organização dé São Paulo
crescia impetuosamente, o
proletariado e o povo pau*

lista cercavam de carinho o
Partido de Prestes e envia-
vam para suas fileiras os
seus melhores e mais des-
tacados filhos. A direção
desse Partido precisava de
homens firmes de rija têm-
pera, fiéis ã classe operária
em qualquer circunstância,
capazes de comandar e edu*
car a vanguarda combativa
e organizada - do proletária-
do para enfrentar os emba
tes que se avizinhavam. Um
desses homens era Estocel
de Morais. Em janeiro dc
1946 é eleito membro do
Comitê Estadual e pouco de*
pois, a 15 de julho, é eleito
membro do Comitê Nacional.

A confiança dos trabalha*
dores levou-o à Assembléia
Legislativa Estadual nas elei*
ções de 19 de janeiro de
1947. Deputado, Estocel de
Morais foi uma voz podero-
sa e combativa a serviço da
grande causa da democrá-
cia e da libertação nacional,
até que, por ordem dos impe-
rialistas americanos, os man-
datos dos deputados comu*
nistas foram cassados.
CONSTRUTOR E DÉFÉN*
SOR DA IMPRENSA DO

rovo
Estocel de Morais foi um

infatigável construtor da
Imprensa Popular, que sou-
be defender até com risco
da própria vida. Coube-lhe
comandar a heróica defesa
das oficinas em que era com-
posto e impresso o <Hoje»,

repelindo bravamente o
assalto policial da madru-
<*ada de 3 de janeiro de
1948.

O órgão da Imprensa Po*
pular em São Paulo prepa*
rava uma edição especial em
homenagem ao aniversário
de Luiz Carlos Prestes. To-
do o povo aguardava com
ansiedade a edição comemo-
rativa do natalicio do Cava-
leiro da Esperança. Estocel
de Morais, depois de um dia
de intenso trabalho, toman-
do as medidas finais para
as comemorações, dirigiu-se
à oficina para acompanhar
a impressão do jomal e
assegurar a saída dos co-
mandos, com as suas imu-
uidades de deputado.

Enquanto o povo se pre*
parava para festejar a gran-
de data, a reação conspira-
va. Dc madrugada, um cho-
que policial-militar, armado
até os dentes e acompanha*
do de uma equipe de bom-
beiros com a missão de
arrombamentos cercou o
prédio. O objetivo evidente
da policia de Dutra e Ade-
mar de Barros era não sô
impedir a circulação do jor-
nal, como destruir as ofici-
nas, patrimônio do povo.
Sob o comando dc Estocel
de Morais, jornalistas, grá-
iicos e populares opuseram
tenaz resistência que frus-
trou os planos vandálicos
dos violadores da liberdade
de imprensa. De armas na
mão, im patriotas dirigidos

por Estocel de Morais repe*
hram investidas após invés*
tidas dos esbirros da dita-
dura. A fuzilaria e a me-
tralha da policia não dobra-
ram os resistentes. Várias
tentativas de arrombamento
da oficina foram repelidas
a bala. A policia passou
então a bombardear o pré*
dio cora bombas de gás Ia*
crimogênio. A oficina trans*
formou-se num inferno. Com
os olhos lacrimejando, into*
xicados, os patriotas dirigi*
dos por Estocel de Morais,
que alentava os cómpanhel*
ros e mantinha seu ânimo
combativo, continuaram re*
sistindo até a manhã do dia
seguinte. A porta somente
se abriu quando chegaram
parlamentares, jornalistas,
personalidades em cuja pre*
sença a polida não podia
entregar-se às depredações
que tentara na calada da
noite. Mais tarde a oficina
íoi devolvida a seus legiti-
mos donos. São Paulo deve
a Estocel de Morais as ofi*
cinas em que se faz o jor-
nal da classe operária, o
porta-voz das lutas pela paz
e a libertação nacional.
MEMBRO DO PRESIDUM

DO COMITÊ CENTRAL
DO P.C.B. s

Nas' difíceis condições da
ilegalidade o talento políti*
co, a capacidade organizará*
va e o destemor do militan-
te revolucionário que era
Estocel de Morais se desen-
volvem maic ainda. Dirige

o Partido em São Paulo, ca-
çado pela policia, reartlcula
suas fileiras, infunde con-¦¦fiança e otimismo; lança a
organização à luta à frente
das massas. E' nessa fase
de Intenso trabalho que Esto*
cel de Morais mais estuda,
mais se empenha na sua
formação. Lança-se ao estu-
do dos livros, jornais, noti*
cias, informações, tudo que
diga respeito à vida do
povo, às condições de vida
e trabalho da classe opera-
ria.

Foi em meio a intensa ati*
vidade de membro do Pre*
sldium do Comitê Central
do P.C.B., alto posto a que
atingiu por sua capaddade,
espírito de abnegação e fi*
delidade sem limite sà cias*
se operária e ao povo, que
súbita moléstia golpeou sua
nobre e bela vida. Estocel
de Morais morreu aos 38
anos, em pleno florescimento
de suas qualidades de revo-
luclonário.

Grande o profundo íoi o
golpe sofrido pelo povo e pe*
lo proletariado brasileiros
com o desaparecimento pre-
maturo de Estocel de Morais
Os comunistas inclinam suas
bandeiras de combate ante o
túmulo do camarada quer. ,
do. Mas a dor dos oomunis
tas é a dor viril dos comba*
tentes. Prosseguimos na lu
ta certos dc que o claro dei-
xado pelo camarada Estocel
de Morais será preenchid
com honra pelos ho-",en'
que êle ajudava a íorma1
como companheiro c dir
pulo fiel de Luiz Carlos F.
tes.
(Transcirko da Voa O justaria,

*

A 
PROPÓSITO do dltlmo
discurso do sr. Hamlí-

ton Nogueira, lembramo-nos
de escrever uma série de re*
portagens sobre Os Varo
de Eduardo, ou melhor,
Ültimos Varões de Eduar
pois alguns deles, come
impoluto sr. Ferreira
Sousa, o sr. Juracl M
lhSes, ou o Incorrup
Clcófas, aborreceram-se
pousar de varilo.

Os outros, como Hrp
Nogueira, continuair*
zer eterna vigilância i?
com o Raimundo Fita.
São mais divertidos.

TALVEZ 
nunca mais **

temos a ver as mar.
das de camelos que cruz
vam nosso caminho nas pi
-viés da Mongólia. Eu ..
2ue a caravana passa. Os ca*
meios também. Mas comr
demoram, santo Deus!

DEPOIS 
de^ím ano de ati-

sência, quase sem n
tícias do Brasil, abrimos
velhos jornais conhecia
Os mesmos nomes. O sr.
tista Luzardo vai para a
sidência da Caixa Ecoti
ca, 90 mil cruzeiros, Cai
Lacerda ainda escreve, o .
neral Zenóbio administra,
surgiu um tal de Tancredo,'
o general Clark está ai de
novo, rindo à face dos sub*
servientes.

Mas não regressamos cora
tédio a esta coluna. Ao con-
trário, nunca acreditamos
tanto no Brasil, nunca vim--
o íuturo com tão 'ardente
confiança. As esplêndidas
qualidades do nosso povo. ul
trajado, humilhado «am su?
miséria, triunfarão. Os bra
sileiros já não caminha:.,
de cabeça baixa. Desde o Rio
Grande, a classe operária to-
ma consciência de sua força,
de sua função dirigente nas
lutas de hoje e nas grandes
lutas que nos esperam ama
nhã.

. Voltamos orgulhosos do
nosso Partido. Sim, muita
coisa aconteceu em um ano.
Bastaria o Programa que
Prestes e seus companheiros
entregaram ao pais, como
uma bandeira suceptivel de
unir e levar à luta todos r
homens honestos que qi
rem o Brasil libertado
miséria e da submissão
interesses de uma potênt.
estrangeira. Â

Temos uma bandeira, £||
ra é lutar por ela, até o '¦
talvez não muito distanf^
em que possamos dizer l(. ,
nossa pátria o que Mao Tsè>
Tung disse da China ao es*x'
tabel«3cer o poder popular:

— «O Brasil jamais volta- •
rá a ser uma nação insul*-
tada*.

GRANDE FESTA
Realizar-se-á hoje don.

go uma grande festa, previda pela Liga da Emana
ção Nacoinal, à Rua ViC
Pedreira número 147. #8 ».
tejos terão inicio às seis ho-
ras da manhã com o sSgnin-
te programa:

6 horas — Hasteamente
do Pavilhão Nacional com sal*
va de 21 tiros-

14,30 — Pt-ograma de ca-
.'111'OS.' 16 horas — Ato cívico oom
a presença de várias perso-
íijlidades.

23 horas — Grande bailf
que será o encerramento.

Falarão durante o ato <
rei. Sá e r>enevides e o sr
Álvaro de Souza, presidenta
d:... Fede»são 4?í. M!0Bl°s.
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Fragmentos

Escolas de Cinema
'C 

ffíiíCTwífuliiKniio rfe tio»H(i cinematografia, provocou,
m. 'paralelamente, o desenvolvimento da comriéneia pro
iskmal do muna* artista» o técnico», Dlanto tln complicada
twrelhàth m don mimUas paulistas o espírito improvkndoi
njcrut fiiier i, formação técnica. Isto dvtmminou em E.

•{fe», 
pil)*w*i«íinciiíi7, imifl grande afluência da técnico» e»

rangati fl», a inalaria do» quais sem tiidlorea credenciai»
HitmhoH- <ln irônicos nacionais eram relegado» au dc»tlnados
ao» pontas i;<f)iiii(/(lHo», da menor responsabilidade, Houve

$#JKvt fdiido, algumas tuiiiMçõe» louváveis, que compro-ram sen prestigia anterior. A maioria, .mf infinito, após
HlMiro casulo, desmereceu fá qua lhes foi creditada,

\,i vendendo a necessidade do uma escola para a
.çilo j.ro/i-n.iona?, f*///iin« jovens privilegiados tom em

ipMa viagens dv estuda» uo» países europeu», especial
<>Vi Franc*. c à Itália, mula condita»! um travesso tu-

nulas dou Instituto» do Cinematografia. Dcve-sc
.ulanto quo nem todo» os intere»»ado» em clncmo

nrivilailados; uo contrário Torna-se, poi», impcrlo»a a"(to dc uma Escola Nacional do Cinema, filiada à Uni'(ulu-ilti Jiiitxil, capas de preparar técnicos.
*MQ-i,<»Uido, fal-aprovailo por ocasião do II Congresso

...neiim rwwitfo cm Mo Paulo cm Dcicmbro do 53, uma
..«¦ «te Jaiiili jiomlcr; mas a exemplo do várias outra», ai-
umas dua 'luuls om caráter tle, urgência, não foi tomada
tnr.on»itlr.ititiúo -pelos potlcros públicos que, »em nenhuma

Pma 

dlmtto o projalo do lei quo cria o Instituto Nacional
Ifroilít*sabendo-se do ante-mãn que o problema escola d'
Hlí.é.hlftado neste projeto superficialmente.

f. A fim dc atender às necessidades, foram criadas em
ido Paula e nn liin, escolas particulares, algumas das quais¦fljfwffliw mm a boa-vontade dt: elementos credenciados de•TítiHM critica, l.i'n entretanto nüo significa que o problema

.tònlin 1-,'tda solucionado; são antes cursos do formação dc
• ijapectudores pnis, nflo dispondo dc maquinaria especializada

dão nu aluno uma c.rrutla compreensão das questões utinon-
ter. ü arte t, upcmtii innn visão parcial das dificuldades da

Realização cinematográfica.

SANIN
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ÜEM

^figdâtifiã
•inelândia

ALIO '— Si-a.
p •ssittcmiio

O; - KlOll-
do crlmo.

~y — A vliivu
GOJN 

'— 
UiiL-lt d.

lòrte.'MCrO O mun-
• ".ií»rac..i.
.'h'Ç — O il.iou"
c kOi.1..
MM — An a ven
u:ns ile Petar 1'cii
VOU -~. .Sonliu. -1»
nu.

mi. oUA Müalci
e i-igrlriM-;.

Centro .
E N T JSNAHIO- Nn. senda ilo cri-
me.

TNiíAC lltlANüM
v. Soss'.- •. uhus;, •

masco.
PIEDADE — 2!)-e532Joiiiudii cruel.
1'II.AH . 29-6460 -

Paraíso roubado.
P. TODOS - 29-5191 -

O saque de Horna.
QUINTINO - 'J9-053H

O monstro do
mur.

REALENGO - Minha
espada, mlnhu lei.

RIDAN — '19-1633 —
Vingança dos pi-ratas.

HOULIEN - 49-5691A v (i 1 a nche de
inl los.

STA. CltlJZ — ,Por
tua cuusa»

T. SANTOS - 49.0300Uma noite no
paraíso.

VAZ LOBO - 29-9198Paixão tempos-
tuosn.

¦ A delegarão tle cineastas chineses ao Vil Festival Intcmacio-
nal de Cinema, de Karlovij Vary (I0C3) diante do cinema

do Festival.

R**?l ;«*"#-«/I18

Kiiirros

AVENIDA - 48-151SO preço dc um
. homem,

BANDEIRA - 2S-7575O Implucávol.
CACUAMBI - Noivo

(le minha mulher.
CATUiUBi . 22-3681

Rua sem sol.E. DE SA' - 32-29.Í3Fogucto mlstc-ri o.s o.
F L. U M IN ENSE —

2S-1404 - PalxBotempestuosa.
C1RAJAÚ — 28-1311Ao sul do Suma-

tru.
H. Lobo - -is-iuuo .

As uventuras dcreter Pau.
M A It A CANA -•13-1910 - ingênuaato ri-i :o ponto.NATAL PAiitnno

sinistro.
REAL. - 29-3467,
S. FRANCISCO —

Bomba.
S, JERONIMO - Ml-nha espada, miniiulei.

STA. ALICE - Mlisl-eu o lagrlmus.
S. CRISTÓVÃO —

2S-4925 - Floxas
lliunojiintcs.

TRINDADE - -I9-3S38Estrada dus ho-mens sem lei.VELO - 48-1381 -
Os homens prefe-rum as louras,V. ISABEL - 38-131Q- .Eseun.i do Dinbo

iCentral

ALKA - 29-8215 -Ueseju e vingan-
Ca.

abolição . Rainhavirgem.
BARONESA - San-
gari;bento ribeiro -
Ritmos ile Curibe.BANDEIRANTES -

29-3202 - Lubare-das nu céu.BICLMAl' - Pântano
sinistro

C. GRANDE —
í.Fnniiila na Aca-

Lcopoldina

B

•'.ílpu.
pnia;. As
inturni' rie Po-

Pari. 
i\s.ü .r.iiln.lui.

ItUlínüh
. certu ponto..
.tllit. 

'"-"¦•* ¦' -1' •
*«tà ¦*'" Mitni-Mtiru.

ilUM üi; ;;.\' - Pan-
lano Klnlstio.

MARROCOS - Vln-
(••''iiea <!•! A g u 111

:;.. Ncftm. -
OÍ-.T.MI" .'> Arroz
/.•imiirwiPREairjEN.Çt' —' 'O
" StWiíl de ¦Romn
'iUM')i: - - As aven''•üiyii, uu -eler Pan

.. T.I1ANCO - Ou-
ro dn rfrsciJrdlu.
IO nOSlC. - .Desev 1
e vingança',

Zona Sul
.IJÇVORAIJA - Pavl-

Jlense cndlabrada.'.'SICitTA ... 47-0466
-—¦ A.i .1 v-ontur.-is rtc
!'ctci 1'a.u

RT-i ALACK. '•_ -,
saout de Ruma-,

XiVÂ - 0 clsr.. nr-'.!i'(i.
^''¦¦V^ ' u saquD
de líomü. •

jíiit. roaó —

«f run ais 1
iletnlííf

COUSEP —

-utu) uo
ú sun i'

liiurtr
J&RâSÜ

de 11 um;
¦O )¦ Á U A L-. A.-.

N-h — "i-i.iHelr.'i dcrime.
OKlin .¦< i '•2fa-.«2. •

Mara.1i;.'; uu lâtiórEMA - 47-.18üílííUiinno sinistro. ¦
->N - (iiiíénuH-
.!.'ei'li. ponto;!0. ---. A, Vluvn

fRrp,AMAP Aiüsh-i'irrliiui, . ,r.'ÍNAi. ... 2H-||()'/ í
_ Düscjü b Vliiüim'-"'

W' 1'GSelo e Vln
igi/ÍStiií-- Jl/,A\IÁ —' 47-2668'

/,:.' Rftlnh.-i do mar.•VO 'L..I..T. 
JS A.M A

.> 2S-.11-US - Escuna1I0 Diabo.
¦.nr}: - -I....7224' -

V3 .iivcrri rus de°>-i-r Pun
H.-1144 -

111 o lAgrlnins.l'7-82-iri -
l de morte,

Sessõca
itompo.

M — Miíslcu e"líts. í

Tivéii
GÍilfA - 48-451ÍT

Froí telra , Jo
crlmo,

JAIUOCA - '28-8J.*!£'
— i«lús).*ii' e líigr'
miu.

VIADIÍll.» - Musli-a c- •
. .lagrimas.
iVIEJVO — 4,9.38.10 -
JA viuva /"logre,
ILINUA • 48*1032 -
MS aventuras de
Pefel- Pau.'iJlJCA t; .1S-IÜI8' -'

COUSEP — O saquede Roma.
EDISON — 29-4449Don Camilo.
GUARAC1 - Luzes

da rlbalta."IMP1JRATOR '.'- De-
, seio o vingança.
! 11 AJA' - 29-8330 -

Ouro dos piratas.JOVIAL — 29-0652Asas do fogo.
MA D U REIRA -

29-8783 - Música elágrimas.
MARAJÁ — 28-739-1Princesa do Du-mn SCO.
.MASCOTE - 29-0.-111

As aventuras dePeler Pan.
MEIER - 29-1222 -

Uma rua chamada
pecado.

AIODELO — .29-1578- o-monstro do ar.MODERNO (Bangu)S42 - Na senda. do crlmo.
M. BONITA - Pftnta-

no sinistro.
MONTE CASTELO -

29-8250 - Bsuea de-sesuerada.
NOVO HORIZONTEPrincesa de Da-

PINA — 30-34SÜPântano sinistro
BON SUCESSO - O

amanhã t eterno.
MAUA' - O saque de

Roma.
ORIENTE - 30-1131Umu pulga nabalança.
PARAÍSO - 30-1060Soldado da Ral-

nha.
PENHA . 30-121 -

Touros bravos.
RAMOS - 30-1094 .

Paixão selvagem.
ROSÁRIO - 30-1889Desejo e vlr,Snu-

ca.
SANTA CECÍLIA -

30-1828 - O amor
nasceu em Paris.

SANTA HELENA -
30-2060 - Perdlcüc
por amor.

S. PEDRO - O filho
do Trome-Treme.

TEATROS
FOLLIES (27-8210.

Doll Face, de Zll-.-o
Ribeiro e Rui Ca-valeantl.

JAU DLL (27-87121,
Estu vida í uni
Carnaval, com G.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Do-
nu Xepa, com Aldu
Gurrldo.

SERRA DOR (42-0442)
«História proibi-da», com Eva To-'dür.

DE BOLSO (27-1037).
Sua Kxelôncla em20 poses.DULCINA (32-5718)
Uma ceriri viúva,
com Dercy Goncul-
ves.

•"A - O !12-
é rebolar,
empresa de
Jorge.

Lampião.
Teutrp rios

macur;
góeio
eom u
Zaqula

DUSE
peloEstudantes. "\

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», eom
Derey Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernns provocun-tes», eom Joana
D'Aro.

II £ [> Ü I. L 1 c ;
(i^-027"'. • E sopa ni
mel, com Violem
Ferraz e Manoel
Vieira.

RECREIO (22-8164).
Ab urnas vao ro
lar.

RÁDIO
Aennselliamoti para hoje: ;

TUPI — cDomlngo, Pé do Caxlmbo». às '
14,35 horas,

j MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO — «Música ',
') Pnrn a Juventude», ãs 10 horas.
j MAYRINK VEIGA — «Lúcio Alves», às

\ 21,30 horas.
í Piíru niiinulin:

) nacional — «Gente Que Brilha», fis
] 20,35 horas. T

,; JORNAL DO BRASIL — «Marcos da
História da Humanidade», às 21 hs.

ELDORADO — «Concerto Eldorado», às
22 horas.

CINE-CLUB LUMIERE ~
:ii-ra ii'iiii/iiiiii iiuiiiiiiiA, ou
<1U horim, u iiróxiiiiu HesitAo
uo Clnc-Clul) Liimioro com u
«preMnlocfio du um íilmo nu
ItillKli iiHlnic.rin. Ua Iiiiiii--mi-
•levem M-r iiiiii-iii.iiln-, n Hun
dH UlllllUUlll, 20 — uniu nu
— Tolofono -tíí-7470. O» con-It*'.. nllo ptxlorAo nor uilqul-
ililns nn lociil «li- oxlblcno,

Jl) /0i inlciildii i-iii liuiiiii
o /liiiiflociii de "1/niórlii (le

u mo wilra", (iiriülilo por Sn-
:q Tropam. cnm vnwno Do

mi, Irene üaiter o liotiarlo
'(Um mu princlnaii paptit,Allicrtxi Munivlii, publl-

tiiiiiin um nrtlito no nema-
i.iilu "1,'Kiiriini'n", ini iliili!*

>a dn orientucrio humunlsta c
.'oallstn da cincmiitoiiafln Ha*
linnn, nnnlm o tcrminn: ",. .ou
i cinema Italiano «era ren-
iistn ou, melhor noo-rcallstn¦hi, (intilii, nnn sern coinn nl-
iiiiiia". Kiiiiiiaiito isso, o nan-
¦iuiiiíulo Scolbn procura ro-
aredir o çlnoma Italiano uo
iiiierflci:illsiii(i do período

mustiollnlano .lançando o cen-
;uru contrn Znmpa. Do Slcn,
Hlnsotrl. De Siinils, Kminor,
Vlscontf, Cnstcllanl. o muitos
outros.

"Auantl di Galera", utu-
ma rcaiteaçilo de Cottafa-

vi, conta a hl.Ki.rla de tri»
detentos que retornam ao con-
vivia toem,

f| •rlhht;>t>>HlMir':
rfVtrftAA*VNrVWV\»VVVNArVS»VVVV'

Notícias

Transcon-
tmental
VENDE

Terrenos Sem Entrada
e Sem .Toros

EM SAO GONÇALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-
TIR DE 12.000 CRUZEIROS
— CrS 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, hnndc, lota-

cão dentro do lotcnmcnto, a
20 minutos de Cnmpo Gran*
de. a pnrtlr dc 60.000 cru-
zciros, prcRtncocs de 420
cruzeiros. Vendemos lotes
para morar Imediatamente.

PRAIA
Sem entrada o sem Jurou,

a 40 minuto» riim hnrraa.
Entrada nafnlladu. A partirde il,000 cruzeiros, prestucoodo 190 cruzeiros mensais,

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS
A 35 minutos das barcas,

com 3 linhas de ônibus den-
tro do lotcnmcnto. Lotes a
partir dc 30.000 cruzeiros,
prestações de 300 cruzeiros
mensais. Com todo o co-mérclo.

CAXIAS
A HO minutos du Praça

MiiiiA. Ti-iiiii» lutes reslili-n-
cliiis — posse ImiMll.-itii. Comtnrtu rniidiicAii dentro doloteiimrntii, lotes u pnrtlrde CrS .10.000,00 (trlntn milcnunlros), eom 10 por cen-to dn rnlradn.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos —Sítios — Fazendas — ricn-reitorias — Em Posses, etc.Aceitamos corretores.
AV. MARECHAL FLORIANO1 - >•• ANDAR (L.VRGO DESANTA RITA) — TELS.:2S-3839 o I3-Í458

•OIAVXOO - 69SÍ-8Z'S1JVJ3 oiuamiiôjo
OVSIATKU

aa S01H3SN00

•*a-—
Ilustração do Lida Sá, para tnn trecho do"romance ãe Jorge

Amado "Os Subterrâneos da Liberdade",
—PM— ¦ ¦¦¦ OMI—BWil ¦

VARTESl
.¦aa»s mm. ¦wr«^J, »¦ • aPJWfSJUHJ--^-

PLÁSTICAS
Arte Soviética

«ARA A COMPREENSÃO da arte sovlòtlcn, principal-¦ mente no que diz respeito h pintura, devemos remontar
ao inicio mesmo* da época socialista, relembrando ns reso-
luções do Comitê Central do P. C. da U. lt.S.S. Sôbre o
assunto, e que tomam como ponto de partida, a principal
e dcclslvu exigência apresentada pela sociedade soviética a
arte, isto 6, a de quo u arte deve ser partidária e possuir
uma ideologia deíinida.

Sem essa compreens/io clara dos princípios estéticos que
regem a produção artística, toda a critica feita à arte sovié-
tlcn carecerá de fundamento c nfto poderá ser levada u sério.

Por isso, quando o visitante estrangeiro entrar -numa
das amplas snins dos museus soviéticos, destinadas à expo-
slçao das obras dos artistas da atualidade, deve deixar de
lado tudo quanto a estética burguesa lhe vem apresentando
como a última conquista do gênio humano om arte.

Ali nâo vamos encontrar nada que lembre o cubismo,
o expressinnismo, o surrealismo, ou outra qualquer escola
t.lo do gosto dos estetas burgueses. O que veremos é uma
pintura sóbria, refletindo a construção de uma nova vida.

Para compreendermos a pintura soviética basta coníron-'.annos duas concepções: n do critico Walden que afirma
que ca beleza de um quadro está na conexão, na interação
io cores c formas--, e a do pintor russo Répine que asse-
gura: -v...a face, o espirito e o drama da vida, as impres-
soes da natureza, sua vida e significado são os nossos temas...»

Tendo om vista os princípios expostos, o visitante estran-
«eiro compreenderá porque vai encontrar, por exemplo, nn
Museu Kus.so de Leningrado, já em 192G. a pintor Gregov
apresentando a tela «Reuniflo do Kolkozianos Sob a Dire-
çflo de Stálin», na qual se destaca a figura de u'a mulher
da Ásia Central, já som o tradicional véu, apresentando aStálin um projeto pnrn a melhoria de um kolkoz.

O conteúdo desse quadro é justamente uma transposição
para a tela, do um fato novo, desconhecido no mundo oci-dental: uma simples camponesa, há pouco analfabeta, é luijeuma inovadora e domina a mais avançada técnica.

A tradição da pintura histórica está presente na artesoviética. Por exemplo, naquele im.smo Museu, o visitantevera ..a tela -O Incêndio de Nowgorod», que conseguiu oPrêmio Stálin de 1913, bem como a do pintor Síanov, queprocura na epopéia de Stalingrado a fonte de inspiração
para a sua oliva.

Outras telas dn mesmo museu: «Sebastopoh <ln<* nln-tores Sokolov-Skalia; «Lénln Decreta o Poder Soviético»de Serof; «A Stálin» o «Gorki Recitando Seu Poema O Amore a Morto, dn pintor Ynr Kravchenko. são alguns exemplosdas obras soviéticas, que conforme ensina M. Rosenthal«significa, antes de tudo, que um artista soviético considerasun criação como uma arte na luta pela reorganização comu-n sta ria sociedade, para tornar a vida do povo realmentehumana e telix. Na bnse de sua obra eslão as idéia™?, e
v&rnrw, 

Tf,Tem- 
,2? 

fat0S* ™s também ens*»a"- comoviver, como lutar, idéias que orientam a consciência o o
íidàrc^iinistr'0' °quo °educam n° cspirit°da ™ta-

Teatro Popular
Krasilt-iro

Encontra*io om fnsii do r«or*
iiiuiixiicaii o Teatro Popular Bra-
Sllullll, «llll II (UlilCBO UltUtllll•lu iioeiii fololorlBtn Huiiiiio Trln*
ilude. Ituceiitcmunte (ul nlellii
iiiiiii nova diretoria o (llyuisos
tuiisiiis io Incorporaram «"
BI'U|1(I lllle i-.-.liulil O lllVUllM o
Feittro «le fololoro do Brailli

NOVA l)lltl.TOHIA
Tiimnii posso no diu u> últl*

mo, sexlii-lelru, u novu DlrOtO*
fia, quo iisslm ficou compostoi
l'1'i'stileiitu do lluniii, dr. Anlimi
Mucliiulo; Presldeiite, dr, Dlrccu
•Io Olivelm o ailvni 1.» Vice-
Próildonto, dr. Edson Cnrnolro:
!!,• Vlcu-Presldenle, srn. Íris
llurbiisii! SecrotArlo (ieral, tru.
ncatrlr. nandolnii 1.» Secretarie,
dr, llnrliosn Melo; 3.» ScorotA-
rio, srta, Muyto Silvai Tcsnu-
rclru, mu. Kiiliillu Pinho; Dlro-
lor Artístico, ir, Solunn Trln-
ilude; Ulretor do Pessoal, sr.
JoAo niilista da Sllvn (TaO):
Olrctor do Muterlnl, sr. tlolson
Chaves; ConÕRrafO, nr. Silvio
Teles; Departamento Artístico(Assistentes): sra. Margarida
Trindade; Sofin Magno dc Cor-
valho, Heitor dos Primores eoutros,

I.SI'KT.U*l!LOS
O Teatro Popular BrnsllolronprcscntnrA dois cspotAculos nos

próximos dlii.i 23, As 20,30 hs.o 84, As 16 hs., no Teatro Cor-los Comes, cm enmblnaçAo coma AssoclacAo Musical Juvenil.Oh Ingressos podorAo ser adoul*ridos nu sede do Tcntro, A ltuada. ConstltulcAo, 14, t.« nndor,dlArlnmente, dns IR As 81 hs„excoto As (íuurtas-rclras.
ESTÃO NO IUOSANDHO POLÔNIO E MARIADELA COSTA — O ensnl deesplendidos atores, empenhados

nu construçAo dc um teutro paroo sou grupo, continuam tontan-do romper a Indiferença oficial«urda uos seus npílos, cegu paru•i ImportAncla dn obro oue {Ssos«rtlstus tentam realizar.
O Teatro Murla Deln Costaesta em última fase dc cor.c-trueilo. ScrA InauRiirado em se-tembro prrtxlmo com «L'Alouct-te», de Anoull. A eonstrucAoliessa bela casa dc espetAculoso um sinal do maturidade donosso teatro.

iiiiiaaass^a^aTa-M i 
¦

Uma Exposição

JOSIi 
JANSEN, autor do livro "AihMhíu Pinto e icu feri''

po", organizou para o (icrviçn Nacional do Tmitrii e pata
a fíibliatccu Nacional, lio saião tlv exposições desta casa dc
leitura, uma interessou!a mostra comemorativa do primeiro
(¦emfomlWo do nascimento da consagrada atrls,

O organizador da exposição assim so expressa sôbre o»
¦ motivo» quo o levaram a realltá-lat

"Muito pouco no» resta da vida dc um ator ou atriz para
que as gerações futuras encontrem nela a messa da estimulo
do quo lhe» poderá servir.

Faz-se mister preservar do esquecimento o significado
de suas realizações quo concorreram para o enriquecimento
o elevação da nossa cultura dramática o, rememorando aquela,
cujo talento engrandeceu o teatro brasileiro, concorreremos
para tncorajttr ns novos." , ,.

Tem sido grande o número dn pessoas a visitaram a
oxposkão ondo está sendo distribuído um Mtálpóp cm qur.
sa acham estampadas fotografias de Amianto Pinto, a do
qual consta, um momento dá vida da festejada atrla. Ex-
traimos, dõle, alguns pontos'.

1834 - Nasce, cm São Luiz do Maranhão, a 21 dc junho.
18C6 — Estréia, no mesmo teatro om quo nasceu.
1870 — Estréia no liio du Janeiro com "A Morgadinha

de Vai Flor, a 1 de janeiro, contratada por Furtado Coelho.
Interpreta a Margarida de "O Fausto".

1877 — Contratada pelo a*jr Vusqucs. Contratada pela
Cia. de Isménia. Fas com grande sucesso o papel do Luiza
em "As Duas Órfãs" v o dn Mimi em "A Doida dc Mont-
mayour". . „ ., n ,

1878 — Novamente com Furtado Coomo. Orla o jjopeí
pel do Luiza em "O Prl"\o i: isilio", do Eça da Queiroz.

1882 —• Faz com tj.ai.de sucesso os dois personagem
Clara e Zoé, cm "Raça Maldita". Organiza sua primeira
empresa no Rio, no Teatro lucinda.

1889 - Primeira atriz da Cia. Dias Braga. Cna o pa-
pel do Luiza, a médica, cm "As Doutoras", de França Júnior.

1890 — Primeiro atrií da Empresa Furtado Coôllio.
Fal sucesso no papel om "Dalila", do Octavo Feuillel.

1892 — Cande sucesso no papel do Mercedes do "O Conde
de Monte Cristo". ... - , , „

1893 — Cria o papel de Santuea, cm "A Cavalaria Rus-
ticana".

1916 — Teatro da Natureza, Rio.
1937 — Falecimento.

MILTON DE MORAES EMERY

IBBEEl «Sopra a Brisa da Paz^.»

Ótici Continental
Rua Senador Dantas, 118

pAUL ROBESON é um ar-¦ tista querido em todo o
mundo. Sua voz maravilho-
sa recria os ritmos popula-
res das canções folclóricas
dos negros norte-americanos
como ninguém o fêz até ho-
je. E ninguém o supera no
calor humano que vem das
canções revolucionárias queinterpreta. Sua arte obteve
para êle o Prêmio Stálin In-
ternaeional Pelo - Fortaleci-
mento da Paz entre os Po-
vos.

O grande cantor e ator de
teatro o cinema, a quem o
imperialismo americano te-
me a ponto de lhe ter cassa-
do o passaporte há quatroanos, dirigiu uma carta a
Dmitri Chostakovitch, com-
positor soviético, saudando-o
pela conquista do Prêmio
Internacional da Paz deste
ano. Nela diz o artista do po-vo norte-americano:

«Querido Dmitri Chostako-
vich.

Lamento profundamente
que a obstinada negativa t
i!ar me um passaporte não
me tenha permitido estar
presente quando, recente-
mente, você recebeu o Prê-
mio da Paz, do Conselho
Mundial da Paz. Embora te-
nha podido cumprir as mi-
nhas funções de membro do
Júri que outorgou os prê-mios, teria sentido imenso
prazer em poder felicitá-lo
pessoalmente pela obtenção
dessa nova láurea, tüo am-
piamente merecida por sua
ínquebrantável devoção à
causa mais sentida pela hu-
manidade.

Permita-me, entretanto, queo saúde mesmo de longe e
que lhe expresse nestas li-
nhas breves uma parte do
carinho e da estima que sin-
to por você. Como artista
inspirei-me sempre na imen-
sa beleza de sua música; co-
mo amigo da União Soviéti-
ca, vejo na sua arte genialo florescimento da cultura
cie um grande povo; como
partidário da paz, senti-me
sempre fortalecido pela dire-

çHo magnífica que trazem
às nossas fileiras você c os
demais mostres da cultura
socialista.

Foi um prazer para mim
saudar os campeões de.xa-
drez soviéticos que sáo atua!-
mente hospedes em Nova
Iorque dos nossos melhores
jogadores norte-americanos.
Que deleite ouvir os caloro-
sos aplausos com que, na
sessão de abertura do tor-
neio, os espectadores os sau-
daram quando os porta-vozes
das duas equipes expressa-
ram seu ardente desejo de
paz e dc intercâmbio cultu-
ral entre nossos paises!
Era o símbolo das aspira-
ções de todos os homens
amantes da paz, o preságio
do tempo ditoso — que vi-

rá com certeza — em qu*
os intercâmbios entre aa
culturas dos povos enrique*
ecrão os artistas e o público
do mundo inteiro.

Sim, querido Dmitri Chos-
takovlch, como nas pala-
vras do seu glorioso canto
que interpreto freqüente-
mente ante os espectadores
deste pais: «Sopra a brisa
da paz...>, e, com esta bri-
sa, cresce a maré do movi*
mento de libertação nacio-
nal: na Ásia, na África, na
América Latina e aqui, em
meu pais, onde meu próprio
povo exige a igualdade e a
liberdade imediatas.

Pela paz, pela liberdade e
pela cultura, aperto a sua
mão. — Paul Robeson».

AUDITOR

Agulhas e Microfoness
Flashes

MUITO BOA a última audição de «Uma Pulga na Cami-IWI sola». Eis um bom exemplo de como fazer humorismo
com talento. Para os que não ouviram o programa reco-
mendamos a gravação, hoje, às 20 horas, na Tupi.

Paulo Graclndo, um bom rádlo-ator, é a prova mais
concreta de mau produtor humorístico. O seu programa«Tribunal dos Calouros» ó o que existe de mais vazio c-
ridículo dentro da maciça programação da Nacional. O pioré que nâo respeitam nem o nome de Mário Lago. O famosocompositor, por obrigação contratual, é forçado a traba-lhar numa coisa horrorosa, que se propõe a ser programa.

- p?nt" alto na programação da Mayrink Veiga é a audi-çao de Nora Ney, às quintas-feiras, às 20,30 horas. Dentrodo seu gênero, Nora é absoluta.

Comenta-se que a Tupi está interessada nos locutoresReinaldo Costa e Afrânio Rodrigues, ambos da Sonal

,o,fomrnn0h'làTS, 
21'3<Lhoras' ^treará na Jornal do Brasil

»Qw, l, . ola .-^P051^0». Produção de Sara Pinheiroe Ivan Meira. Sern recepcionado o elenco de Eva
Quinta-feira próxima, às 20,05 horas, estreará na TnntI,K SuSdade Aberta»'c- f?* ™K
A Rádio Mundial continua no ar em fase experimental

9aPgr0adammn0S 
° ^ "** Perfelt°- As ^^'ZS

RADIO-ESCUTA,

MAIS 
UMA SEMANA FRACA, com a estréia de

seis filmes norte-americanos e um italiano que
pouco prometem. O Cinemascópio dará a sua se-
gunda demonstração que, conforme a crítica estran-
geira, nada adiciona a primeira. Dois dos filmes
ianques pertencem à categoria dos violentos, um
outro traz a prova da decadência de um diretor que
já esteve entre os maiores do mundo, e o filme üa-
liano talvez possa ser visto por quem gosta de can-
ções românticas. ¦

PRÉ-ESTRÉIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA

Enquanto isso acontece,
deixamos de ver importaria
tíssinios filmes porque con-
tinuamos sob o regime for-
çado de Hollywood — e por-
que, como se sabe, nosso go-vêrno nada quer e nada po-

de fazo.' pura mudar tal es-
tado d0 coisas. E os tubarões
esperam outro momento pa-
ra conseguir o aumento do
preço dns entradas, já alar-
gado on cinemascópio para
18 cruzeiros...

a PRÍNCIPE VALENTE (Prince Váilarií)
Produção norte-americana

da 20Th. CenturyFox —
(1964). Direção de Henry
Hathaway. Roteiro de Du-dley Nlchols, baseado na
história em quadrinhos de
Harold Pôster. Cinegrafin
em technicolor de Lucien
Ilallard, em cinemascópio.
1'artitura musical de Erariz
Waxman. Interpretação de
Jarr.es Mason, Janet Leigh,
Jíobert Wagner, Debra Pa-
get, Sterling Hayden, Vic-
tor Mclaglen, Donald Crisp.
Brlan Aherne, Primo Car-
nera. — Rocentíssima pro-dução em cinemascópio que,
por motivos «ignorados*
passou à frente dos demais
filmes feitos nesse processode filmagem e projeção,sendo o segundo apresenta-
do no Rio. Ainda que o ci-
nemascópio continue a des-
pertar a curiosidade das pia-
telas (coisa perfeitamenteexplicável numa época de
filmes _tão ruins), nota-se
que não tem conseguido
muitos adeptos entre o pú-blico _. e quase nenhum en-
tre os críticos. Deste Prin-
cipe Valente, que tem porbase uma história em qua-dliihos, disse o crítico inglês
de Monthly Film Bulletin:
«Julgado como história em
quadrjplios articulada, é
apenas um filme de época
insôsso». Registrando os

diálogos como «desavergo-
nhadamente ineptos», o cri-
tico continua; «As potência-
lidadea do cinemascópio são
completamente ignoradas:
com a possivel exceção de
uma ou duas paisagens e
alguns planos do castelo in-
cendiado, uir.a tela antiga
teria servido ao filme tão
bem como a do cinemascó-
pio. A cor varia muito de
qualidade, e grande parte da
fotografia é surpreendente-
mente inferior». O critico
destaca a boa qualidade do
som, diz que os artistas jo-
vens parecem ter herdado
a «beleza dura» de seus
originais da história em
quadrinhos, e acrescentu que
os coadjuvantes, escondidos
atrás do imensas barbaças,
são «geralmente vigorosos».
História primada, que até
as crianças é capaz de can-
sar. Mas, também, prima-
rias sâo quase todas as his-
tórias de Ilüllywood. Não
será com Príncipes Valeh-
tes, em cinemascópio ou em
terceira dimensão, que Hol-
lywood conseguirá recon-
qúistar o público que tão
rapidamente vem perdendo.

E olhem que o Príncipe Va-
lente foi feito com todo o
cuidado. O autor da histó-
ria, por exemplo, 6 o pre-
miadisslriiò Dudley Nichols.
Em outras épocas, êle escre-

veu O Delator, Levada da O Tempo é Uma Ilusão. Hoje,Breca, i\o tempo das üili- faz histórias primadas e diá-
gcncias, A Loiiku Viagem de logos «desavergonhadamente
Volta, Esta Terra,é .Minha ineptos-.-..

CAlVÇük-ii DE MEIO SÉCULO
(Canzoni de Mezzo Secoio)

exemplos, que levou o critico
italiano Giulio Cesare Castel-
Io, na revista Cinema, a si-
tuá-lo na «Pré-História da
côr cinematográfica». Os cri-,
ticos italianos lamentaram,
também, o desperdício de tão
boa idéia: A reconstituição de
meio século de vida italiana
por meio de canções popula-res. Na revista Rassegna Dei
Film, Marco Siniscalo escre-
veu oue o diretor Paolella
ii;í0 teve qualidades para tor-
nar o espetáculo «peio menos
gracioso e evocativo, como
um álbum de família». Diz
êle que, mesmo quando se le-.
vn em conta o limite que o
diretor se impôs, Canções de
Meio Século é um. filme falho
em «fantasia, gosto e serie-
dade»,

(Treasure of Kalifa)
riglu Emil Jannings, agora
dirige o cara-de-pau Rod
Cameron nesta aventuru
Igualmente petrolífera, de- 

'.
'¦ senrolada numa Arábia de

papelão. Evidentemente, Hol-
lywood iniciou uma campa-
nha em faivôr da Standard
Oli... Mas o tiro bem pode-
rá sair pela culatra, pois eií
aqui o que diz o conservador
Monthly Film Bulletin:•tOs árabes são notàvelmen-
le inconvincentes, o cenário
do deserto é composto em
Krande parte de panos de
fundo, e os violentos aconte-
cimentos pouco mais autên-
ticos sSo que os cenários»,

(Scandal at Scourie)
de Rcbèrt Planck. Interpre-
taçâo de Greer Garson, Wal-
ter Pidgeon, Donna Corco-
ran, Agnes Moorehead, Ar-
thur Shields, Philip Ober,
Rhys Williams, Margeio Gil*

Produção italiana da Ex-
celsa - Roma -Ámáto (1Ü52).Distribuição da Art Filmes.
Direção de Domcnico Pu&lel-
Ia. Roteiro de Vinicio Mári -
nucei, Dino Falconi, Ores-
tes Biancoli, Petroni Grií-
fj, Antônio GhircHi. Cinegra-¦ fia om Ferranicclor de Mario
Damicelli. Interpretação de
Renato Rascel, Silvaria Pam-
panini, Cosetta Greco, Maria
Fiore, Anna Máwa Ferrero,Franco íwterlerigli.i;"—' V 

"pe-"
na que o processo ferrania-.
color, já consagrado em di-
versos festivais de cinema
(inclusive pelo documentário
Magia Verde, parcialmente
feito no Brasil) e elogiado
pelos mais severos críticos
europeus, seja apresentado
aos cariocas ak'avés de um
cie seus primeiros e piores0 TESOURO DO CAli.

Produção norte-americana
cia World (1953). Distribui-
ção da United Artists, Di-
reção de E. A. Dupont. Ro-
leiro de Richard Shaycr,
baseado numa história de
Aubrey Wisberg. Cinegra-
üa de Floyd Crosby. Inter-
pretaçâo de Rod Cameron,
Tab Hunter, John Dehner,
Richard Erdman. — Acredi-
tem ou nâo, o diretor deste
filme, E. A. Dupont, certa
vez dirigiu Vnrlel*5, que tem
lugar garantido na história
do cinema, e que exerceu
enorme influência em todo
o mundo cinematográfico
nos últimos anos do silen-
cioso. Pois Dupont, que di-

0 MARIDO DE MAMÃE
Produção norte-americana

da Metro (1953). Direção
do Jean Negulesco. Roteiro
de Norman Corwin, Lconard
Spigelgass e Karl Tunberg,
baseado numa história de
Mary Mc Sherry. Cinegrafia

Imore. — História semhrien-
talóide, com tonalidades'mis-
tlcas, que mais urna vezcombina a beleza de GreerGarson com a burrice iiTe-mediável de Waiter Pidgeon.¦o bom elenco de coadjuvan

tes nào basta para aue re.
comentemos este ííLiiiízj.nho, dirigido pelo superes-ümado Jean Negulesco, a
quem alguns formaüstas da«sadia» quiseram transfor-mar em gênio.•¦•." cm gemo,

A MORTE RONDA 0 CAIS W Riw Streel)Produção norri-..,-,,-™ ... ^Produção norte-america-
na da World (1953). Disto*buiçào da United ArtistsDireção de Phil Kar sonRoteiro de RoberfaS
baseado numa história dóGeorge Zuckttman. Cinegra-«a de Franz Planer. Ime"
pretaçâo de John PavneEyelyn Keyes,.Er.nd-r^.i
K« Peggic Cas-Ue, Jay Adler. - Filme do

£ 
ia\.<-lue Monthly FlimBulletin diz ser «notável prin-cipalmente pelo número de

*C» a fotografia óle Franz Planer, um mes-tre, e como há quem se de*•eite com o espetáculo daviolência, mmh^títíxrm.
dia* acharão nele quaHda*aes de «cinema»...

SANGUE DA TERRA (Blowmg WUd)Produção norte-americana ---- S 
™J

-a Werners (1953). Direção

de Philip Yordan. CineerafiadeSidHi*ox.Paríturfmu.
siçal de DImitri Tiomkin.Interpretação de Gary Coo-
per, Barbara Stanwyck, An-thony Qulnn, Ruth Roman,
Ward Bond. - História exa-cerbadamente imoral, em
personagem simpática, ou,
que é difícil encontrar uma
pelo menos, um pouquinhoaceitável no meio de gentecivilizada. Ao que parece,houve a intenção de copiar
.i atmosfera de O Salário do

Medo, célebre filme francêsde Henri Clouzot, que aindanao vimos. Os «heróis» sãoianques que procuram pe*tróleo no México. De quinzeem quinze minutos, oe «ban-didos» mexicanos atacam,t-ary Cooper é o canastrão
de sempre, Bárbara Stan-wyck faz uma mulher má.
que ninguém entende, e An-
thony Quinn tenta valori-
zar um pape« indigno. Coi-
sa para só ser vista e apre-
ciada por quem anda urgen-
temente necessitado de um
tratamento psiquiátrico.

E e por essas e outras que muita gente está apro-teitando a oportunidade e economizando o dinheiri-nho do cinema... Enfim, se alguém insiste em arran-car de nos uma recomendação, diríamos que dos ma-
]£L 

He,n0r'• 
SS/m*J.contand° * descontando, nós

tas ZrS^TT í *izeZ-que tttlvez> afinal de co"-
comònT^ 

dG MT Sécul°» mlha « Pena* Más,como os leitores, estamos prevenidíssimos...

A. GOMES PRATA

/
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18-1-1954 IMPKENSA POPULA!»

Terminada a Primeira Troca de Prisioneiros na Indo-Chii
.w^,^s*^**w^^^*+*^>*****m*m ************

NOTA INTERNACIONAL
+***j*^**s + jm* m m * mm

MANOBRAS IANQUES
EM GENEBRA

Bcrrumlo os telegrama» de Genebra, um. âtm ponto*
nobre o qual ainda permanecem aa divergência*! entro oi
negociadores da paz na IndoChlna * o referente a» elei*
çflet» nno s»o prevIstM para unificar o Y,rtí'wni-2*
ffòvornoi eapltallitaa eatlo procurando retardar êiM plHtp
o inala poulvel, ao paaio que o» leprejwjtantea democra*
ticos instalem por aua realização no período de »ei» «tese».

Essns clrcunitânclas bai*
tam para caracterizar a Im-
popularidade dos colonlalli*
tas c do bous instrumentos
que tudo fazem para nao
correr os riscos de um pie-
blsclto nacional. Quando
falam em adiar o pronun*
ciumento do povo os colo-
nlallslns estão, nn verdade,
demonstrando que seu do-
sejo real é dividir o pais. Já
que nSo têm mais ilusões
de poder conquistá-lo Intel*
ro. Paralelamente a posl-
ç6es como essa, outros fa*
tos, desde o início dos de-
bates comprovam a perigo-
sa linha da política "oci-
dentai". Entre eles se In-
cluem as manobras para a
organização do Pacto de
Defesa do Sudeste da Ásia,
concebido polo*-* militaris*
tt\8 ianques, e a inclusão,
nele, do Laos, Khmer e sul
do Viet-Nam. '

Contra o pacto de "defe-
sa" do Sudeste da Ásia Já
se manifestaram as princi-
pais potências da região
como a China, índia, Bir-
mania e República Demo-

! crátiea do Viet-Nam. Ele
J não tem, portanto, qual-

quer expressão asiática e

surge apenas como mais
uma aplicação da política
do agressão nos países de-
mocrátlcot e do combate
sistemático ao movimento
antlcolonlallsta. Para suai
provocações a paz, os dln*
gentes norte • americanos
contam, entre outros ser-
vos, com o da Ilha Formo-
sa e os da Tailândia, cujo
chefe de Estado-Malor aca*
ba de seguir para Washlng*
ton.

O exemplo da Coréia é ti-
pico: naquele pais os Impe*
rlallstas Impedem, desde
1945 a realização de uma
votação democrática slmul-
tánea ao Norte e ao Sul do
paralelo 38, transformando
em colônia a parte merldlo-
nal da península.

S3o manobras da mesma
categoria que ora se en*
saiam em Genebra, conílr-
mam que a medida que se
tornam maiores as posslbi-
lldades de pronta solução
do conflito lndo-chlnês, no-
vos e desesperados esforços
são feitos pelos monopólios
ianques para salvar seus dl-
videndos na lndo-chlnês.

HANOI, 17 (ÂFP) — Terminaram on
tem a» operaçã*» da troca jiê prisioneiro*
efetuada em Vietri, a 78 quilômetro» ao
noroetto de Hanol, na tona da República
Democrática do Viet-Nam

O estudo fltko do* cem /iiiiioimirús
franceie» libertado» em Vietri é bom.

A maior parte do* prltionvisp* franceie*
agora libertado», de acordo com a» tua* do-
elaraçôe», havia tido capturada no tran»-
curto do» combatei de 1052 e 1053; apenai
algun», procedente» são sobreviventes do
JEMen Bien Phu.

VIVA HO CHI MINH!

HANOI, 17 •— A troca de prhumeiros
roalitada no dia 14 do corrente na pequena
aldeia de Hal Thot, nas proximidade» de

taW****+**********4l***MW***** -..., ...V*^..'*.«-WVVA/*VV^í'«A^V|

"Viva Ho Chi Minh". gritavam os feridos do Exército Popular ao che-,
Karem a aldeia de Hai Thot — Manifestações de regozijo por parte

i dos habitantes — Bom o estado físico dos prisioneiros fran»
f^ê%0>0^0^0t0^á1^à%0^0***^^**J*»f*á**P

8am-8on, permitiu aos correspondente*, peln
primeira ve* depoi» de 1015, visitarem a
região de Thanh Hoa.

Constitui e»»n região, detde o desenea-
(ferimento da guerra, um baluarte do Exór-
cito Popular, em situação dominante entre
o norte do Viet-Nam, em torno de Vinh, e
o sul do Delta, notadamente região de Phni
Diem, que o Exército Popular ocupa Intel-

• -N«-V^AA^^SiAAAAVIAAAAA»*«A« -tVWW

ruim ur. detilo a retirada ila* tropa» fran-rosa» no começo do julho.Unn cinqüenta ameias aguardavam a
chegada do» prisioneiro.*- tio Exército Popu-
lar repatriada» a bordo de uma lancha
francesa de desembarque.

Afom/i -.f•«-,...:*,* do r*ifi'M.i'.'i,ir> saudaram
a ehepnún do» ferido» Uo Exército Popular,
que ergueram o punho gritando "Viva o
presidente Hol" O grilo foi repelido pela

multidão, eompoita -sobretudo dr
oue cercaram, abraçaram e au
repatriada na sua condução tini/nui ifiiii/n.i iiiii a barraca de

Os >./.< i-ii*; «'o Hxárclto Popu'.
/rente o major '/'/mi Thu, /elicuciseguida o Oficial responsável pelotieiros, tenente Nguyen Van Doan

Houve depois na barraca a'ins
todos os /nridos do Exército Popi
receberam imaditamonto uma e»pet
ju mu negro. O» ferido» Iwviam
o» uniformes novos que llnwfor,
i-idu.i pelo» francete» por ocaMo do
que em Haiphong. Apó» a visita
demorada conferência reuniu na p
barraca, decorada com o retrato da I
Minh, o major Reno* Bartet, chefe
francês, e o nuMjor TAal Thu.

Compromete o Acordo Sabre a Indo-CIr
0 Pacto Militar Dos Horte-Americano

CHU EN LAI- NA ENTREVISTA COM ÉDEN, EXPÕE A POSIÇÃO DA CHI-
NA - QUALQUER PACTO DESSE GÊNERO E' DIRIGIDO CONTRA O
SEU PAIS - UMA DELEGAÇÃO DE INTELECTUAIS ALEMÃES PEDE
AOS MINISTROS DAS QUATRO GRANDES POTÊNCIAS UMA NOVA

CONFERÊNCIA SOBRE A ALEMANHA

Propõe a República Democrática

Negociações Para a
Reunificação da Alemanha

BERLIM. 17 (A.F.P.) — O
presidente do «Praesldium*»
da Câmara da República De-
mocrática Alemã enviou
uma carta ao doutor Her-
mann Ehlers, presidente do
Bundestag, propondo à no-
i-a Assembléia Federal que
Be reunirá hoje em Berlim,
negociações tendo em vista
i reunificação da Alemanha.

AMEAÇAS A PAZ

BERLIM, 17 (A.F.P.) -

«Nenhum deputado que se
sente responsável com rela-
ção aos seus eleitores e ao
seu povo pode ignorar o fa-
to de que os dois tratados
que representam o pomo de
discórdia da Europa teriam
pesadas conseqüências para
a Alemanha», declara o pre-
sidente do «Praesidium» da
Câmara do Povo em carta
que dirigiu ao doutor Her*
mann Ehlers, presidente do
Bundestag, propondo nova-
mente à Assembléia Federal
negociações tendo em vista
a reunificação da Alemanha.

Prossegue a carta: «Ides
agora reeleger um homem
que é defensor desses trata-
do, os quais estão em Irre*
dutivel contradição com to-
dos os esforços destinados à
reunificação da Alemanha».

Salienta a carta que o tra-
tado geral e o tratado a res-
peito da Comunidade Euro-
péia de Defesa constituem
um obstáculo ao restabeleci-
mento da soberania da Ale-
manha porque «submetem a
Alemanha Ocidental à tutela
do estrangeiro». Acrescenta
que os tratados também im-
pedem a conclusão de um
tratado de paz e além disso
envenenam as relações entre
a Alerqanha e os seus vlzl-
nhos do Oriente e do Oci-
dente. Declara ainda: «As
personalidades da vida pú-
bllca da Alemanha Ocidental
devem saber que a remllita-
rização da Alemanha Ociden*
tal provocará necessária-
mente medidas de proteção
da parte dos povos e dos Es-
tados ameaçados por Ade-
nauer, Inclusive da parte da
República Democrática Ale-
mã».

ao da sua entrevista com o
Ministro das Relações Exte-
riores da Gra-Brctanha, sr.
Edcn, o Ministro das Rela-
ções Exteriores da URSS,
Molotov, apresentou a quês-
tão da convocação de uma
sessão normal das nove de-
legações, para o dia 18 do
corrente. Os dois presidentes
da Conferência de Genebra,
srs. Molotov o Éden, reconhe-
ceram que ova desejável que
a scss&o fosse realizada io
domingo, às 15 horas GMT».

«Informa-se que se" trata
nos mesmos meios que ioao paciu umoe yencru, ow» (je discutir os problemas de
aual fòr a forma em que fôr redigido, seria de fato fundo, referentes ao restabe-
dirigido contra a China. \eámenU> da paz na Indo-

Julga-se do lado chinês que

GENEBRA, 17 (A.F.P.) — Soube-se cm fonte
segura que a entrevista que o sr. Anthony Éden teve
hoje de manhã cotp Chu En-Lai, o ministro chinês
preocupou-se em saber quais eram as intenções oci-
dentais a respeito da inclusão do Laos, do Cambodge
e do Estado do Viet-Nam no pacto do sueste asiático.

Todavia, nos círculos chineses precisa-se que a
posição da China a esse respeito é muito clara: a
inclusão dos três Estados associados mim pacto mili-
tar desse gênero constituiria, evidentemente, um obs-
táculo que poderia impedir um acordo e provocar
o fracasso da conferência. Cóm efeito, salienta-se
nos mesmos meios que todo pacto desse gênero, seja

no estado atual das negocia-
ções, surgiram possibilidades
de acordo e que a Conferen-
cia de Genebra deverá ter
êxito precisamente sob a con-
dição de que não interve-
nhatr. novos fatores e que,
principalmente, náo se trate
agora da ultimação de par-
tes militares.

REUNIÃO DOS TRÊS
GENEBRA, 17 (AFP) —

A conferência dos três —
Mendes-France, Éden, Molo-
tov — começou hoje às 17
horag e terminou às 19 e 20.

Oa três ministros discuti-
ram longamente os diversos
aspectos das presentes nego-
ciações Para a paz na Indo-
China.

GENEBRA, 17 (AFP) —
O general Bedel Smith, se-
cretário de Estado adjunto
norte-americano, chegou ao
aerodromo de Genebra às 10
horas e 20 mimrtos para as-
6umir a chefia da delegação
do seu país junto à Confe-
rência sobre a Indo-China.

RESOLVIDO ALGUNS
PONTOS

GENEBRA. 17 (AFP) —
Terminada a Conferência dos
Trts (Mendes-France, Éden,

Molotov) esta tardo, decla-
rou-se nos meios bem infor-
maods «a discussão, que du-
rou mais de duas horas, foi
muito útil e permitiu a solu-
ção de vários pontos secunda-
rios referentes à questão da
Indo-China. Alguns desses
pontos foram encaminhados
aos técnicos, para ultimação.
Todavia as questões maiores
ainda necessitarão de novas
trocas de vistas*.

REUNIÃO
DAS NOVE DELEGAÇÕES

GENEBRA, 17 (AFP) —
Ao término da reunião do8
trôs realizada esta tarde, a
Agência «Tass» publicou o se-
guinte comunicado, anuncianj
do uma sessão paia amanhã
à tarde:

«Anuncia-se que, no decur-

Estações Soviéticas de Pesquisa
Nas Ilhas de Gelo do Ártico

Duas, com laboratórios especiais e todas as instalações científicas ade-

quadas já estão funcionando —

MOSCOU,'17 (A.F.P.) -*-
A imprensa desta capital
anunciou que duas estações
soviéticas de investigações
cientificas foram instaladas,
nessa primavera, cm ilho-
tas de gelo do Ártico. Pos-
suem casas de habitação e
laboratórios aquecidos com
petróleo e carvão as duas
estações soviéticas de pes-
qnisas cientificas instaladas

em Ilhas de gelo no Oceano
Giaclal Ártico. Essas esta-
ções possuem igualmente" helicópteros, tratores e auto-
móveis; apesar de disporem
de importantes estoques de
viveres, recebem regular-
mente legumes frescos e
frutos juntamente com a
correspondência.

Uma dessas estações foi
estabelecida a 86 graus de

ESQUADRA SUECA
EM LENINGRADO

LENINGRADO, 17 (AFP)
- Começaram a visitar ontem
esta cidade os marinheiros
suecos chefiados a bordo de

cinco unidades comandadas
«elo contra-almirante Enk Aí-
klint em visita de cortesia. O
contra-almirante sueco conce-

çao
do Globo

PARIS, 17 (À.F.P-) - Se-
cundo estimativas do.Insti-
tuto Nacional de Estatística
a população do globo corres-
ponde atualmente a ......
o 500 000.000 de habitantes,
apresentando um acréscimo
superior a cem por cento
com relação ao ano de 1850.
quando se elevava ..ama*
madamente a ÍíW/.OQM»
de habitantes. De acoido
com os cálculos mais dignos
de fé, a população tojàtil»
nio atingia 500.000.000 de
SamtanteÍeml6^..Apopu-
lacâo mundial teria quintu*
plícado, pois, em trezentos
anos e atualmente, aumenta
ao ritmo de 80.000.000 de

pessoas por ano.
Essa evolução tem sido

muito divergente, segado
os países, no transcurso dos
últimos anos. A Europa du*

pücou a sua poputaí"-em
um século, enquanto a URbb
teria quase quadruplicado a
,ua e enquanto a América
du Norte e a Oceania mais

ou menos sextupliçaranros
seus habitantes. Quanto à

população da Franca íoi
aumentada apenas de 7 mi
lhões Ae habitantes em um
século, passando tle •••*••*
30 500.000 pessoas em I9ü<J
a 43 milhões, mais ou me-
nos, atualmente.

d°u a bordo do couraçado 1
"Trekronoi" a sua primeira
entrevista à imprensa, a que
estavam presentes numerosos ,

jornalistas soviéticos e estran- \
geiros. Declarou notadamente |
o contra-almirante Afklmt, •
nessa ocasião: "A primeira
esquadra da defesa costeira
sueca muito espera da sua
visita a Leningrado e nos sen-
•tlmos pãr-tfeularfflehte. teii7.es..
por sermos a primeira inação,
dentro de muito largo período
a visitar Leningrado, cidade
rica de tradições. Como sa*
beis, os navios soviéticos, nes-
te próprio momento, são hos-

pedes da segunda esquadra da
defesa costeira de Estocolmo."

o Banqueiro
Continuará preso

O juiz Bandeira Steele, da
8' Vara Criminal, que de-
terminou a prisão por 15 dias
do banqueiro Raul Pinto de
Carvalho, diretor-presidente
do Banco Andrade Arnaud,
não tomou conhecimento de
um pedido de «habeas-cor-
pus» impetrado, agora, em seu
favor.

Permanecerá, portanto, prê-
bo até amanhã, segunda-fei-
ra, quando prestará depoi-
mento e será apreciado, por
fim, o seu pedido de «habeas-
corpus».

latitude norte e 175 graus
e 45 minutos de longitude
oeste; marcha na direção do
nordeste e, no dia 15 do cor-
rente, a estação se encon-
trava a 88 graus e 2 rninu-
tos de latitude norte e 151
graus e 40 minutos de lon-
«itude oeste. A outra esta-
ção, estabelecida a 75 graus
e tf minutos de latitude
norte e 175 graus e 25 mi-
nutos de longitude oeste,
marcha na direção do no-
iceitt e naquela mesma data
se encontrava a 77 graus e
£2 minutos de latitude norte
t 174 graus e 20 minutos de
longitude oeste.

De acordo com as primei-
ias informações, o pessoal
dt.ssas estações está em boas
condições e prossegue nas
suas pesquisas.

QUEIMADO 0 CASAL
Foram, ontem, medicados

no H.P.S. Naii* Mota Ribei*
ro, 18 anos, doméstica, apre*
•sentando ¦¦queimaduras do 1°,
2' e 3' graus, é seu compa-
hheirb José Alves, 22 anos,
ajudante de caminhão, apre-
sentando, por sua vez, quel*
maduras do 1» e 2» graus nos
braços, ambos residentes em
um barracão sem número,
da Favela do Esqueleto.

Eia tentara matar-se
ateando fogo às vestes em*
bebidas em álcool. Ele a so-
correu, queirhando-se tam-
béin.

«Uma desgraça
Para a Alemanha»

BERLIM, 17 (AFP) — O
professor Theodor Heuss foi
reeleito Presidente da Repú-
bllca Federal da Alemanha.

Theodor Heuss obteve 871
votos dos 987 membros do
Congresso que concorreram
à votação.

Iniciando os trabalhos do
Congresso, o dr. Henrlch von
Brentano, presidente da
-fUniâo Crista-Democrática»
propôs o presidente Heuss
como candidato.

Seguiram-se outros orado-
res. Max Reimann, em nome
dos 10 comunistas que fazem
parte do Congresso, declarou
que os, comunistas conside-
ravam â reeleição de Heuss
"como uma desgraça para a
Alemanha." As palavras do
lider deram motivo a violen-
to tumulto no meio do qual
o orador continuou a falar,
enquanto o presidente tocava
insistentemente as campai-
nhas e chamava os deputados
à ordem. A certa altura, o
orador declarou: "Propomos
outro candidato". O presi-
dente declarou: "Os comu-
nistas presentes ao Congres-
so propõem como candidata
o professor Alfred Weber."

Terminada a oração do sr.
Max Reimann, o presidente
anunciou que se Ia passar à
votação.

China, assunto a que foram
consagrads as conversações
não oficiais havidos nestes
últimos dias».

NOVA CONFERÊNCIA
SOBRE A ALEMANHA
GENEBRA, 17 (AFP) —

Uma delegação de intelec-
tuals alemães, presidida pela
sra. Klara Marie Fassbbin-
der, professora da Escola
Superior de Pedagogia de
Bonn, e composta de quatro
membros do Círculo Univer-
sitário Operário de Hcidel-
berg, entregou, hoje, às de-
legações norte-americana,
britânica, francesa e soviéti-
ca uma petição solicitando a
convocação de uma nova
conferência sobre a Alemã-
nha Ocidental e Oriental.

A petição solicita que os
ministros de Negócios Es-
trangeiros, reunidos nesta
cidade para a conferência
asiática, nao se separem an-
tes de terem resolvido con-
vocar essa neva conferência
sobre a Alemanha.

A delegação alemã conver-
sou principalmente com o
sr. Vassili Kounetsov, ml-
nistro adjunto dos Negócios
Estrangeiros da União So-
viétlca, e com o sr. Fran-
klin C. Golien. cônsul geral
dos Estados Unidos em Ge-
nebra e representante per-
manente norte-americano
junto aos organismos euro-
peus das Nações Unidas.
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COMÉRCir
SIN0-BEU

BRUXELAS, 11
¦ Começaram ho

manhã nesta capita
primeiras conversoçõi
tre a delegação comi
da República Popular
nesa, que acaba de
uma viagem a Lon
os representante'
deração da» /nau.
Beloas.

Realizam-se a tltul
vario as convenaçõ,
tro os -industriai* be
a delegação chinesa
sas conversações i
gerão a nomennlatv
produtos que p
ser trocados en*
gica e a China, o<...
e a* oondições de pi
mento, o controle de
cepção das mercadorit
a euentual represento
do firmas belgas w
na.

Vistos para De
Tchecoslova

WASHINGTON,
P.) — Numa declar
publicada, o Depai
de Estado revela q
cretário de Estac
Foster Dulles, re
ao serviço de imif
conceda «vistos*
legados tchecoslc ..^\.
representariam o seu
em vários congressos
glosos que devem ser i
zados em breve nos Est
Unidos.

Volta à Europa o
gal. Gruenther
WASHINGTON, 17 (A.F.

P.) — O gen. Alfred Gruen-
tiier, comandante supremo
aliado na Europa, deixou,
ontem à noite, esta capital,
por via aérea, de regresso
ao seu quartel-general na
França.

Sabe-se que o general
Gruenther havia sido cha-
mado aos Estados Unidos,
cr.óe chegara na quarta-lel-
ra, para ser ouvido pela Co-
misfão de Créditos Orca-
mentárlos da Câmara dos
Representantes.

MENDES-FRANCE EM DISCURSO DE ONTEMt

Espero que antes de 3 dias a desconíi
terá sido menos forte do que a pa

GENEBRA, 17 (A.F.P.) —
O sr. Plerre Mendes-France,
falando hoje de Genebra, a
emissora francesa, afirmou

a sua convicção, manifestada
desde o início u'a conferência,
ae oue náo há razão ali:unia
para que não seja realizado
um rápido entendimento sô-
bre o acordo honroso da
questão da Indo-China. _

O presidente do Conselho
francês frisou que hoje "na-
da ó'o que nos separa é obs-
curo ou intransponível".

Entretanto, acrescentou que
numerosos obstáculos couti-
nuam ainda a apiosentur-se,
dos quais o pritKlpal conti*
nua a ser e descoiuiariça en-
tre os homens, apesar cio sou
desejo unânime* do pa:».

Indicou o sr. Mendòs-Fran-
ce que pronunciava a sua
alocuçSo da vila onQ'c* reside
a delegação francesa e na

peca vizinha à em que prós-
seguem os trabalhos, tendo
declarado: "Se dentro de três
dias tivermos obtido resulta-
do. será necessário bem co
nhecer a reter por assim di-
zer uma a uma, as forças que
terão contribuído Dará, o su-
cesso e será necessário que
delas nos sirvamos novamen-
ta para consolidar e aumen-
tar a paz"

Prosseguindo, disse o sr.
Mendes-France: "Se, em três
dias, ao contrário, não tiver-
mos atingido o nosso fito, já
conheceis as grandes respon-
sabüidaoes a que teremos de
fazer frente. Bem sei que nao
o admitis —- e isso é leeíU-
rao — a não ser oue com-
preendais claramente as ra-
zões que nos teriam posto na
obrigação de pedir novos sa-
criícios ao nosso país".

Pouchkine
Embaixador
na Alemanha

PARIS, 17 (A.F.P.) - A
Agência Tass anunciou a
nomeação, pelo Supremo So*
viet da URSS, de Georges
Maxlmovitch Pouchkine, ao
posto ¦ de embaixador da

.União Soviética na Repúbli-
ca Democrática Alemã, e ai-
to comissário • da URSS na
Alemanha. Substituiu, nes*
sas funções, Vladimir Semio*
nov, que deverá ocupar ou-
tro posto.

Incidentes
na Tunísia

TUNIS, 17 (AFP) — Vá*
rios incidentes assinalaram
novamente o dia de ontem
na Tunísia. Em Teboulba, na
região de Sousse, um briga-
deiro dos "spahis" foi morto
de noite por vários tiros dis-
parados por desconhecidos.
Durante a tarde dois automó-
veis que circulavam na es*
trada Ousseltia-Kairouan fo*
ram alvejados por rajadas de
metralhadoras. Não houve
vitimas nem danos. O Cheikh
de Sidi Khalif, ao sul de Kai*
rouan, foi seqüestrado por
três "fellaghas" uniformiza-
dos. Finalmente foram pre-
sos na região de Sbeitla dois
"fellaghas" e um reabastece-
don

Abatidos
os aviões

TÓQUIO, 17 (A.F.P.) — A
emissora de Pequim captada
nesta capital anunciou hoje
que 5 aviões de Formosa, de
fabricação americana, foram
abatidos no mar ou séria-
mente danificados, no início
desse mês, na região costei-
ra situada a sudeste da Chi-
na Popular.

Os Peruanos
Querem Ver os

Húngaros
LIMA, 17 (A.F.P.) — Os

dirigentes futebolísticos pe-
ruanos dirigiram uma pro-
posta aos representantes do
clube de futebol húngaro
que jogará em Montevidéu,
para que o mesmo realize
duas partidas em Lima, com
o pagamento de 25.000 dó-
lares. Esses jogos deveriam
se realizar durante os dias
da festa nacional do Peru,
isto é, de 28 do corrente a
Io de asôsto,

Obteve o Voto
de Confiança
SARREBRUCK, 17 (A.F..

p.) — Depois de ter toma-
do conhecimento da dada-
ração governamental do pre-
üldente Hofímann, a Dieta
Sarrense aprovou um voto
de confiança ao novo gabi-
note, por 29 votos contra 19.

Somente os deputados do
Partido Cristão Popular- vo-
taram a favor do novo mi-
nistério, enquanto qufc os
socialistas e os três comu-
nistas se pronunciaram con*
tra.

Justificando a posição to
mada pelos seus amigos so
cialistas, a sra. Luise Moes
singer - Schif f gens declarou
que certos ministros esco*
lhidos pelo sr. Hofímann
não lhe pareciam dar a ga
rantia de uma continuaçãc
da politica interna e exterm
do Sarre, tal como havia s.
do exposta na declaração go
vernamental, acrescentamo:
que, se dispunha de maiori;
absoluta, o Partido Cristã-.
Popular Sarrense não repre
sentava senão 39 por cento
dos eleitores inscritos ao
passo que o governo prece*
dente podia pretender repre
sentar 61 por cento dos elei*
lores alistados.
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Vitória Esmagadora-.

Arsenal destruido
CHESTERTOWN — Mary-

land, 17 (AFP) — Foram re-
tirados dez cadáveres do ar-
senal de Chestertown, des-
tt-uido ontem por uma série
de explosões.

O balanço atualmente es-
tabelecido registra 10 mor

.rna onde ê-itea votos baylam
ido depositados, apenat 26 ro-
am para Alcldc*3 Sousa.

Em outros locais de trabalho
ia Light a coactto atingiu um'*-au 

mais alto, inclusive com
imeacas do demissão em massa
le chetetes obrigando emprega-
Jos a assinar listas comprome-
tendo-se a votar pa chapa pa-
tronai. Sem duvida, a Light
i-onseeulu alguma coisa, poisLnZÍX de supor que Alcides
Sousa ulcançasse 1.391 votos.
Foi entretanto esmagadoramen-
te derrotado pelos trabalhado-
res uue votaram cm massa na
chapa Geraldo Soares.PROTESTO

4s cliapas encabeçadas por
Ge"raldo Soares e José Lopes
Veras fizeram constar na ata
da apuracüo seu protesto con-
tra a medida tipicamente Inter-
venclonlsta do ministro - bele-
KUlm Hugo de Farta, forcando
o Sindicato a permitir que vo-
lassem os associados expulsos
do Sindicato por haverem fura-
do a greve da Ferro Carrll Ca-

Durante a apuração dos votos
diversos policiais contratados
peln Light, alguns dos quais
recebendo até em folha dc pa-
gnmento, acompanhavam nervo-
•*-•* .*' _ -i .,,...!ij.i iir\ nl filio.tos, um desaparecido e 50 fe- ,„„,„

ridos, 7 dos quais era estado samente o desenrolar do pleito,
írave raumúneando e se lamentando

cada vez que su anunciava o
resultado de uma urna. Entre
esses tiras anotamos os de nome
Carneiro, «Bsxlgaí, Anterlco e
0Ulr° 

NENHUM RECURSO

Diante do esmagador resulta-
«o das urnas e da completa
normalidade do pleito, nenhum
recurso ou Impugnac&o fo] apre-
sentado. O procurador do Ml-
nistério do Trabalho, dr. Hertrl-
que Pinto Magalhães, ao têr-
mino da apuração, proclamou
eleito Geraldo Soares, novo pre-
sldente io Slndlcat* de Carris e
convldou-o a usar da palavra.
Geraldo agradeceu em nome da
Chapa Unidade a votação rece-
blda, conclamando todas as cor-
rentes a se unirem na luta pelas
reivindicações da corporação e
se comprometeu a lutar pelo
cumprimento do programa com
que se apresentou as urnas.
Causaram também boa lmprcs-
sao os discursos então proferi-
dos por José Lopes Veras e Alei-
dos de Sousa, que se compro-
irüteram a respeitar o resulta-
0o da elelcüo e a ajudar a
diretoria eleita a cumprir seu
programa. As 9 horas da ma-
nha de ontem, lavrada a ata
da apuração, foram encerrados
os trabalhos, que tiveram lnl-
cio às 21 hoías do dia anterior.

CONVICÇÃO
CHEGAR A &o...."Qualquer que

o resultado da co
acrescentou o sr.
France, se eu tivet
a essa conferência
três semanas ou t
para chegar, a res*
riam três dias o
colheria, aílrmo-v
sitar.""Eu estava convt
início, de que não h
zão alguma para c,
nos entenoÃssemos
mente com os noesof
sários, quanto a usa
honroso e que }a auf
mos obter um açor
preciso também qu
semos a isso de n
d0*" * . , a <

Hoje depois d»
conversações depi*
tiplas sesefies d*
ainda mais firme
convicção. Nada '
separa agora é íi>
vel. Cada um dos pri.
por resolver foi expio
fundo, e os esforços
necessário fazermos
outros, para chegartérmo, são conhecidos
medidos." ."Apenas o desejo d
sar a resultado par•oor todos que seja ns
ta. Seria muito,mífií*
do fosse assentado
do momento em que
ciadores, de um laefe
tro, tivessem boa
Esses bons sentam^
ne-ceísárioí* — sem ciei
mesmo vaiem a pena
níáo — mas estão *.
ser suficientes... E' n
ximaa horas que verej
tal vontade "&? impte
contra os obstáculos
por toda parte, sen-r»
seguramente, exisif*

Coração'
Artificia!

ESTOCOLMO, 17
Um. cirurgião sue-w**,
sor Clareaoe Ciafórt.
ontem, numa operaçã
ração artificial íeito
e dois eolegas.

A intervenção praf
ma mulliec t!o Í2 s
tinha um tomo* d
coroada de êxito. Ef
cinü*gião trabalhaví >
ção da paciente, •#
pur êle fabricado fw
funcionar no luga* >
doente, exercendo ;
mente sua missão.

CONCENTRAR
NO CATETr

Trezentos b
pratlciparam de
assembléia prort
Conselho dos SI
Petrópolis, em 0.v
dida a realização °
centraçao eihi í
tete, a fim de ;
tra o racionamento
gia elétrica naquelal .
fluminense. )

A assembléia realizou*
Sede dos Sindicatos, à
nida Mai-echal Deodoro
mero 209, tendo sido dit
do o reajustamento
la-rlos e a questão di
lament0 dos preços

iiüi^i
\
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EMPRENSA POPULAR 18-7-1 &M

Hciais de Náutica Iniciam a Luta Par Aumento
¦HrtM de náutica, r..i iinhindiiVi oa,iwrfu, o i.i.ii» rnnrorridn wm iilti

MõS] deeulimin ir A foro pnr aumentalanai nas seguintes bates} t'<„•<„„
talem atual, 10 mU orvteirot: rei*

«<í«t'3M mil. Para o ImeéiiHu, |* putito
rimo foram fixados 18, 14 e VJ mil•Ot, re»p<v/ii nmrnle,

'"'beto -aprovada foi upreitnlndu /tela4a Ae Relrimiittacfie* ,/., cwrporoçflo,
iif-Wo •**•)« inmrtHdrtnt» Rmllio fíonfantt
io rio,

SEM AUMíCNIXl DR PRKTKS
* attembléUt foi tt-da de debates em

Aprtviái tutan, a tafcela reivindica teria — 0 aumtnio não tari oamN-
cia*** à majoração da tratai marítimo* — ApJitudltto Bonf anfe

tàrna da aumento ds saléríns. hlo monta<n
porque, além da tabela aprovada, a Comi*san de Kemndir.açaes, apresentou ri uai Pntra» eom porcentagens inferiores para oaumento,

O comandante Kmillo flan/unle, autordos Irá» propostos, npimiu pela do menor
purrentagem, mos os atuocinilos preferiramu primmni, au seja, dn maior porcentagem,/-«f/u «o inicio dos debutei a unombléiu

fui ii-ii-iiM." mo («min 1/1 *i i»/n de que qual'
qmr que fàise a tabela aprovada tido itrjfí
condicionada a aumento de fretes para m
armadores,

APLAUSOS A BONFANTE

Antcn dn inicio dos debotes sobre i «rf-
mento ilu salários, na diicustéo dt u tros

amante», " rownndanle si„ihr»„- provocou
estrondosos aplausos afirmando que o pro
sidente de falo rio sindicato n que gota dn
«imporia rfo» associadas é o nimanrianie
fímilin Bnnfante, Condenou leementemente
u (HltruOHÇdO dn Minittério mo filicHcatO rie
enuncianriri os interventores como homem
do* armadores, O comandante Medeiros, que
tamWm parthlpava ria discussão, declarou
quo "ei jmlégot *A devem satisfação ant
«í-iik putrdes t. (io Ministério rio Trabalho",

ASSEMBLÉIAS
FtMM-tonÁrioft pnhMfo*

lEITA a diretoria da cooperativa
PORTUÁRIOS: LARGA MARGEM DE VOTOS

A»»emhWia sersl rin tjntln
N 11 inmil dos Servidores V(\-
bllcoi, no préa-imo dia 30,
Ordem do Dia: aumtntn de
vencimentos o reelaüalflr-a*
çâo op cargo»,

No dia 21, haver* nova
reunião, mas para os fun-
eionártoa da Verba .'1 e it-

Apoti-MitA-tlof; dn

• 
i

v?^S*í22]?A APENAS 3S E 9 - v,BRACA0 E ENTUSIASMO INTENSOS PELO PLEITO
SÍ.^ÍSS «JKSS* ° COMPARE«MENT0--LISTA DE PRESENÇA-"A VITÓ-
£«™ I?5?-Ni0JÍ0UVE MRW>TAD0S» - EM TRÊS ANOS APENAS 0 CAPITAL SOCIAL
íK! ?LÍí?rfLC!.$ ?M °50'00 ~ ° ESTWE DE MERCADORIAS EM 1951 ERA DE
íi^íSJUSS/lf MAIS M 3 MlHm - m ms AN0S DE GES™ ° TOTAL DE
JAS EFETUADAS FOI DEMAIS DE 12 MILHÕES DE CRUZEIROS - ASSOCIADOS DEPÕEM

SOBRE A DIRETORIA REELEITA
pleito reuthudo no dia 14 úllimo. foi reeleito

para o triènia de 1H4-S7 u Diretoria dn Cmpe-'n Portuária de Conumtn Limitada, imeim cons-•; pretidente, Paulo kodripues Pereira; secre-
ntrotMo /Hat (iuimuráee; tesoureiro, Leo-°sjd€.A,m*i,i«- f'»™ o Conselho de Admimotro-

Heicton da Coei* Pereira e Jooé Fonteea Alvestfa. Pnra o Conselho Fitcid: Carlos Lopes dnPedro Lima Ntm-imerto e Wo»hin»ton M.»ra Melh, Suplente do Com^tho Fiseol: José
do, Álvaro Jaeê Figueiredo e Romueddo José

que pivdiüu ao»
'-. Ue apuração eslava

m conatitutda: pre«Mi*nie'anlo Alva*. Pk«»i»: «oto
¦*°*>e e Siirinul Conta. Kn-
ina-dores: Cini'in„lo Mar-

Amaro Re«« Burros,
o «egiiinl* o r«iilin-
aparaçÂo: paolo |{n-
iWira — 27V volos;

36 volos; J.ima — -j)

O pielto
ito se reolixou ea-. um
í dc Intonso eninsias-
bração, tendo votado
•*> o qaaére social,

> anp<*%i*>-i**»+«wti; ds
M*0 do Pftuo do

.* . aneli-o, sr. Zenite
/ale Ajròinr. O recinto

Cooperativa esteve t«nio o
1» literalmente cheio, t»n-
a reportagem anotiwlo a

derrotado», t,„|0s haviam
vencido, poi, 0 interease co-
minu dot, RMiicimlos é o de
i|iie a cooperativa contliiiin n
seu s«n-iço, o que acontece-
ria com a continuação <|« dl-
retòtia ds <|ual faz pane.
Br« isto, s lias, o «pie revê-

jlava o contentamento di- fo-'dos ou rm'M'iii<-<* — dinsii
ainda.

Vá»»o, omWii* ix'míOi«k tam-
li«in falaram, entre í-l«s o sr.
Carlos J^pes da Silva, quet-logioii o «espirlio de «eiie-
dade, compreensão e rurnsi-a-
dafrcn!> do* s«us i-ompnnhel-
rcrfi; o sr. Júlio César, ngra-
decendo a carta «oviada à di-
retorio da Cooperativa pe!o«
seus fonwreiltfe!,, a qual, en-
tre outras coisas, diz: «Os
mais importantes fornecedo-
rea dp artigos de alimentação
e bebidas (Ih Cooperativa Por-
tuária de Consumo Limitada,mm

^iwjB sã»' '^^PS - ^v^BBHb' í " -' ¦** SS'••-•wlwWMfy

¦¦*r*} mf^ <£ÈÊSK$u^LwÊr- ^-**tiÉ»\ BW8 BI hB»

iHKlklL/ Êtm»m^tmt^t^Ê^^li~ -^1 P^S^iít^B* 91Bfc J^^B SHHfc^y "^rnsi^ml WêU

URNA POR URNA AS
ELEIÇÕES NA CARRIS
Apreientamqs ahslxn, rom Iodos oi rtelslhes, um nuadrn 4avolaeto ilss tr>« rhsps» qur eonrorrem »« eleiçOe» no Sindicatorir csrrls, venrlila» prin rhsps enrshrrNdii por nrmlito Snsre».—
I^irnl In.rrili.» Vnluram r,.r.lrt„ Vi-mt >«n.»

Sede qm vn
'." ,.-,'v,,"'„ •*0<' *KB
.Innllm RolAnlco ,,,. 87S 71,1snnin Teress 33*1 ?oiKlsrnliracHo ,,, %M 433

ti. Maurllv .,,., 237 21(1
P*llo-Trllhos S«n ^071.» Se«lo ,,,., fifii Rio
Ksro. Tráfego r,2h «sVila luahrt 7.tr» .vvi
M««ln 33 77
Trlncem 1.204 081
Míler GS7 5so
.Iiu.Hrepngii* t.>2 '3fi
¦>nht. NU) 409
Campo Ormiilc .12 40

M
107
3»S

91
300
13B
3f2
SU
271
407
37

530
2«S

4ü
230

3

40
38

133
90
32

•18
11

90
Vi
3S

h
319
3W>

88
32
35

38
97

Mf>
17

197an
100
J12

n
129

6S
37

181.
3

TOTAL 7.710 6.081 3,318 1,223 1391

Votos niilo» c em hmnra — 9<).
Paru representantes nn •-•fdorscâo do« Trab*)h«iiAr»e „™Çarrlij Ruv Macedo, 3.188; Joié Morais, 1.366: Cs" ^ Mnl 1 2«TNRr. foi amilMn nem Impugneds nenhnms nss 19 ii^a,

AssaiatUts «rr»! extraor*
iHniin». ns Ak»i.i*í.'.<Aii (|0|
ApnseatsdfiR da M«rynhn M«*r*
canis, nn n»A«ln*r> dia 2(1, ds
18 h*ra*. Ordem do nin; lei*

molhwtMi Ordem do Dia:
abono de «meri^nin», atlà*
rio-Minilüi i- salánoespéii.

A liNSP comunica que mu»
sw|r n Av; Rio Branco, 377,
¦ i *iís.. estA aberta diirii-
ineni". a partir da» 18 horas,
para atender aos Interessa*
doa.
Mi Mercante

tura e ,|ir«" ;»:»¦« ds Ata An*
irvinr: suioríiaçüo de vtrbn;
critleM »n son-lço juridlen;
inteiesss gersl

ELEIÇÕES
Corretores de Seguros

Kleiçio, no dia 17 de ngris*
to prAximo, no Sindicato dos
Corretores de Setruro» e d"
CspitsIlMcllo do Hlo de ja-
nelro, para r*»nr»v»çáo de di-

retoria o conselho fiscal.
0 pr»so paia aprenemarSo

de i-nupas terminará no prd-
ximo dia 17.

Kscritórios <le Navfgaçào
KlrifAM. rto dia 20 de nirAMo próximo, nn Sindical»

, (Ioa F.mpre-sranos cm Kscrilririo* il.is Emprés v de Navega*
j*| «.-lo ilo Rio de .Innolro, paru rcnovaçAo de diretoria c cnn-'-. 

aellio fiscal.
Achamsn trclstrada1- iIiish clfnpas. encabeçada*,

poi OftivaMo CiHita e Carlos Bt-llom- Filho, ambos do
LÒMc

Comerciários
Achum-Efi rejfidtradas três

chapa.' encabeçadas, respet-ti-

kleiçòei, nog dias .". i < .i
de aj;osto próxin-.O, no Sin-
diesto dos Empregado.s ni
Comércio do filo do .lancirn,
para rCTOvaçío de dirnti ria e
conselho fiscal.

EXAMINE SUA
VISTA

E
ADQUIRA ÓCULOS

Interior da Cooperativa rios Portuário», vendo-se funcionáriosdiretores c associados

WWÊMMwêw !J IS
Wr\M W''.3.

«rt»'Sare---' -É$;&W$KsW$^

"JSS seniio "tendidos na Cooperativa, <mde, tw Inó/j ik.
PMêidos, enconlram-fe produtos rie boa qualidade.

nke )nuH»s pes-
*f«al Demóstenes

'itófôra, como dis-
£ yitar os vence-
.JJirio Tráfego, sr.

ucpiim; sr. Nels«>n
.. .de Carvalho, fiel;

Costa Seno (?aspar, re-
fttante da Ousa José Sil-

jr._ Olavo, representante
adian; sr. Jo»í, represen-.

ja Fábrica de Calçados
sr. Manoel JogéN<|a Sil-

e. José Claudino do Nas-
ito, e muitos outros.
wônada a apuração e"Sós o& resultados, ok

\ eram Psperadop. da-
eferêntia de que go-
»pa vitorioso no seio

.dro social, o sr.- Leo-
de Almeida, tesoureiro

- sm rápido imjn-oviso,
eou o significado da vi-
cpe acabavam ile álcan-

fíieando nfio ler HaTido

tendo IWo. duraote os últi-
mos trêg anof,, o prazer dc
colaborai- e contribuir j*M*a o
aba«tecim»nto rfo» smis dig-
»os associados, acham opor-
linio manifestar espontânea-
iiiente sua s-rande satisfação
pela man-íira corrota com que
sempre foram Iratadriu pç\0$
mui dignos membros da atual
Diretoria». JJ mais adiante:
«E para nós, não é mais do
que um* ato ile juctiç-a dizer
i|ii« r>s mui d*ignoB membros
dn atual diretoria da Coópe-
rstivH Portuária dc Consumo
merecem nossa plena confian-
ça*.

PRKSTIOIO
O prestigio de que goza a

atual diretoria da Coopera-
liva Portuária entre seus as*
sociaçlos foi con.sepiiirlo atra-
vis dc várias rr-alizações, cn*
tre as quais' a aquisição e

venda de gêneros e utllida-
des os mais diversos. Km
1981, quando ela assumiu a
direfôo havia um estoque
verdadenvH-nentc insignifi-
cante avaliado om apenas
2íW cruzeiros. Hoje, três
amis onpois. sua situação é
eompiciamoriic diferente. O
estoque rie mercadorias so-
be a nada menos de dois
milhões de cruwiros, cons-
tando das mais variadas cs-
pécies rie gêneros e utili-
dades como vinhos, conser-
ivas, doces, artigos manuín-
tur»dos, tecidos rio lã rio cô-
res as mais diversas, mo-
rins, roupas fr-ilas para ho*
meus i> nrnilhercs, cie. Tudo
isto. bem como a situação
real da Cooperativa está rc-
gistrarJa no relatório rie 31
rio março, ria atual diretoria.
em qnc sr liV havia no ano
passado 1.157 sócios e hoin
há 1.191; o seu rapilai so-
rlsl rie CYS 818.200,00 snbs-
crito c CrS 641.750,00 reall-
7.ado, em lfiS2. passou para,
respectivamente; Cr? 
1.154.300.00 p Ci-$ 895,700,00,
no corrente ano. O acrésri*
mo verificado, portanto, f«i
de Cri?; 336;100,00 (inseri-
to) e OÇ 253.950,00 (reali-•/ario).

i\'o capitulo das opera-
ções, informa o Relatório:
•¦•No período da nossa ges-tão, foram efetuadas ven-
rias no total de CrS 
12.465.723.30. sendo somente
as riéste exercício do 195.'!.
no lolal rie Cr$ fi.047.153.7d,
inclusive requisições de far*
macia, sapata ria o alimenta*
ÇáOT.

E na parte referente ao
estoque rie mercadorias:
• Restabelpcirio que foi o rré-
dito tia Cooperativa, pude-
mos satisfazer às necessirla-
rles dos nossos cõmpanhei*
ros e ainria apresentar no
exercido anlerinr o estoque
rie CrS 917.380.20. portanto,
superior ao do ano de 1952.
om Cr$ 613.009.00. O dc-hi-
to rios nossos associados
passou a ser rle CrS 
1.013;397,40. portanto, mais
CrS 383:096,10, rio que o
ano anterior que apresentou
a ri ira rie CrS 030.301,30.
O aumento verificado se jus-
tifien plenamente por ter-
mos lido o ensejo de aten-
rler aos nossos associados,
fórnecendo-lhes as utilida-
rles necessárias ao seu bem-
estar e de suas famílias,
bem mino concerienrin-lhes
auxílios reembolsável»*.

Por »p«mas ^H

i r?|iÍU

Ou.* MJVOMD0
os mki.hores

técnicos

Ras Hninnii Alre» nf SI* I
Tflr.fonf 4S-0701S — Mo IAv. .Vllo Pecanha n» 1SS Im

Dt^QITK OK CAXIAS 3

N»o CvNcJftrfem Com
a SiwpeiM«o

Estiveram ontem em no--sa redaçfio os srs. Nei-non rie
Lucas e Jnàn Maciel, am*
boa associados do Sindicato
dos Hoteleiros, afirmando
nao concordarem r-om o falo
de terem sido suspensos pe*Io presidente, sr. Silvório
Manuel da silva.

O primeiro explicou queíoi suspenso porque se quei-sou na Secretaria do Trnba-
lho contra o que êle julgairregular na chamada de ser*
viço rio Sindicato. Por sua
vez. o segundo afirma quosua suspensáo teve como
causa o fato rle ter éle ten-
tado evitar uma briga entre
o procurador do Sindicato
sr. Anastácio Eiras, eom o
associado Ramoa Ramez.

Adiantou ainda que, Fcn-
rio tuberculoso, não está re-
r.ebendo remédios nem ali-
mpntação do Sindicato.

vãmente, por Jaime da Silva
Correi», Rubem Xavlèi e Ma-
nm" df Oliveira,

Chapóus e Ruarda-chuvas
Weiçfc-«. n» próximo dia 22, nu Sindicato dos Traba*

11-i.arfor.*-* nas imtAfitrlas rir Chapéus c. Guarda-Chiivas. pa*
ra renovação dc diretoria e conselho fincai. E representa*
ç*o Janto k V. do Venhiárlo.

Acna*»e reflstrada umn chapa, «'ncabeçada por Alfr»
do Antmsto Bracrs.

I>e»lMM5.hantes aduaneiros

liofnfS^t^t fr* 1 CÜnSClh0 ,ÍSCaL
chames Aduaneiros" do Kio Acha-£e aberto o praro per»
de Janeiro, para renovação rle aprestntai-ão de chapas-

Radiotelegrafistas
Rlelçfies. no Sindicato dos diretoria e, conselho fiscal.

Radlntclegrafit**»* do Rio de Acha-te aberto o prazo d«
Janeiro, no dia 4 ti* agosto dez dias para o registro d*
próximo, para renovação rie rhapas.

Barbeiros
•o realizado no dis 27 de jv
nho último, encabeçada pel*
sr. Msnoel Bsrbalho de Oli-
veira.

O SlndkJito dos Oficiais
Barbeiros, Cabeleiros o simi-
lares do Rio de Janeiro tem
nova diretoria, eleka em piei-

TOMMIMIIIM-*

mCMÊm K MAQUINA DE COSTURA
Conserta, caipra •

^S^Kf%5 . _ iwSsV—"*

vemle
rostnni
formf, ©m (fecal. •—
Vunêo-m
novas a

T«i.;
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VriMA OPORTUNIDADE!...
-JíteHior - maMek-a iJ* er-oiioiuia é crsmpt-iar i-errímos
Rua Cai-olma Machado, 422 - 422-A, sala 20«, em
eli-a, V. S. encwntrarft terrenos em Cabo Frio, JPar*
aptvari e (Jamp» (niande. «
iTWA OPORTUNIDAOK !

| A CKMWWl
... MÁ*^uMiA< d* Go»-
Vih-otaa, &**,-«*¦

aa, MaMwtol aMt«leo

I

pEPOlMBNTÒS
Tortas esloA reaüançftes foram verificada* pelos associa-

do**, conforme rfepolmemto de ^•n^los ilfles, que damos n
searnir:

«flá muitos anos quie faço parle ila Cooperativa. Verifico
que esta diretoria tem tfdo uma atuação brilhante. Tem
sattHbi cruupreenrlcr nossas necessidades» — disse o senhor
Manoel Messias de Barros. Por sita vez, o sr. Moaçyr ria
Silva Tinto afirmou:

Ria foi a única que trabalhou em prol de nossa Cõope-
rativa. Ivto afirmo por ser sócio há cinco anos.

Rstou satisfeito cam a diretoria, porque ela tem feito
o que deve fazer — acrescentou o sr. Ag'haldo Fc-rnanrlo
da Costa.

F,is o que ileclan.u o sr. Clatldiònõr Soares Sena:
Antigamente, sú havia na Cooperativa vassoura e.

criolin». Hoje há de tudo o que se. precisa.
E <j sr. Gerson Alves da Silva:

Tem Irnlialhndii de morjo'.'incansável em benefício dos
cole.jsas portuários. Reconhecendo isto foi que votei nela.

O sr. Cnrolino Augusto Pinlo lembrou a situação precária
ria Cooperativa antes da atual diretoria, acrescentando:

Hoje e. uma pol/ineia.
l'or sua vez, disse õ sr. M*«ro Campos de Albuquerque:Ksta diretoria estA realmente correspondendo à expec*

lativa.
O sr. Jfacy Santachen Çlyssca:Kla (-. a melhor possível.
E o sr. Orlando Alves da Sllvn:
—¦ A diretoria em nossa Cooperativa ê como um bálssmo

paru nin moribundo.
Foi com tal prestigio que o sr. Paulo Rodrigues Pereira

conseguiu vencer seus dois adversários por unia margem
tão larga de votos. Mas, apesar disso foi como frisou:Não houve vencidos. Aqui há somente vencedores:
os associados.

Despedido o Operário
e Lesado em Seus

Direitos
Kui despedida somente por-

que orientovft os meus compa-
nhelros na lula pelo salário-
mínimo c pelo conÉflaniento -Jp
preços —. disse-nos o operário
Antônio Francisco <lo Oliveira,ipic veio, ontem, á nossa reila
cftn. protestar contra « . em-
prásn K. Museie *S. 'A., sltlla-ria ii Rua Maxwell; 1W.Recebi n aviso ile que li-
nha sido dispensado quando fa-
zlu. Justamente, cinco mòses e
doae dias de casa -• revelou-
nos o Sr. Antônio Francisco deOliveira, que iilnde protestoucontra dois elementos ila em-
presa, .lunqulm e .iosó «Foque.
1e*. que vivem perseguindo os
empregados que Irtil-a-hnm -ia
mesJDa.

Sc nãf» bastasse istn, a rnv
prísa .E. Mosele S. A. ainiln
ludibriou o dperftrin em ti) dias

rie avisq-préyid. [yipnnrio so-
mer\ie It dos 30 (lias a que êie
linha direito.

SABEM EM QUEM VOTARÃO OS
RADIOTELEGRAFISTAS DAMARMA

g Üsil-SEciliilfl bOÇW
I
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ÉCADA 
VE? MAIS GRA-

W. a situação dos ra-
rliotelegrafistas -mariti-

mos. Até agora n governo
não tomou nenhuma provi-rléncia pnra atender ás rei-
vindicações desse setor da
Marinha Mercante. Torna-se
carta ve*>, m.iis ciam paranós, marítimos, a imperiosa
necessidade rle colocarmos
nas Câmaras Legislativas e
postos-chaves dn governo,
elementos rie nossa confian-
ca, como Emílio BorífaritR,
Álvaro rle Sousa e outros
marítimos que sentem, co*
mo nós, a criminosa liquida*
Cão de tnrio um setor da
economia nacional.

NOSSA VOZ
NAO ENCONTRA KCO
Já tPmos apelado rtema-

siàdárríehte para o governo.
Agora, mesmo os menos es-
clafecldos sabem que a con-
quisla do sagrado direito ao
trabalho depende íinicameV
te ria nossa unidade. Km fe-
vereiro, «lirigimo-nos ao mi-
riislvo tia Pazendá; pedindo
o cumprimento da lei 3.361
rle 27/1/39 e rio artigo 182,
parágrafo 5 ria Constituição,
bem como do artigo .10 do
Regulamento Ceral rias Ra-
diocqmunicaçõés. Tortos és-
ses regulamentos c leis, tra-
tam rta defesa ria nossa pro-

^fissão: obrigatoriedade rio
embarque rir radiotelègrnfis-
tas rte aeôrrlo com o cartão

de lotaçfio; proibição rio
acúmulo de funções e venci-
mentos por pane de milita-
res ria ativa, reserva e refor-
mados; criação rio curso rie
racliotelegrafist?^, etc. O mi-
nistro nos recebeu, mas nun-
ca nos atendeu...

DESEUmABQUE
EM MASSA

O lempo passou e o mal se
agravou, f. cada vez maior

q número de oficiais riesem-
barcarios porque sâo substi-
tuirios por oficiais reforma-
dos ria Marinha rie Guerra ou
porque as empresas vão de-
cretando falência umas atrás
das outras. Temos centenas
de companheiros riesempre-
gados com suas famílias
passando fome. De nada
adiantaram os protestos e as
acusações contra o governo,
lançados por seis sindicatos
marítimos. De nada valeram
os apelos dos • radiotelegra-
íistas para o cumprimento
rin decreto 3.361, pois, o na-
vio «SS ArieU, de 3.500 to-
neladas, continua navegando
sem radiotelegrafista. O ca-
pitão rios Portos concede li-
cèhçá para que d navio pa*
qitete -.N/M Carl Hoepcke;*-
navegue com apenas um pro-
fissional rle rádio. Na mesma
situação encontram-se o <rSS
Brasilmar/, rte 3.000 tonela- !
rias, tie granrle cabotagem,

t MIRANDA
registrado no písrto -4e San-
tos — os navios da Freta
Nacional rte Petrolehros —
e rie outras empresas.
O GOVERNO. O CULPAI»

O governo, at-ravés «lo con*
tra-almirante EucHde* Bra-
ga, diretor de Portos e Con-
tas, sabedor de t6dac essas
irregularidades, recusa-se a
fazer cumprir a lei. Muito
ao .i- contrário, através às.
circular n' 9/1954, qmer leg**
Hzar êsse esbulho eontara o
nosso direito so trabalho.
procurando redwár as guar*
nições nos navios. Mas, é 16-
gico que nós, marítfend-i,
nâo concordaremos em n-e
nhuma hipóte.*e contra mais
essa flagrante vlola-çêo *r
lei.

ELRJAMOS
NOSSOS C-OMPANIKHMÍ

Eis por que, os radiotele*
grafistas da Marinha Mer-
cante têm razões de sobra
para, no pleito que sè avlzi-
nha, unidos aos demais com*
patiheiros marítimos, eteger
para as Câmaras Legisjafi.
vas, homens honestos, pa-
triotas provados como Bon-
fan te, Alvarq, Vicente Rodri-
gues, Irineu e outros. Vota»-
do contra o governo, estare-
mos votando contra a tome
que já invadiu noeaos lares,
contra a liquidação ás Ma-
rinha Mercante nacional.
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PREVJDÊNCIA SOCIAL COM CASPAS
. .. Tem mapas, êaspns em quantidade, .ãpvevidéiiéia socici

no Krásir. Olhem, por exemplo, o que aconteceu comigo.
Passo a vida contribuindo para o 1APC. Minha, rnulhet

presisoú dc irhttimento médico, fi' claro, corri ao Instituto.
KíiIk. que me disseram? Em caso dc urgência, lelelonr-.
para o SAMDU (Serviço dc Assistência Médica Domiciliar
dc Urgência). K arresrenUtruni: "aqui sé com caria da inter
nação". Consegui, o documento. Precisei, porém, com Hr-
yênc.in, de socorros médicos para. minha mulher. Telefonei
para o SÀMDU c o SAMDU nie mandou vara o IAPC. O
IAPC declara que, dc acordo com a curta, de internação,
minha mulher deveria sar hospüaliiada no Hospital dos
Acidentados. Corri para lá. Não consegui interná-la. Poi
quê? Oro, porque não havia- nem vagas nem. médicos.
Também enfermeiros nno havia. Reclamei, ora. bolas! Des-
conto pára Instituto c não posso valer-me dêlc, otule já sn
viv.i'

Mándáram-me pni"i o posto JL 1.
rto SAMDU, n Rua rio Mato-
so. A peregrinação prosse-
guiü. Minha multer conti'
nuavi sofrendo e lã tive eu
qüs voltar ao Hospital dos
Acidentados, Neste ndsòcô-
mio então disseram:

-* Qunnrio alguém ê aco-
metirin de um mal no meio
ria rua, vai para d UPS (Hos*

do os problemas rios canrli-
datos a postos eletivos. Es-
tá oferecendo os: leitos pa*
ra ns cabos eleitorais e ciei-
lores rie medalhões rio go*
vêrno Os contribuintes que
se lixem.

Esta que temos no Brasil,
sob o governo de Vargas,

p. ou não é uma pre/iciêheia
social com caspas?

ÍDo correspondente

Ariauton Lopes)

A PORTA DA F.N.M.

**>a>*mi®miiiaMiigs£;-- ,«»»>»««*&¦ •*.¦¦•*.•«**!.¦. -,.,..¦

pitai do Pronto Socorro).
Foi o que fiz. Foi o que

me salvou. Andei por Seca
e Mrcs e nem assirn conse-
güi oue o IAPC fizesse ai-
guma coisa por mim, o que
nâo seria tavor algum. Ka-
türalirtente o 1ÀPC ag'*ra es-
lá Hssóberbatio' com os ca-
sos eleitorais. Está résòiven-

*^ssmmtm»mm

O local onde hp]è é a Fábrica Nacional de Motoras fo!,
outrora, um tremendo bre.io, com cobras e sapos, iíüuita-s
trabalhadores deixaram aii a saúde e mesmo a vida. Poder-•se-ia dizer que se trata de uma mentira, mas não é, pois eu
sou dos tais que quando mata a cobra, mostra o pau.A porta da fábrica, de mfto estendida, fica sempre, um homem
de 30 anos mais Ou riieriós.!Está ali pedindo esmola. Mas,
conversem eom éle <• saher-se-ii de muita coisa que Itouvo
no inicio ria FNM. O lugar era horrível e. o pulmão tio
pobre homem foi minado, pela tuberculose. Ntmc, se tratou.
Hoje. cospe sangue. Devia cr iiiiin saiuíe. de ferro, porquea;nda hoje resiste b. doença. Nenhuma assistência.

De sus própria boca, de beiços gjetados, ouvi esss his-tóriu. Ao fim da conversa, quando saía ria dentro «ia *fc-
brica um automóvel levantando poeíía na cara do pobi-ehomem, êle disse com voz indignada*— Hoje os d-ireteres da Fábrica nên talam camigo Nem
instam um níquel para o café. Mns fui eu qne. ajudei a fawristo que aí está.

(De um mecânico)

Peca

Clo/rtj»o»e»fe* ria diretoria, entro os qiiais o presulimlc^Paulo Pereira ( à a
Manoel e oulros, juntamente com funcionários.

querda, de pululo)

^F.rí PAULICÉA
f»fé 100% rostoso

RECUSE IMITAÇÕES
O
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Ex?be-se Hoje em São João Del Rei o Quadro cio Ruminansè
IWm ra Colômbia

BRE-SE 0 TORNEIO H
• ' " -<^"-**"^»-»t--'"*'—¦»•_*•¦»»¦ _•¦_._¦_'—<^^-*''t/\**_*_'—~#»w»_-_*v._.

•Estabelecidos, cm princípio, os Jogos: Botafogo x Mcdelin e Vasco x
Santa Fé — Desfalcados os dois clubes cariocas — A escalação das•~ equipes para a rodada de abertura

^J,)G0TA' 17 <RsPeclttl P»ra « I Ml'Mi Mi APOPULAR) — Deverá ser umunhtl Iniciado, nestaCapital, o Torneio Hexugonal de Futebol, reunindomuro equipes locais e mais os time» brasileiros doUatníogo c do Vasco da (Suma. Sem dúvida alguma,<•...(. amputa promete svr das mais significativa»,...w/tf iji/tf soo inegáveis as qualidades dos esquadrfm
que entanto lutando peln conquista do cetro, um ncotioTéu com o nome «HhihI Colômbia». Por issomesmo, eaperà-ee qm mia Iniciativa das agremiaçõescolombianas so coroe do mata completo uucesso.

HO/E DOIS JOGOS

IIOTAFOCO - Güíioii;
GerKun o Itlclmi.i; Arai.,
llnli v .In ve mil; Pmillnlm,
Quiiri-iitlnlin, Dino, Cnrlylo
e G-u-rlnclM.

i)..SFAi.qiir»

Comu «o podo cniiiilnlar

liifelltriienlo, » orirnnl>n
ç?.o dn oorlamo nilo vem•ondo imtUo i> *m conduzi-
«Jn NO ntoiiienlii um i|uc •»«
cravomiM ealAN notnn nimln
nio ha unm (abola deflnltl-
vn. iIon Jogo», embora, em
prlncipioN, estejam marca
dou in.»--» amanha, ou t!';ru!n
l«"i: em »(»»;(itft, Hsmfn l-é *
Vmcò ilu Guina a em Mcdel
lln, Mie-tico x Botafogo Ou
qualquer maneira, iin.i-ru
diiM partldaH, na tarde Aa
wnimltil, Jogando, em nm
ins, p.s equipes qüt repre
tohliun o ruteunl -jo Brasil
• . AS EQUn-KS

Desde quo confirmados os

pn-llim adma, oh qnortriis
devorilo nllnhnr nsnlm cons-
llltlldost

ATl.fiTIOO l_ Acclole:
Rodrigues t Lauro; i-aehi»-
co, B.iieH-ut e <.'»loni;a: l_r*
mi, Moreno, Toja, .Fnceo eZaolrftn,

VASCO DA GAMA — Er-
m».:il: 1'aiilinho, Bullne e Da
rio: BU e Laortei Alfredo
Aivinho, Ademir, Plngii e
Mllo.

áANTA FK' — Sanclios;
VIn.tr.nu, e ilIauclaTclli; .lia
ril(, Ucls e I)p In Ror; Pr-wv
i-lnl, Oorvino, Ccrione, Del-
bc e Vllloiino.

j__i^mr____B_____PP*^^^^

I
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K l.lfiUiikt NACIONAIS
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- CA-IMIKAa
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SCX SENSACIONAL

P rAMPFíiNPn-lUiiii i unuiu¦v*»». :»* Li/iHlIu

Praticamente nas nv.os do Vasco da Gama o título de campeão — ü Ufa»
tltueira, porem, pouerã bancai o "a uigo da onça", contribuindo para
¦jt-.f o certame termine empatado en re crM_m_li_.os e rubro negros —

Sensacionais lutas extras e ire c-tetic-rica^o* hitadores
Promovido pela Federa-

Vim Metropolitana ae tíugi
li.iino, ,erú realizado na, noi
I-! de hojo, no lJaiAcio dt
/. ..iiiiin. a última rodada
do.Campeonato de Box Ama
dor pnra estreantes.

D panorama apresentado
ale o momento, é o seguin-
te: No primeiro posto se
encontram empatados Vasco
da Gama e Flamengo, cada
qual com 4 vitórias, enquan
to o Madureira, com um só
triunfo, ocupa uma coloca-
çflo Inferior, estando, por
Isso, fora de cogitações pa-
ra alcançar o titulo de cam*
i- 'fio, já que intervirá em

mais somente uma luta. U
candidato que reúne maiores
possibilidades dc se sagrai
vitorioso, nesta inodnlluaoc
de esportes é, sem dúvida
o grêmio da Cruz de Malta.
Isto porque, seu principal
adversário, que é o Flomen
go, nflo tomará parte nestti
última rodada, restando ao
Vasco da Gama, paia levan
tar o certame, somente der
rotar o representante mn
dureirense na categoria dos
Meios Médios Ligeiros. Caso
contrário, o campeonato ter
minará empatado, com o
Vasco e o Flamengo dlvldln-
do as honras do triunfos.

ílo Paulo x Palmeiras Pela
"Taça Charles Miller"
•?**vê-se o reaparecimento de Bauei

_j__ __B___ÍBfl_ÍÍ___9»^_W So&'-^' ?EA—*!_H*í^___F »'"' ¦¦'-^,-.5/¦'"¦¦'' '¦"-.'¦'m

Como riflo í- possível, de
acordo com o regulamento
da F.M.í-., ,-i realização ¦!•.
uma: só.luta, o doparfaiiioti
tu tt-cníco daquela' entldA ur
gaiiizo\i um programa'- eiirn
mais i choques ¦estros,"'com
o grande comliate tliisil-cn»
ire os categorizados luí ido
res CeJpstlno Plnio, d.i Mft-
durelra, e lleiio rorres do
Vasco dn Gama q e. assiln,
se preparam pnrn defendei
condignamente o p*-o.»>t i»i-(
do box brasileiro frente ;<
delognçflo de box Italiana
que nos visitará em fins do
próximo mês do agosto.

As lulas: Pesa pena —
Alicio Ferreira (Flamengo!
x Carlito Neto ' (Vasco da
Gama).

Peso médio liROiro — Elo-
valdo Araújo (S. Crist.) x
Fernando Santos (Flnmen-
go).

M. M. Ligo — Arino San.
tos (Vasco) x Jorge Barreto
(Madureira) Peso Galo —
Acir Sereno (Vasco) x Noy
Novaes (Vasco).

M. Médio — 5 Rounds —
Celestino Pinto (Madureira)
e Hélio Torres (Vasco).

¦ ''

Não Jogue

NSo Jojpio forn o sen s»
puto velho. Consertos ira
ranttdos ft Rua Sito Lon
renço, II». — Sola Inteira
ou meins solos, cuni ro
pidcj- e garantia. — Tele
fone: 30R2 - N1TKR01

BAUER, grande médio sampaulfno

SAO PAULO, 17 (I.P.) -
Terá inicio na tarde de
amanhã, com o prelio São
Paulo x Palmeiras, a disputa
pela posse do troféu que
levou o nome do desportis-
ta' Charles MHIer, introdu-
tor do futebol, em nossa ter-
ra. Várias atrações são pre-
vistas para o «match», des-
de. que se prevê o reapareci-
mento dos grandes jogadores
sampaulinos que integra-
ram a seleção brasileira, eu
sejam Bauer, Mauro, Mau-
rinho e Alfredo.

QUADROS

Deverão formar assim or-
ganizadas as duas equipes
para o cotejo:

SAO PAULO — Poy; De
Sordi c Mauro; Pé de Valsa,
Bauer e Alfredo; Maurinho,
Edelcio, Gino, Dino e Ca-
nhoteiro.

PALMEIRAS — Cavanl;
Marioelitò e Cação; ;Fiume,
Valdemar e Dema; Elzo,
Humberto, Liminha, Jair e
Rodrigues.

ATE r-! ÇÃO !
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica quo
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
10 — 1.» andar.

FICOU PARA AMANHÃ
Newton Anet ainda n5o

conseguiu realizar nenhum
treino com a seleção cario-
ca que visitará o norte e o
nordeste. Tem havido bas
tanto desinteresse dos clubes
cariocas, pela iniciativa. O
primeiro treino, marcado
para ontem íoi adiado para
amanhã, quando Anet espe-
ra ter o primeiro contato
com os jogadores que fica-
rão sob sua direção.

nela escnlaeSo anima, Innln
Viuvo, quanto Uotafofco, apii
nwriU» .-in eani|H) som ní
rcapeotlvas fôrens máximas
omhora lato nAo diminua o
desejo do brilhar, no tor-
nelo. O alvl-ncirro, iiiuIh fe
llx, ««.A, auenoa, sem o «eu
uutuelro Nilton SantoN, qui>
A Ofruardado mnnnlia. nenla
Canltal. .IA o Varei» da On-
ma, por motivos du ordem
nslca, nlu pode contar com
os nona jofriwlnrea: Barboim
Maneca. HatmrA. Carlos Al-
berto, dentre outros.

l)r.
Armamlo
Ferreira

Clinica MMlea - (-pe.
clnlldaile: tu+mrp»!» *e e

dnonijni pnltmirere»
pneumotórax artificial

Consi-itòtio • issldenclo
Ttovesso Manoel Cotlho
206 — ImfOM *783 *-

(Sflo Gonvolo)
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Mo ÊwÈ* ào Espeto índ^èiÉènte
MENGO X S. DR/iZ - MÀRAVÍLp X.G P, COIÍDOVILENSE — EM AÇÃO 0 TAMOIO -

Amistosos Convocações

AMÈRICAi?- Embi.i'» n5o
tenha recebido neuliuina con-
flrmação dc Lima, v Amé-
rica jn está preparando os
passaportes de seus jogado-
res para a excursão. Joga

hoje, em Murlaé, um time
misto do América, contra o
Pauliâtnno. Dos titulares",
Osvaldinho jogarA.

BANOU — O clube de M<>'ça' Bonita rescindiu, amiga-
velmcnle. o contrato de seu
profissional José Alves.

FLUMINENSE - Conti-
noa o tricolor Interessado em
Américo, do T.ínense. O Plu-
mlneriM: estíi querendo tro-
«:iu KuIhmis v Jair, que já
«idio». tryliiamlo pelo Unense,
por Américo.

BOTAFOi.0 - Joga, hoje,
uf» Pogotá a equipe de Ge

VASCO DA GAMA — Tom-
bóni, o Vasco se exibira em
Bogotá, hoje, participando
do Torneio Hexagonal.

CANTO DO RIO - O clu
bc de Niterói está em excur-
são pelo interior bandeirante.

SAO CRISTÓVÃO — A di
retoria alva está no firme
propósito de oferecer uma
recepção condigna aos era-
quês cadetes, que tão bem
souberam representar o fu-
lebol brasileiro, no exterior.
Está programado, além de
outras festividades, um gran-
dioso baile, no dia 31 deste,
nn sede do clube.

FLAMENGO — Eleitas
Soilch vem submetendo os
seus pupilos a um treina-
mento intensivo, para os
p ró x i m o s compromissos.
Pouco a pouco a oaúiinto tu»

bro-negro vai entrando nos
eixos. O técnico paraguaio
está bem impressionado com
Alaor, descoberta de Benedi-
to Rosa. Genuíno deverá par-
ticipar dos próximos treinos,
quando, então, o técnico do
Flamengo o observará.

MADUREIRA — Regres-
.saram ao Rio os i-oniponen-
les da embaixada madurei-
i-ensé. Plácido Monsores dis-
se que a excursão técnica-

mente foi dc grande provei-
to. Agora, o abalizado trei-
nador preparará seus pupl-
los para o campeonato.

BONSTIOESSO — A equipe
lcojjoliUii.se piòliarâi hoje, em
tOAKAPAVA, contra o Iga-
rapawnse.

P0R1UGUESA — Joga,
hoje, (i quadro luso em Man-
suimrim,..

O Independente da Vila
.lu Ptii..a convoca todos os
s-nis jogadores pita ás 13
e .15 horas, com vivas .10
prelio que será travado
diante do U. D. Coelho Nei".

Pára enfrentar o Torlno
da Penha, o i.iiii.os Goulart
convoca os seguintes joga
dores: Pernambuco, Mem,
Leleco, Papá. Elói. Bi'-uá,
Blguiniia, Pilicam, Cascudo,
Roque, Tiüo, Décio e Darci.

Em Sito CrlrtovEo, o Acre
F, C. medirá lôrças •!-»iti o
Coca Júníorá Pelo Acre, e.>
Ulo sL-nt'.() c,;;;.. :¦- * l..i'.h
Jogadtires: Valter, Aryqucn,
Paulo. Osvaldo, Blrn Seijjio,
Armaridlnhô, Orlando pe-
vanii. Brnndfto, '"'¦'' 1* '.ter-
dlnha, jáirlrilto, Índio, Frei
ias e Jlibaraar.

Estrela de Ouro e Rio
Inco jogarão noje. O técnico

Certame Brasileiro de Futebol
Em prosseguimemo ao CAMPEONATO BRASILEIRt DE

FUTEBOL DO ESPORTE MENOR - Zona Rio Douro, u.odl
râo forças hoje, ns equipes da A.A.U. Brasil x Comerei;.'rio
no campo da A.A.U.B.. e Gualubn x Mohltísc, os prlmvbjris
lutando em igualdade do londiçOes na tabelu, se empenhHKlo
pela liderança dn mesma. O Montese, quo vem iizi-ulo
bonito neste Campeonato tentará reafirmar suas qualidades,
enquanto, o Guaíuba, por cua vez procurará renbililar-s<.,
lutando no seu próprio domínio e buscando deixar a defesa
adversária em pânico. E o Cimbres Ah! Assistirá de "cativa",
torcendo por dois empates.

REAPARECE O FILHOS
DE SÃO JORGE

Zozliiho, do campeai da
Inhaúma, convoca ob siiguin
les ntleios; Aimir l.-telio,
AiiK'i'to, Ari, renor, Urd,
Milton, Liaiin, Júlio, lião.
Cocada, Nando o Glauco.

Na cancha dn Rua Bica
detrotitar-se-áo o Maravilha
e o ¦: R. Cíordoyileii-.e, tá
peiando os leopoldinenscs
surpreender os comanda-los
de Flcnano Peixoto. Ha
bastante expectativa em tôr-
no deste choque, cotivricailrio
o G. R. Cordovilense p-na
ás 12 horas, todos os seus
amadores.

Oi

Enfrentando o Paula Via-
na, no campo do ARMCO,
reaparecerá hoje o conjunto
do Filhos de Sáo Jorge, dc-
pois de várias semanas sem
atividade oficial. Os defen-
sores do pavilhão rtibro-ver-
de de Honórlo Gurgel, nesta
oportunidade, esperam mar-
car com um grande trluiv
ío o seu retorno, cxis.lln-
do um grande empenho, nes

te sentido. Por isso mesmo,
o prelio marcado pára o «Ma
racaná suburbano» deverá
agradar aos que o assisti-
rem. Por nosso intermédio,
o técnico Américo convoca
os seguintes jogadores: Nel-
son, Paulino, Reinaldo, Ale-
mão, Milton, Amaro, Didi,

JOGA O S.P.R.F.C.
Estará em atividade, hoje,

oS.P.R.F.C, dando comba-
te ao Irapuà F. C. Para es-
te joiiipromisfio, o S.P.R.
convoca, para às 13 horas:
João, Aladino, David, Lln-
coln, Roberto, Arlindo, Ma-
ninho, Nortista, Patilho, Ge-
gê, Bibico e Nelson. Para ãs
14 horas estão sendo chama-
dos os atletas: Ivo, Odilon,
Bocage, Niltinho, Nelson, Ne-
fe, Tiãozinho, Valtinho, Ba-
du, Washington, Tião e Gil-
berto.

Jairzlhho, Benigno, Dlrcinho,
Duca, João e Pernambuco.
Todos os aspirantes Inscritos
deverão eslar ás 12 horas,
na sede.

iViüNGO X S. BRAZ
No campo do São Braz, es-

ta tarde, defronlarse-ão o
clube local o o Mengo F.C,
de Honórlo Gurgel. Pelo
Mengo, estão convocados os
seguintes amadores: Milton,
Novo, Zimba, Bctinho, Gipe,
Dicò, Pedrinhó, Miúdo, Tutu,
Nadinlio o Moreno. Os aspi-
i-aníea deverão estar às 12
horas, na sede.

erece-se
Ilomlreiro-fclutrlclstii, JtE- ¦
(IISTKADO, ofófooe-80 pnr» <
poiiucnas e i,'riinilo« serviço» jCühíibtiionies no rumo.

Xrilliullio lápliln i: gurun-tido l*rc(.'(iK módicos,
Tel.: 3S-9IW0.

PRECISA-SE
S 1'roctiia-se ile um püdr«ilro
> quu conheça projetos e seja

competente pura Alvenaria o
mussas. Pttgu-sc bem. Tru-
tur a lluu Murechul Aguiar,
5.1-A. upto. 201, Sfio Cristo- '
vao, eom HOBERTO. ,

l'llMUISA-8— (lc uniu i-usu i
(|in% Icniia no mfnlm» 4 qliur- )tos o ilcmuls ili-pi-iiilOnciiis.
Dú-Ko rèferânulns. (Uo pre-
ierenclii no Centro). Xclcfo-

) ntir pura: í'i-Sf)-0. Cliuniur
).ALCID15.*i.

I

POR Cr$ 10,00
APENAS

V. S. terft um unfinefo de
coluna por '' centímetro»

por ver.

.xcursiona o a d

A convite cio Boa Sorte F. C, o Grêmio da IM-
PRENSA POPULAR visitara, hojo, Barra do Piraí,
realizando pelejas amistosas representado por seus l.v
e 2.'-1 quadros. Uma grande caravana acompanhará o
GIP, concorrendo, assim, para o maior brilhantismo da
nossa ida.

A diretoria do GIP convoca os seguintes atletas;
Gerson, Bira, Hélio II, Hélio I, Thió, Carlinhos, Zezé,
Antônio, Vidolin, Aldo, Chico, João I, João II, Tidoca,
Edson, José Boris, Larte, Ib, Ivan, Nino, Deusdeth,
Maneco, Humbertq, Lula, Dinorah, Waldemir, Nunes,
Kleber, Mesquita e outros já anteriormente avisados
a comparecerem munidos do material de esporte.

CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
UKANUHi US'1'UyUH. UU. t»-CAB AVULSAb,

A soluçno moderna e montai o
apartamento com pecas1 uilequa-
duo, sem o aliliquiiiio. recurso (li
.móveis cstundurdizu'ilo8.

\m - Pune áb-iQF12 rnjA„Av N. &

Dispomos de pecas avulsas puru todos os compuillmentus do
mestiços, dus nutls vurluüos tu
munlios' a estilos.

8HU DO CATI?m ton e - Pune l
RIO _fí

¦mz rnjA_Av
iA„J_UBt-' - COPACABANA. 9J1&-J

RAINHA DO MONTE
CASTELO

Tendo obtido cerca de
4 00(1 volós, a srtn. Dnlvo
Adular vem de ser oleia
minha do Monte Camtio, As
primeiras prlhcerca íoram:
tranl l,~pes e Mnrtzc rie
J^i-p|'a.-: Ontem, fnt realiza-
da a festi dc eornaç/io.

EM AÇÃO 0 TAMOIO,
DE RAMOS

O campo ria Estrada Velha
da ('.i.mna scríi p.i!•.¦", hoie,

ila ií»leja que retnlrá HS
equipes do Tamolo, de Kn- •
mos e do (Via Estrela. (••'"
grêmio de liamos />.m de^.
derrotai o Unidos do Meier,»
dai í>e esperar utio grande^
exihiciio do seu time. no pnr
bate (Kstii tarde O Tamolo
driver.1! formar (.-pm:. Lou
renço llolô e Nilton; Pir-
rnlho, Sobrinho e Valdir;
Mario Tóia. Atuiti, Nei ê?
Miguel, contando ainda da.
Elcio.

' -CALÇADOS--i
FEiTGo à HÂO'

'fabricação 
J'n>f!'ni" '-SAPArAniA'-'.

CINTRA
Av. GSfrTès Freire
275 Fone: 52 (lü)

PSjIIlc
ÃRI8KÒ?:çt: '» jn.*^i;8CU btií

Oficina dc
ICU. Darfce,

C(i:irri'f"fi
sitia um';.

^iimina sob.nnnüiíií

TíiifíKkfiOS
in• '4

" l.nlès Vlle I2^30. M.„
tríilf-l v ttn-n. iiihi», |i,-'.' fMrtir 11*!, I-" mil lirH ÍITíSSÍ 3'pm-pri-s.-riiín:-!. ili' Ifi!)"»»»»" t-
gOirfffl*!IIII)jBJUHt* ^.t^•.f^»t;•¦-*^íTrt,' í

iufiii-.. In*»» ^tedtiy; i» i.>-(it»(-»>
,. iu, piiiim- Imureniui (iS.jíSjJi,

. in minutos iliis in-ius.
Mterúl Tríitur i;i'-...!-:i:
com o.Sr .J •tüi_"**Ú*A
Av. Mnu—,--tl ' 

Horliijin. .is.I» rtiidtr, [uittlffn' ÕiíJi V'.'
pnl —" Telefonai *-"-:;n frr

<BIIWM-——————¦

,ÇABB'IC»vmv
¦» ÜÍÒHFl^NÇ*

;Grande Sortimento
de artigos para o
inverno Arcigps

finos para homens
.—.Caraa.e mesa.'.—

FáQrSea própria --»• Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça, Tiradentes)

Dr. A. Campos
(CIRÜHGIAO DENTISTA!

Di-ntniíiiras miutrtmliu», por prueosuo uortc-ttmerlrjino. Ex-truides difíceis e operações da boca — BlsmctíS HXOS EiiloVEIS (Houcil) com matorlnl iiarnnllilii, por nivenn razonvelii.
(Consultório: Run do Carmo, U — ai undnr — Sftlu lllll. A»tercus, iiiiIntiiH a sábiidos, a lluil 1). .Manuel, 31, Solirudo), aascRundas, quartas e soxfM-feirns. — Tolcfonci IS-lBIi.

^^__ __f^k_ _r___h <jfw*»-',<** ié0£3&

-

HUm domingo inteiramente vazio, este, de hoje, para otorcedor carioca. Contudo, três agremiações da métrópo-'le estarão em atividade, fora, naturalmente, da metrópolemovimentando os seus respectivos üiplantêi&i'-. dn ptàfis'-isionais. Ainda em nosso país <e para st mios vsrm preci*sos — no Estado de Minas, o Fluminense estará saldandoum compromisso, ao se exibir na cidade histórica dc SãoJoão Del Rei, cm prelio.que .será de, grande, valia paraZezé. .Moreira, permitindo observações interessantes sô-bre a produção do quadro, (>s vésperas dc rli^nrtcr um •)
importante triangular; Mn Flamengo c '¦Va."Vòriiná;'"da'<
Espanha. ''¦ " ": • )

Para o exterior, ..norentanto, voltam-se. .5;
(»s maiores..'atenções do nosso público. Vasco da Gama o Botafogo', lo- \J vados à Colômbia por polpudos contratos, estarão }azen -1

i do as suas primeiras .apresentações' '(im óUftchaiVtlê^BoA', gota, na atual temporada, '.intervindo 'ná'~òfcüvâcdo 
de)um Torneio Hexagonal, que reúne mms os clubes 

'lovuí?:..\
Milionários, Santa Fé, -Dèportivo dò'' Mcdelin e Nacional. ¦<
E':um certame que visarespecifica-mente, o turro finan-'*í ceiro, não obstante se espéro~que ~ó~êxito tSõhlõõ não rS-""]

yteja divorciado do sucesso dè bilheteria em que se c,ons"í
j atuirão os jogos., Debate-se -o futebol colombiano itunw.ii
j sana crise, conforme BB^oonstataitratravós dos iéiegrcmtii-i ij

de uns dias atrás.
Propala-se mesmo, qüe os ;i/nb't'ít's jpyc.dorcs argçnUnos, peruanos e uruguaios, diilorésliS^telds sensacionais"escapadas", por ocasião dn êxodo visando ao que so cha-mou, o "Eldorado colombiano", estão' dispostos a retomara seus pagos, largando os clubes a que se vincularame reduzindo o "soecer" local, às suas devidas proporções;aponas com os elementos da-casa.. .*...- ....,_
JVãõ sabemos se as rendas dêsse, torneio poderão' che-

, gar a modificar o atual estado der coisas, rer:olocándo em
S ordem as tesourarias dos clubes""ãme.tVvadus de Colaps'.'
j Seria interessante que sim, pais aesuxarJcJa>: um, tivã> como o Milionários, j>or cxamvlo^c .uma.pena... ..'. J

?S <
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ccHENGUEM ME POE FCRA DA TERRA!»
O DRAMA DOS CAMPONESES DE JACAREPAGUÁ: PERSEGUIDOS PELO BANCO DE CRÉDITO MÓVEL E A FAZENDA CÜRICI-
CA, TÊM NO GOVERNO MUNICIPAL VERDADEIRO INIMIGO - "SOMOS OBRIGAS A VENDER CARO", EXCLAMA UM LA.

VRADOR-REORGANIZADA A LIGA - REIVINDICAÇÕES
(Tcxío d» Léo GUANABARA - Folot dl Manico VITAL)

Perseguidas pelo //miro do Crédito Mável, us lavradorea de Jacarepagud são obrigadas a
uo.iiii/.iiim u terra que trabalharam durante ano». O sitio que vemos acima è uma testemu-

nha surda da jiersogulçãc dos grileiro».

Aprarlvel e tolo, Jncnrípnrcníl, nbrlR» o» doin
maiores «kiHosb <lu Distrito Federal.

Todo o nlmstcelmeiito dn Capital (legume*, ver-
duro*, fruta» e nlRiiit» prortutos do lavoura nCca),
provêm do «crtrio carioca o •InenrcpaRun, sozinho, for
ncc« mui» do 120 tonelada» do produtos agrícola*,
diariamente. Terra rica e dutllvos», é, lia unos, palco
de uma luta «urda mau violenta, entre lavradores lio-
ncxtoN e aventureiros sem escrúpulos.

fmpremaiJ UJI 11 I
l ¦:!-¦'-¦: X%i,i\ uBYM—" Um U mW

.¦>¦-—; "~~r• a%<38&Z$wàíW&Y* u—-"——'
•ÁM,//,-.-/.-,.'/...ki:'-}./^ú-/.:-M-/M ' ¦¦>-. KM?M;A&;J.í;>m.,.:.:.».m;./::.&

ANO VII »fr RIO, DOMINGO, 18 DE JULHO DE 1954 ft NÚM. 1.253

O charco, a antiga rcsiln-
au que invadi:! a terra, (oi
saneada. Dezenas do hccla-
re.i (oram lavrados c, após
anos do trabalho fecundo,
dois grileiros, protegidos pe-
Ias autoridades c suns armas,
passaram a perseguir, exptil»
¦ar a matar trabalhadores.

LEMOS BASTO AUMENTA-SE A SI PRÓPRIO
Descobrindo um truque para lutar contra a carestia, o diretor do Lóide decretou que a empresa que
dirige passe a pagar-lhe 40.625 cruzeiros, em lugar de 32.500 — Enquanto isso os funcionários

estão com dois meses de qüinqüênios em atraso —

Assim com a vido por um fio, trabalham também os operários
da Pi casal Còrnóvddò Ganham migalhas, mas são ainda des-
contados rm 000 cruzeiros. Não têm qualquer assistência mé-
dirá ou proteção contra os acidentes. E' centra esta situação
caie ales nxlaniarão na próxima assembléia do seu Sindicato.

O almirante Lemos Basto,
d retor do Lóioe, resolveu au-
mentar novamente seus ven-
cimentos, passando - os de
o'e 32.500 parn 40.525 cruzei-
ros mensais. Em 1051, confoi-
me (oi amplamente denuncia»
do, o almirante violou a lei
2.188 ,que fixo cm 1b mil cru-
zc ros os vencimentos dos di-
retores de autarquias, aumen-
Vando os seus nara 32.500 cru-
zelros.

O novo aumento resultou
de ordem expedida ciclo sr.
Lemos Basto uo Departamei-
to de Contabilidade e do
Pessoal, mandando pagar adi-
cionais de 25% aos que ocu-
pnrn cargos em comissão, be-
nelic ando-se. assim èle mes-
mo, além do próprio secreta-
rio e os dois supcrlntcnden-
tes da empi-"..;i.

MAIS DE ..iFAO MILHÃO
DESVIADO

Os adicionais oue o rr. Le-
mos Basto determinou que o
Lóide lhe oag-isse serão con-
tados a part r de 1952. data
em aue entraram em vigor.
Assim, além do aumento
mensal de 8 mil 125 cruzei-
ros ,o almirante receberá 194
mil e 500 cruzeiros: o secre-
tario geral 155 mil cruzeiros
e os superintendentes 155 mil
cada um.

Há, como se sabe. uma or-
dem do DASP maneando o
almirante devMvei aos co'res
do Lóide. a ouantla de 4 mi-
Ihões de cruzeiros, d'lerenca
de 15 mil pnrn 32 mil e nui-
nhentos cruzeiros, recebidos
ó'e 1952 até hoie. nor ter o
aumento sido considerado lie-
gal. Açora a ilo^alWade é
mais 'Inerente. Os adie onais
só podem ser pagos a íun-

ACONTECE NAS OBRAS Dr POTOIAL C0RC0VAD0;

contados em Cr$ 600,00
mam eu Nio no Serviço

0 esbulho é feito a título de "desconto para alojamento" — Atingidos
ate os vigias que trabalham durante o dia — Reclamarão, no Sindicato,
terça-feira próxima — Perdeu a vis a e ainda foi demitido — Nem ál-

cool há para ca os de acidentes —

m o ÜÜ *

Quer durmam em casa, quer não, os operários
da obra em construção na Rua Domingos Ferreira,
123 a 125, em Copacabana, têm de descontai dos
seus salários nada menos de 600 cruzeiros mensais
a título de «alojamento». Este é um dos muitos esbu-
lhos que a Imobiliária Predial Corcovado — de pra-
prieàade do sr. André Julles Cateusson, recentemente
morto a tiros — por uma provável vitima de sua
ganância, vem praticando contra eles, desde a senta-
na passada. Os primeiros descontos, já foram feitos,
primeiramente de quatro dias e depois de seis dias.
Todos são atingidos, mesmo os vigias, que trabalham-durante o dia, islo é, que não devem dormir na obra
& que pagam pnra dormir.

Muiios já se revoltaram
Boritia isto e foram demiti-
dos. A empresa ao «tender
algum candidato a emprego
diz K-go: «Tem de deseon-
tar alojamento», Nüo ariian-
ta a é'e alegar que tem ca-
sa, aue tem onde dormir.
Que durma onde bem quiser,
mas o;; descontos têm de ser
leitos. L, se não aceita, não
é admitido, como já aconte-
ceu um sem número de vê-
zes.

O ESBULHO
E' verdade que grande nú-

mero desses operários, vin-
dos rio nordeste, náo têm
casa'j aqui, no Rio. e dor-
mom mesmo na obra Mas,
Multo», outros dormem fora.

De quajquet forma, não ha
lei :|iu autorize tal' lesconto,
onde se afirma ser a medida
da Piedial Corçovano das
mnis absurdas e ilegais.

Mas. tem ela um objetivo:
rr-Ti

nâo pagar o novo salário-
•minimo de 2.400 cruzeiros
o que consegue diminuindo
600 cruzeiros. Resta para
cada operário apenas 1800
cruzeiros, Insuficientes, co-
mo sí sabe, até para aiimen-
tação. Convém salientar que
os salários pagos nor essa
empresa são miserrVeis.
Muitos profissionais, como
os estucadores, ganham
atualmente igual aos serven-
tes, isto é. o salário-minimo.

LUTARÃO
Há algum tempo atrás,

esses operários foram amea-
cados pelo mesmo deseon-
to. Mas, houve reação. Os
serventes pararam os traba-
lhos por algumas horas, e a
empresa .recuou. Desta se-
gunda vez, também protes-
taram, mas foram informa-
dos de que tudo não passa-
va de boato. Simplrs esbu-

ÃTODÈSCÕNTÕ

Os hoteleiros vão reunir-se amanhã
Os trabalhadores hoteleiros

vãu reunir-se amanhã, às lb
horas, om assembléia", paradar Impulso' a luta pelo con-
gélamentu dos preços e con-
tra o desconto c.as utilidades.

Prevê-se que a assembléia
será a de maior compareci-
mento nos últimos meses, pois
os empregadores, afrontando
a miséria dor empregados,
decid iam aumentar em cem
por cento o desconto-uülidu-
de.

DKSCONTO BRUTAL.
Falando ontem à IMPKKN-

SA IWU1.À11; o eso.etário
do sindicato, sr. Rui Alves
Guin uraes, afirmou que pa-
ra 'jí> hoteleiros o salário-
uiinin o fitaria complô,umente
anulado, se aceitassem o au-
mento do referido desconto,

— O atual desconto cie IOU
a 6U0 cruzeiios — disse êle
— iá é um absurdo. O au-
mento do mesmo para liOU e
12110 cinzeiros se.-a crlminò-
so, nois deixará nossas fa-
rrili»»' passando fome. Os pro-
JUietários de hotéis e res-

tajrantes querem tomar es-
ta medida como se não sou-
bessem que somente os últi-
mos aumentos de preços já
anularam praticamente o sa-
lário-trinimo.
PELO PROJETO MORENA

Organizaremos imediata-
mente uma campanha —
prosseguiu — para impedk.- o
aumento do derconto de utili-
dade. No momento exigire-
rnOj que êle permaneça co-
mo está, dirigindo-se poste-
riorniente aos deputados pa-
ra que aprovem o projeto de
Roberto Morena pela sua abo-
lição total. "

REAJUSTAMENTO DE
SALÁRIOS

O sr. Rui Alves Guimarães
afiimou-nos tambem que a
ase.rbléia de amanhã deverá
aütòrizre o sindicato a iniciar
imediatamente a luta pelo
reajustamento •£ al de sala-
rios, o pagnmenio da taxa-
insalubridade aos cozinheiros
e a aplicação dos 80% con-
cedidos pelo TRT aos portei-
ros de edifício».

lho. Os descontos foram fel»
tos de surpresa.

Como afirmaram, porém,
à reportagem, estão dispôs-
tos a lutar contra o esbulho.
Nessa sentido, entarão na
assembléia do seu Sindica-
to na próxima têrcatelra.

ROUBADOS
A Predial Corcovado é

useira e veseira em roubar
os operários. Não faz mui-
to temno, Luiz Gonçalves foi
demitido. Tinha direito a
dois meses de indenização e
não recebeu nem um centa-
vo. Protestou, afirmou que
recorreria ao Sindicato. A
emrirêsa lhe nrometeu «um
mês de Indenização», mas
êle nSo aceitou. No final, fl-
cou mesmo sem nada rece-
ber.

O raso mais recente é ain-
da mais revoltante e acon-
teceu com o onerárío José
Soares do Nascimento. No
dia 14 de maio .ultimo, quan»
do cortava algumas pecas
de madeira, em nlenn trnha-
lho. reepheu vtol«nt3 nanoa-
da nn olho direito Perdeu
a vista. E. noueo depois, era
demitido sem mnis nem me-
nos Mcls. protestou p nor
intermédio dn advogado
Américo Brasil Itivi o ca-
so á Justiça dn Trabalho O
1iil".'!inpntn s°rá em breve.
Como se sabe, o onerárlo
tem direito à dpvlda Inrieni-
zaeãn npia vls*n np--dWn.

FALTA ASSISTÊNCIA
Não é de admirar, unrtan-

to, o fato de nas obras da
Predial Corcovado faltar a
minirna proteção contra os
riscos do trabalho e qual-
quer assistência médica na-
ra casos d» acidentes (íuar-
ta-feira última, o operário
Joaoillm RnHrif»iipq i|p Frp).
tas teve três eostelns fra-
turarins. quando trabalhava
no 12» pavimento da obra
da Rua Domingos Ferreira.
Ficou loniro temno abando-
nado no chão, contorcenrio-
se em dores. Sonrmte de:
pois dos protestos dns seus
companheiros, foi aue o en-
carregado da emnrêsa resol-
veu levá-lo ao Hospital Ml-
guel Couto, ondp está inter-
nado A prnpésito disseram
ainda os onerários à rpnorta-
gpm: «aqui não há nem mes-
mo álcool para nassar em
almim arranehão».

Este fato oue ainda nos
contaram revela bem a indi-
ferenca criminosa dn emnrê-
sa pela saíirie e segurança
deles: «Durante oito lias be-
bpmos áçua de- uma caixa,
onde havia ratos podres. Ti-
vemos de reclamar muito
para ela ser limpa. Os pou-
cos que dormem aqui. ficam
como se fossem animais, no
chão E ainda somos deseon-
tados por isto. Não foi a toa
que o dono da Predial mor-
reu..»»

cionárlos efetivos e o sr. Le-
mos Baste c seus imediatos
na direção do l.óioe são no»
meados prov nonos pelo rio-
vêrno. Nao podem recebé-ius
tombem porque lá percebem
como militares O sr. Lemos
Basto é niinii inte dc esqun-
dra c seus aux'llares são tam-
bém oficiais da Armada.

SlGluOSO
A denuncia sôbre o assim-

to nos foi fe tn nor luncio-
nários cios escritórios ri;, em-
presa e todos eles nos lnor-
mnrnm que o almirante está
fazendo tudo slmlosamentc.
Sabe-se ta.nbém que a soma
dos atrasados, que é dc C59
mil e 500 cruzeiros, o alm -
rante mandou lnclulm em fõ
lha para o oneamento a 3 de
iulho próximo.

Enouanto ís>o os funciona-
rios estão com o iiae.'mento
de dois meses oe o\\ noücnios
em atraco e o almirante não
se apressa em paci-los.

Hii|i'. n luta peln poste da
terra está mais ncísa t- mais
violenta cm Jnearepapun.
«A TURRA 17 NOSSA, NAS

A BANHAMOS, SOMOS
NOS <!UK A PLANTAMOS»

Mais de 150 quilômetros

quadrados de terra estilo nnt
ninou do dois grandes uri-
leiro», o Danço de Crédito
Móvel o a Fazenda de Curl-
elen. findes dois grupos
apresentam titulo de posse
do vastas áreas quo sabida*
mento nunca lhes pertence-
rom. Perseguem o ató mn-
tam o lavrador quando Cite
n&o quer deixar o sitio por
(les pretendido. Pouco a
pouco, tudo dominam. E' o
lavrador Raimundo Nonato

da Silva quom nos diz:
— Há 27 anos, quando

aqui cheguei, tudo era mato
e mosquitos. Secamos o

BH Mp^^aJ^J^S^^^^J* ;' QlS Sliari^B mma^MmmammmwlmWalà

Quando o lavrador Raimundo Nonato da Silva chegou a Ja-cirepaguá, tudo era mato e mosquitos. O avanço da restinga
era uma nmcu-;a permanente. Hoje, ameaçado de perder oterra, êle nos dis: "Daqui só saio morto. Ninguém me tiradesta terra."

"NAO FALTAREMOS AO COMÍCIO"
PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS"

Manifestam-se os tranviários sôbre a demonstração do próximo dia 21
Os trabalhadores em carris não faltarão ao comício do

dia 21, no Campo de São Cristóvão A luta pelo congela-
mento é a mais justa possível e não podemos deixá-la de
lado.

Essa foi a opinião ontem manifestada ã nossa repor-
tapem polo Sr. Carlos Ferreira ria Silva, secretário do Sin
dicato de Carris. Acrescentou ainda:

Eu, pessoalmente, garanto meu apoio ao comício e
lá estarei até para falar, se necessário fôr."E' DO PROGRAMA"

Ruy Macedo, delegado sin
dlcal da 1' Seção e cândida-
to popular à Câmara Mu
nicipal. assim se expressou:

— É do nosso programa
lutar pelo congelamento dos
preços. Sem êle, será ràpi-
damente anulado o salário-
minimo, se já não o foi. Pa-

ra nós, trabalhadores em
carris, praticamente não
houve melhoria com o no-
vo salário-minimo. Bem ao
contrário, o aumento de pre-
ços que acompanhou a pre-
paração, o estudo c a assi-
tintura dos novos níveis,
trouxeram-nos imensos pre-
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Geraldo Soares, Antônio da Silva Leite e Rui Macedo falam
à IMPRENSA POPULAR sôbre o congelamento de preços.

juízos, que só o congelamen-
to dos preços poderá sanar,
se fôr feito à base dos pre-
ços vigentes em junho de
1953.

AFUGENTAR A FOME
Henrique Nunes Belém, te-

soureiro do Sindicato de Car-
ris, declarou:

Essa é uma luta impor-
tantissima. e o comício do
dia 21 um de seus pontos al-

I tos. Estarei naquela data no
Campo de São Cristóvão e
conclamo todos meus com-
panheiros a comparecerem
também. É uma grande
onortunidade para pormos
termo à carestia e afugentar
a fome de nossos lares.

Antônio da Silva Leite, fis-
cal 698:

Não só os trabalhado-
res em carris como todos os
trabalhadores e o povo, de-
vem comparecer ao comício
do dia 21. Será uma gran-
diosa manifestação de luta
contra a carestia. luta que
podemos chamar de decisiva,
pois através dela poderemos
realmente obter melhores
condições de vida.

UMA OBRIGAÇÃO
É uma obrigação, um

dever de todos nós compare-
cer ao comício do dia 21 —
declarou o motorneiro Ge-
raldo Soares, também candi-
dato popular à vereança,
acrescentando:

A carestia atingiu a
um ponto assustador e se
cruzarmos os braços morre-
remos de fome. Que seja
nosso comparecimento ao co-
micio um protesto contra a
politica de fome e carestia
do governo Vargas.

charco e saneamos n rcslln-
ga. Lavramos, r>li»"'"inoH •
Fogo chegaram os «donos»
da terra, um tal de «seu»
Fonseca e outro de nome
Sady, dono de coims de sida.
malornls da Fazenda do
Curlelca. Meu cunhado, o
Jofto Francês, foi expulso
do sitio que plantou duran-
te 22 anos e muitos mui os
tiveram do sair. A Fazenda
do Curlelca tem Jagunços,
tem cartórios, advogados
que sabem fazer chlcann,
tem tudo. Já por duns vê-
zes quiseram me expulsar
sem pagar as benfeltorlns
da terra. Mas eu os loquei
& bala. Daqui só saio mor-
to, porque a terra 6 nrssn,
nós a saneamos, somos nós
que plantamos.

«SOMOS OBRIGADOS A
VENDER CARO»

A produção rural dc Jn-
carepaguá só nao 6 maior
porque nenhuma ajuda ó
dada aos lavradores.' Todo
trabalho é manual, não são
fornecidos adubos nem se-
mentes. Protestando contra
o descaso da Secretaria de
Agricultura da P.D.F. dis-
sc-nos Indignado, o lavra-
dor João Magalhães:

— Nós perdemos o pra-
zer de plantar c ter boa
colheita. Contra nós temos
um mundo de COFAPS, De-
legadas de Economia Poliu-
lar, Secretaria de AgricuHu-
ra, tudo para nos atrasnr nn
vida. Imagine que somos
obrigados a vender o pro-
duto mais caro porque esses
senhores que fazem ns tnbe-
Ias não entendem nada dis-
to! O aipim, sou obrigado
a dar para os porcos ou dar
de graça na feira, porque,
podendo vendê-lo por 2 cru-
zelros o quilo, sou obrigado
a vender por CrS 2,50, queé a tabela. Porque vendeu
mais barato, meu filho foi
preso e eu gastei mais de
13 contos para soltá-lo. Mas
ninguém pensa em nos for-
necer máquinas, mercados

HHSI

controlados pela Liga quo
reorganizamos, nem no» pro-
teger contra o Banco de
Crédito Móvel. Enfim, estou
aqui desde 1022 e nfio acr*'
dito ne.sn ndiiilnlstrnefio
nem nesses político» aue
aparecem em época de elei-
çflns; só confio na força ie
oito mil lavradores de Jaca-
repnguá.

GOLPE DO BANCO
O Hnnco dc Credito M6-

vel usn de tôiiiis as nrtima-
nhns pnra explorar ao m>
xlmo os lavradores. Aluga-
lhes terras sob contrato de
três a cinco meses, período
unicamente ncccssárlc pura
prepurar o solo e realUHr o
plnntlo. Nu época da cvlhél<
ta, terminou também o cot!'
troto è o camponês b expui-
sn do sitio. As prestações
vnrlam entre 300 e -1.000
cruzeiros por lote e a maio-
ria dos arrendamentos se
encontra nos antigos brejos,
onde estão, cotisequentemen
te, ns mnlores culturas. O»
elementos que se encontram
a frente do Banco, são um
tnl de dr. José Ferreira <qu*
se desfez dn maior parte
de suas ações l e dr. Castro.
A maioria dos arrendatários
está com prazos de seis a
oito meses para abandonar
os sítios, mas, a Liga dos
Lavradores de Jacarepaguá,
recentemente reorganizada,
afirmou que lutará até às
últlmns conseqüências para
derrotar as pretensões do
Banco.

Os lavradores de Jacaré-
paguá reivindicam o fome
cimento rio titulo de posse
para as terras que ocupam;
fornecimento de maquina-
ria, adubos e sementes;
administração dos mercados
com o direito de fixar os
preços parn os seus produ-
tos: extensão da luz e força
até o Recreio dos Bandel-
rantes e uma série de íi.tras
questões que, resolvidas, vi-
riam beneficiar os lavrado
res e tôda a população ca
rioca.

\semk H
Quem fixa os preços dos prorlutoi que plantamos nadaentende ilo assunto — disse-nos o lavrador João Magalhães.Vendemos caro, quando podíamos vender muito maisbarato, não fosse a tabela

FESTA NO PÔST0 ELEITORAL DA RUA
VOLUNTÁRIOS

declamação, showRealizar-se fl amanhã, dia
19, às 19,30 horas, no Pôslo
Eleitora], situado a. Rua Vo-
luntârios da Pátria. 304, uma
rrrantle festa cm homena-
gem aos Candidatos Popula-
res da zona sul.

A Comissão de festa orga-
nlzou um programa arttsti-
co-cultural com música po-

pular,
etc.

Haverá tamb;;m fart» dis
tribuição de doces, bebidas.
além de animado «-arrasta-
-pé».

Estarão presentes oa ean-
didatos Rui Guimarães, Fe-
lix Cardoso. Henrique Ml»
randa, Valério Konder e ou
tros.

50 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA ELEGER OS PATRIOTAS

COMISSÕES PRÓ ELEIÇÃO
DOS CANDIDATOS POPULARES
(RESULTADOS ATÉ 15 DE JULHO)

Aladin Rosales, Cr$ 1.540,80 - 5,1%; Ary Kulmann,
Cr$ 2.356,00 - 3,9%; Campos da Paz, Cr3 22.100,00 - 3,G%
Zélia Magalhães, 40.457,80 — 3,6% Júlio Lopes Cajazeiras,
3.287,00 - 2,0%; Affonso Marma, CrS 7.640,00 - 1,9%;
Deoclécio Santanna, CrS 649.00 - 1,6%; Pedro Godoy, Cr$
5.000,00 - 1,6%; Laffabte Fonseca, Crg 5.800,00 - 1,4%,
Miguel Rossi, Cr$ 3.070 00 - 1,2%; Tiradontes, CrS 307,50
— 1,0%; Wllliam Dias Gomes, Cr3 3.000,00--- 0,7%; Ange-
Una Gonçalves, Cr$ 1.615,50 — 0,4%; Villa Rica, Cr$ ....
1.40000 - 0,4%; Leocádia Prestes, 700,00 — 0,2%; Mon-
teiro Lobato, Cr? 900,00 - 0,2%.

TOTAL: Cr$ 99.823,60 - 9,9%.
RESULTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Niterói, CrS 1.710,00 — 0,4; Nova Iguaçu, CrS 723,00 —

0,2%.

Diário d a Oiiiilià
tV

Qual a Equação do Ritmo de Seu Trabalho?
O Ritmo de Campanha indicado pela curva A, é um ritmo
sem precedentes que devemos empregar nesta campanha que
visa o elegei os patriotas e a derrotar os entreguistas. Signi-
fica desenvolver um trabalho regular, organizado, acelerado
que nos levará a cobrir as cotas num prazo recorde — 100 p-jr
cento em tt> de agosto. E o ritmo de que necessitamos, u tra-
ç>ido B é a expressão do trabalho comum. E' caracterizado
pela- regularidade, pela divisão total de cotas do trimestre em
cotas iguais pelos três meses, sem nenhum esforço sspecial
pela superação ou pela cobertura das cotas antes do prazo.
E' o sistema de .. .devagar e sempre. Este tipo de trabalho
não nos convém para nossa campanha.

A curva O é cõniíèòidà e usadu paios amantes da "som-
bra o água fiescii". pelou que começam u campanha com pre-
guiça, desanimam no segundo mês, entram em sonolênoia e ¦
afinal ucoitlum, iiã,> uma arrancada, conseguindo pequenos
êxitos para logo a seguir afundar na sombra... Esta é uma

equação que não devemos tolerar.

$19 .^ ÚLir I
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Festa na Granja das Garças

Â Campanha em Ntimeros
JULHO DE 1954

NO RIO
Comiss,1o Central  CrS 766.000,00
Escritórios Eleitorais ...... Cr$ 102.256,00

Total  Cr$ 868.256,00

25,8%
9,8%

MARÍTIMOS
A "Comissão da Festa"

convida os artistas popula-
res — Mario Lago, Jararaca
Joe Lester. Modesto de Sou-
za e Rafael de Carvalho —
da "Comissão Artística" pa-
ra a reunião a real'.zar-se na
sede. à Rua 13 de ,Ma o. 13,
(Etíiflcio Municipal) 12.^
andar, saio 1 215. dia 19 de
julho, às 16,3(i. amanhã, se-
gunda-feira, Mesta reunião se-

rá tratada n organizaçõe '!o
programa artístico da Cesta
em homencem aos candidatos
populares, como seia a esco
lhn dos art st;:s e quem ae-
verá animar todos os feste-
ios, "sliows". etc.

A "Comissão" enetuece a
presença dos referidos res-
ponsáveis e solicita a aiuda
de todos os aitislas Io povo
que desejam colaborar.

Escritório Carioca 
Escritório Fluminense

Cr$
Cr$

44.000.00
10.000,00

3,7%

Total Cr$ 54.000,00

JOVENS
Comitês Juvenis  CrS 77.618,00

RIO X i
S. PAULO J

leilcml e o nlrctrtrio CEJí.TKAI, rfo Silo Paulo.
1'iisK'fto nn dia 11 de Ju- ílho dc u>54.: '
COMISSÃO CENTRAI. IJ '

«5IH5HAL, Cr»766™o5»-;
•*«»»o';íj; j

« u,,ÍAmrt.íl,<í, centrai; de <
S. PAULO, Cr$ 1.000,00. <

Ci ta dn CnmlssSn Central íüo Dlrotiirl., Federal CrS .. (3 (100,01)0.00; í
t;

Cnln do IHreíArlo Cen» !trai ,le 8. Titulo Cr» ....5.000.000,00. .
,'¦'. 

?? . PKBM,° P»™ qnem {
( atin&'„r,. <'m Primeiro lucar <í o» 100% será de um belo e <
s' possante automóvel novo '
>~ —- ^

OS MARÍTIMOS
ORGANIZAM A

CAMPANHA

Kos dns Cnndlilatos PoDUlartsnue .dlsmittirfio as eletcOes ™e

?.,Jje Outubro como. represrn-
fo? l«^"f mtti'ltimos, estivado-res, o'iclnis de nAutlcu, mestres.i''«nur-iros e portuários, a Co-

¦ im!.'." ELei!"m' í1" dr,a «»¦iitlm.i resolveu Instalar dois
SS?M|?«S! "O Rio, à R„a no
3"'*?n',n: """"lia d, Vlseond"
},„ ,n^'>"."'aje em Nlteríl, hltua Rumo do Amaionaa,2.

"2&ltW«A7

P-nsia

ii -^Tajá-^ »w'~^/«»»» -vas*»»»»

J hmmgtó" 4,1,',. ^jJSfflLJaa&fe. 'f
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LEOPOLDO MLKDE2
• o grando mostre da gra*
yura. Hua ar» o de cíovadonlyol técnico, servuulo a umCOMÚdo progressista, deunovo Impulso a obra dos «nuvadorod mexicanos, velo re-flotlr-se o Incutir ontusliis-mo pola arto gráfica a jo»
yeui gravadores do mundointeiro. Sou burll marrou avisão popular CHOlnrecIda do»acontecimento» dus últimasdoçadím ,deu forma artística
f- luta do seu povo nor ma-lljores dias, engajou-se doei-amamente na luta pela vltó-ria da paz. Do grando mostromexicano, laureado recente-• mento com o PRJ5MIO STA-UN INTERNACIONAL DAPAZ, e a gravura que repro-ciuzimos o quo levu o titulo«Deportados».
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0 debate de "0$
Subterrâneos da

Liberdade":
Artigo de Tran-

credo Alves
Notas sobre
"Legendas"

Artigo de E.
Carrera Guerra
Os inimigos não
mandam flores

j Artigo de Antônio
Bulhões

!-! 0 relatório da
\ Comissão de

Cinema
Artigo de A.

Í Gomes Prata
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A presença nos palco» ca-rlocas torna ainda mais opor-tuna a divulgação de alguns

Suplemento de 18 de julho de 1954

trechos de um artigo devido uD. ZaslavskL divulgado pelarevista U.R.S.S. de abril dee-te ano:
«O Plccolo Teatro de Milão\evou à cena a famosa come-ala de Goldonl «Servidor dedois senhores», «ste fato pro-

yocou o seguinte telegrama dodiretor de importante revistanorte-americana a seu corres-
pondente em Milão: Quem éesse tal mister Goldonl, a quepartido pertence, c se entende

ENTREVISTA PE PORTIMÂRI  Em nossa Vàgina central divulgamos as res-
'""' 

'" *J postas 
que o grande pintor brasileiro, orgu-tno de nossas artes plásticas, deu a uma série de perguntas pro2)ostas pelo nosso reda-tor, Na oportunidade desse contado com os leitores de IMPRENSA POPULAR, Porti-n<mfala de problemas do trabalho artístico, da situação dos trabalhadores da arte,

j 
aas tendências que atualmente ressaltam das obras dos pintores jovens, conta de como e

I 
em que trabalha. Reproduzimos acima um desenho do pintor de Broãoivski, amostra de

sua arte magnífica, reconhecida e admirada em todo mundo.

A

tle por servidor de dois senho-
res aqueles círculos políticosItalianos que íazem um «jogoduplo».

«Há pouco uma empresa ei-
nematogr&fica italiana propôsa conhecido ator de cinema
norte-americano um papel no
filme «Ulisses», cujo roteiro é
baseado na «Odisséia», de Ho-
mero. O artista não recusou o
convite mas pediu que o infor-
massem previamente de quemera Homero e que roteiros cl-
nematográticos escrevera an-
tes do «Ulisses».

Após referir que esses casos
íoram divulgados por «Messa-
fjgero», jornal italiano, D. Zás-
avskl corrobora o comentário

deste órgão: «O jornal italla.
no tem razão: o nível cultural
de semelhantes personalidadesnorte-americana9 é o mais bai-
xo que existe m., oceanos
Atlântico e Pacífico».

E acrescenta:
«Por que interessa às cita-

das personalidades dos Estados
Unidos tais detalhes? A esta
pergunta parece-me que se po-
deria responder da seguinte
maneira: sua curiosidade, pelo
visto, é suscitada pelo nível
extraordinariamente alto do
medo ao senador l.lcCarthy. E'
necessário saber como respon-
der às perguntas do senudor
sobre Homero e Goldonl era
caso de ser intimado a com»
parecer perante v. tribunal da
inquisição norte-americana.

«Propomos ao diretor da re»
vista» — diz o autor do arti»

go — «que não permaneça ca»
lado no interrogatório e decla»
re francamente:

«— Sim, Sir, é certo que me
Interessei pela pessoa de C ir-
Io Goldonl, mas não tive qual-
quer encontro com êle nem na
Europa nem nos Estados Uni-
dos, onde, segundo estou in-
formado, êle nunca esteve.
Goldonl não pôde participar das
eleições de 1953 pela simples
razão de qué, no ano passado,
cumpriu 246 anos, além de que
faleceu há multo tempo: precl-
samente no ano de 1793. -lão
Sir, não me eximo da respen-
sabilldade. Eu não conhecia
Goldonl. Pelos cravos de Cris-
to! Se soubesse que foi üm es.
critor progressista, e que ridi-
cularizou os reacionários, nem
sequer teria pedido Informa-
ções sobre êle! Sim, devo reco-
nhecer que Goldoni atacava os
ladrões e patifes, e os que fa-
zem um jogo duplo... E se pe-
di informações sobre êle foi
devido exclusivamente à ml-
nha crassa ignorância. Asse-
guro-lhe, senador que não cal-
rei em outra!

«Quem sabe se McCarlhy não
será capaz de perdoá-lo?»

J\ FOTO MOSTRA CHARLES GHAPLIN, o Carlitoa,
quando exibia para oa jornalistas, em sua residência da
Suiça, o diploma que lhe foi entregue por uma Comissão
dos Prêmios Internacionais da Paz, laurea que lhe coube
êste ano, como recompensa pela sua obia plena de huma-
nisvw. v*'«*9 #»*> combate à tirania e ao estimulo à frater-
.i-ktrv* a o-.' <.,-*.>.*r do homem. Em nossa última página pu-l;*:-j»rsw-o*f (í :>•*.,•/> ;;í(infe entrevista que, na ocasião do rece-

bMti*i*ú ào Prêmio, .Chaplin concedeu ao escritor colombia-
no Jorge Zalamea, membro do Conselho Mundial da Paz
e que foi secretário da recente reunião do Júri dos Prêmios

Internacionais da Paz.
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Sôbre «Os Subterrâneos da Liberdade»
E o Cuidado Com a Língua Literária

TANCREDO ALVES

0 DEBATE EM TORNO DE "OS SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE"
que iniciamos sôbre o último romance de Jorge Amado prossegue hoje com o artigo ao
lado. Outros nos têm chegado que seí'ão oportunamente divulgados. O debate se amplia e
se aprofunda, seu nível se eleva a cada semana. Escritores e leitores falam sôbre o traba-
lho de um escritor atual por todos os títulos. E a tal ponto essa discussão pública tem
interessado que, segundo fomos informados, os jovens das e»colas superiores dirigiram ao
escritor biano um convite para que, num encontro público com os jovens, trate com eles
da coisa literária à base dos três volumes já publicados de sua trilogia. No final deste de-
bate teremos, pelas colunas do nosso Suplemento, a opinião do próprio Jorge Amado sô-
bre as criticas que lhe estão sendo feitas e das quais, sem a menor dúvida, muito se bene-
ficiará. Na foto acima, o escritor brasileiro com Pablo Neruda, durante o Congresso Mun-

dial da Paz realizado em Varsóvia.

£\QM «Os Subterrâneos du
^•'L-herdado», Jorge* Amo*
do e n noveHstlca brasileira
penetram na maturidade, o
romance assinala, com oi'".-
to, fu» primeiro lugai. a ma-
turação definitiva dó antigo
«menino prodígio» dc «Suor»
e «Cacau», que já se revela*
ra há multo, é eerlo, o es-

eriior adulto c vigoroso de
livros como «Cnitães da
Areia.*-, «Terras do Sem Fim»
e «Seara Vermelha», mas
que atinge agora ufti grau
de amadurecimento — no
tocante ao domínio da téc-
nica de construção do ro-
mance, da criação de tipos,
etc. — que ele é o primeiro
a conseguir, na história da
literatura brasileira, o que
lhe assegura indiscutível-
menti, lugar de relevo no
plano internacional.

Mas o romance assinala
também — o que é mais
Importante —- a chegada da
novelístiea brasileira a fase
mais elevada do seu dosen-
volvimento: o realismo so»
cialista. Desde o realismo
espontâneo de «Memórias de
um Sargento de Milícias» até
o realismo critico dc alguns
dos chamados «romances do
Nordeste» (entre os quais,
por extensão, os «da Bahia»,

Os Inimigos Nâo Mandam Flores
Antônio BULHÕES

o UVl do escritor costarriquenho Joaquim Gutierrez a his-
torta das perguntas que lhe formulou, em Varsóvia, a tradu-
tora de um livro seu, escrito para a infância chilena. Por
que razão era bonita a menina boa ? História que me voltou
à lembrança assistindo à peça de Pedro Bloch.

A menina feia, desprezada, tor.
fó-se Involuntariamente má, e
precisando sentir-se amada toma
nas mãos um ho;|.em débil, in-
eènsa-lhè a vaidade, aceita-lhe
*s falhas de caráter, dobra-o,
vence-o, impõe-se. Homem que
fora menino retardado, éscarne-
tido; cresce e a necessidade que
tem é de zombar dos outros ho-
mens, iludi-los: à carreira de
engenheiro prefere a de contra-
bandista, tripudia sôbre a mu-
lher, a quem termina declaran-
do amor, no escarneo final, ao
ver-se por ela entregue à poli-
cia. Três atos dolorosos. No pri-
melro, sucedem-se as cenas em
que as incompreensões do casal,
as desconfianças mútuas se
acumulam: Geraldo sonha com a
Europa, mas sozinho. Sílvia re-
cebe flores, mas enviara.as a si
mesma. No segundo, une-os mor-

No próximo
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bidamente a perspectiva de uma
doença dele: união hostil, e <_
«còrbeille» que chega e se supõe
resultado dc tào singular apro-
ximaçâo, viera por engano. En-
iim, no terceiro, a menina feia
arrosta a suprema afronta: o re-
tardado de outrora, na maior
zombaria de tôdas, importava
produtos de beleza: podia per-doar-lhe a vida criminosa, nun-
ca sua contribuição ao aformo-
seamento de outras mulheres.

O ensaisla soviético V. ürlbb
assinala que o estudo profundo e
a descrição verdadeira da rea li-
dade imprimem enorme significa-
do ao sentido social de uma de-
terminada obra. Não sei se terá
Pedro Bloch, desenvolvido êsse
«estudo profundo-.-. Sim ou não,
faltou-lhe, em parte, a «descri-
Sua inequívoca intenção critica,
Cão verdadeira da realidade»,
sufoca-a bàstahte a imagem de
superfície da tragédia sentimen-
tal. Por trás da qual subsiste, no
plano geral, o regime cm quevivemos, ein que os homens
abrem seu caminho a espada,
muitas vezes sucumbindo. E no
plano particular a situação do
conflito dentro da cena brasilei-
ra, imprimindo-lhe cunho nacio-
nal. Fica assim incompleto o
quadro: leva.se ao espectador sò-
mente as conseqüências do pro-cesso que marcou os persona-
gens. Efeitos, não causa. Esbate-
se o desenho vigoroso não de
um simples casamento frustra-
do, mas de todo um sistema de
vicia falso e desagradável.

Com efeito, os dramas conju-
gais deveriam servir apenas de
pretexto ao autor; através deles
debuxaria o processo deformai.-
te que dois sí-res humanos so-
freram: tem que ser necessária-
mente má a menina feia, e o
falso o menino retardado. Assu-
me então significado especial a
doença de Geraldo. Sílvia, ao
imaginar-lhe ameaçada a saúde,
sente que afinal o dominará to-
talmente, e isso a inebria. Uma
aura de amarga felicidade per-
corre as tábuas. Logo desfeita, o
médico atestava tratar-se de coi-
sa sem grande importância. Era
aniversário de casamento... A
mulher resume: «Hoje para nós
se comemora o ódios, ódio a êle,
ódio a si. Acaba preferindo vê-
-Io preso, segregado, mesmo de
sua própria presença, a não tê-lo
nunca, uma vez que, embora fl-
S-camente juntos, separavam-nos
al-ismos de revoltas dc parte a
parte deflagradas. Vinga.se o
marido: quiseca-a por 'lie faltar
beleza, assim evitaria cs rivais,

nnm mi.n temia éeí-..i-i-_tf--s«--

queria-a e o proclama no mo-
mento ex*ito em que se torna
materialmente inútil querê-la. A
esposa resume de novo: «Então,
í isto o amor!.

Nfio, não é isto o amor, co-
mo não se trata, aqui, de um
simples enredo de amor, antes
de ódio, ou (diria Balzac) «das
alegrias do ódio satisfeito?. Os
inimigos efetivamente não man-
dam flores. Silvia e Geraldo não
se casaram levados pela afeição.
Conduzira-os o desespero intimo,
tornados maus a menina feia, e
o menino retardado. Onde o ca-
so de amor? Há principalmen-
te o desenho dc um regime fe-
voz, em que os homens sentem
a necessidade permanente de se
justificafem, de não deixarem
perceber suas derrotas. Daí a in-
sistêncla na tecla amorosa, atra-
vés do diálogo. O amo nas pala-
vras, ausente dos atos. Com que
freqüência isso acontece! A mu-
lher torturando o marido e ju-
rándò amá-lo; o marido afirman-
do amá-la no momento em qua
fazê-lo valia por uma revanche
satânica. E a exclamação final

Sílvia acreditando-se querida
revela no espectador um pa-

rádoxo de sofrimento: o amor

naquele casal exigira para rea-
lizar-se a deslealdade, a separa-
Cão. Não, isto não é o amor.

Creio que se pode classificar
entre as peças chamadas
negras. Se pensarmos no texto
apenas como história de- amor,
logo nos lembraremos de outros
amores, estes sim, legítimos e
profundos, belos e comoventes:
o amor de Romeu e Julieta, o
amor de Eugênia Grandet, o
amor da negra Inácia e do ne-
gro Doroteu. Amores realizados
e infelizes, amores simples e
complexos, mas sempre amores
maiores que o desespero. Se
olharmos a obra como análise
do processo atrofiante que so-
freu a personalidade dos pro-
tagonistas, recordaremos outras
análises, densas também, em que
& condição humana dos persona-
gens sobreviveu a tudo, recor-
daremos o rei Lear, o primo Pons
e Manuela, a bailarino. Uma pe-
ca negra. A que os caracteres
bem delineados atribuíram coe-
rência, dos traços largos aos
pontos detalhados. Peça destru.
Uva, peça exata. Os inimigos se
aniouilam, não se amam, Sílvia
e Geraldo unidos para se vinga-
rem, os inimigos não mandam

flores.
Peca, portanto, de intenção critica, e prejudicada em sua rea-

Hzaçãò. Mas com uma qualidade Inegável: Pedro Bloch, ao disse-
car a triste existência daquele casal, nâo simpatiza com ela. Trata
de reproduzi-la, e em certos momentos, inclusive no titulo, chama a
atenção da platéia para o que há de errado no processo do cteses-

pêrc. Esboça uma situação, delineia pessoas que existem. Não a
adota, não as endeusa. Distancia-se quilomètricamente da volúpia
com que Nelson Rodrigues, por exemplo, gera paixões incestuosas,

suicídios ignóbeis, assassinios selvagens. Realista e restrito, não

sórdido. Peça em que temos um. largo caminho a percorrer, junta-
mente com seu criador. Até o momento em que nos separa a ine-

Nistêneia de uma apreciação mais nítida da realidade matriz. Nao

quero referir-me à ausência de perspectivas, limitação aceitável se

subsistisse com vigor maior parte por assim dizer documentária do

texto ainda que este carecesse de expressão no que toca a tradu-

zir o novo o revolucionário ou o progressista. Ou estaria, segundo

a feliz expressão de Jorge Amado, estabelecendo uma fronteira a

separar-nos dos intelectuais brasileiros. De forma alguma.- Sorncn-

te queria a peça mais nacional, mais realista, mais crítica. E acre-

dito firmemente que também Pedro Bloch o desejaria assim. Pois

já o conseguiu, com brilho invulgar. em «Dona Xépa», obra cons-

trutiva, de ambiente nosso, cara ao público brasileiro- Pela forma

C PClpSSSente 
quando se trata de um autor «ono de ta-

lento dramático incomum. As reações de Sílvia e (.eraklo
revelam consciência dos problemas humanos, erreeno cria-
dor. Os diálogos são fluentes, as expressões naturais. Ne-
nhuni verbalismo frouxo, bem dosados os momentos de nuuoi
intensidade, equilibrados os atos. E sobretudo, si n te i a a
peca. Duas palavras sôbre a interpretação: óhma, a parte
de Samaritana Santos, apesar da falta evidente -?e..«*^T£
centes. Chocando-se com a de Rodolfo Arena, que¦ mí.odu*
elementos cômicos desnecessários, em certas ocasiões,.quer
brando a unidade emocional do espetáculo. Quem o _ería fli-
rígido ? «Os inimigos não mandam flore*-:» mereceram agora
uni» recita iso-ada, no Carlos Gomes, a que assisti em boa
hom: nâo a pude ver quando estreou no Senador E mnrto
aprecie, sentir retrospectivamente a evo-ueão marcante ce
Pedro Bloch. do inicio de sua carreira de teatróiog© até agor*

do pró-;«io Jorge Amado),
o romance brasileiro carac-
(i-riztui-.se sempre por sua
ligação á realidade, aos so-
frlmcntof- e às alegrias da
nossa gente, aos atrasos e
ás belezas dn nossa terra.
Tem sido essa uma cons-
tante da nossa produção no-
velistdca, -que teve pontos
altos em livros como «O Cor-
tico» de Aluizio Azevedo, on
alguns de Lima Barreto, e
que não deixou de estar pre-
sente mesmo em escritor
tão requintado como IVUacba-
do de Assis. Foi precisamen-
te essa constante que Jorge
Amado levou agora a nível
superior, efetuando a junção
dela eom « ideóloga pro-
lotada, num processo que
marca outro amadurecimen-
to: o do proletariado brasi-
leiro c seu destacamento de
vanguarda, o Partido Comu-
nista.

Porque é preciso ter pre-
sente que foi o Partido, a
presença atuante do Parti-
do, que sobretudo permitiu o
aparecimento de livro tão ri-
co e significativo como «Os
Subterrâneos da liberdade».
E que o f êss nio só por sua
atuação objetiva, fonte ines-

gotável onde se podem abe-
berar escritores em busca de
tema, mas, e principalmente,
por sua ação educativa, por
seu exemplo diário de que
é no serviço abnegado ao
povo e na luta intransigente
pelas tradições culturais
brasileiras que está o ver-
dadeiro caminho dos nossos
escritores.

Jorge Amado, aliás, teve
plena consciência disso e dai
decorre o que é talvez o ma-
ior mérito do livro: ser ele
o primeiro exemplo efetivo,
entre nós, da literatura de
Partido que preconizava Lê-
nin, isto é, uma literatura
que não ê meio de enrique-
cimento ou de glória indi-
vidüal, mas que se coloca
aberta e conscientemente a
serviço da causa geral do
proletariado, e que é por isso
mesmo verdadeiramente li-
vre, «livres não só no senti-
do policial da palavra, mas
livre também do Capital, li-
vre do ai-rivismo e, o que é
mais im oor tante, livre do in-
divide.alismo anárquico brar-
guês*..

Tudo isso, porém, se dí_
a «Os Subterrâneos da li-
herdade» e seu autor ..ma,
posição do maior reíêvo íio
panorama literário brasilei-
ro, fa? também com que te-
nhamos de ser rigorosos na
apreciação do romaJr.ee e do

romancista e exigentes no
que lemos o direito de es-
pèràr deles. B' por isso q"e
não se pode1 deixar passar
em silêncio o que é a mais
grave falha ãc> .rvro, sem
cuja superação- não poderá
nunca Jorge Amado fazer
realismo socialista completo
e acabado. Oneremos referh
nos a seu excessivo e descon
certanle descuido da línsrua

E' coisa velha e conhecida
.- -a -despreoCTipáção de..Jorge.

Amado pelo?, problemas da
gramática, herança que êle
recebeu do revolucionarismo
formalisía e pequenobur-
guês do chamado «movimen-
to' modernista» e ds qual
ainda não soube libertar-se.
Não é, porém, do simples
desleixo gramatical que de-
sejamos tratar, muito embo-
ra seja serena a êsse respei-

to a íícão dos clássicos, como
Tolsiói, cujos cadernos reve-
Iam os extensos e comple-
xos exercícios gramaticais a
que êle se dava contínua-
mente, e tanibÇ***"» a dos gran-

des mestres da literatura so-
viét.cu contemporânea, como
Pcdclèv. que declarava aos
jovens estudantes de Institu*

to Gorki nüo acreditar que
nada tle realmente nelo pu-
desse ser escrito «em ser
reP-i.o pelo menos (••es vê*
zcs.

Cio que se trata agora 6
de algo mais sério do «pio
a simples — embora impor-
tente — busca do anrimo-
ramento l!í'*rário. O coso 6
que o desleixo atingiu tais
proporções; que o que estA

em j:"-'.ro \* não é apenas a
qualidade da obra, mas a
própria in'"vidadc da lín-
gua. F' is**--» oue ê grave o
que nüo pode ser admitido
num escritor proletário, co-
munista.

Stálin ensina que o que
é básico na língua é o seu
léxico fundamental e o sisfe-
ma grama'ieal que o estni-
tara, Cotto aceitar, então,
que um escritor comunista,
uma de crias preocupações
principais d"ve ser Justamcn-
te a de. defender a sua lín-
gua naelor»»!. atente por sis-
tema cort-n» aquele léxico
fundamenf-rl. substituindo.
por exTiplo. de ponta a ponta
do livro, o vernáculo verbo
ficar pelo fmneeslsmo ex-
temoori^"^ fle restar? Ou
contra arm*..» Sistema de
gramática, substituindo, ain-
da por eremplo, a velha e
corriqueira regftncia contar
eom ir-la afmneesada contar
sôbre?

Stálin ensina que o que
é caracterff-Heo da língua 6
O ser ela um instrumento,
com o auxilio do qual os ho-
mens se comunicam entre
si, trocam «•«ns pensamentos
e cheiram a s» compreender
mutuamente. W êsse caráe
ter de instrumento de comu-
nicaeão rveelsamente. que
fas. da Une*?** f» r>rinclDal veí-
culo através do anal se ma-
nifesta. o?» "¦?*,f.**ra nacional,
a comunidade de pslcoloina
que «* um d*>s elementos
constitutivos da nação, o
que fa-*- dela nriioria — lín-
gua - um fvriro elemento
consHtufrv» do corpo nacio-
nal. -"!'**•"*?'> aceitar, então, que
um escritor e-*>**r-nnlsta -.ten-
te contra ífwe caráter da
línR"."uí.. produrindo frases
como esta. da fágina 35 do
lil v'^"""""* ''•"¦ ""^s Subterrã-
neos da Liberdade». ffswr.or-
tavam **,*"'"> ^•"•¦•r.is rs fortu-
ras*?? *7~o é '•'*T,dente ^no
tal frase nada comunica h
grande rty"w. dos lertores
brív^0"*"""?'"'0 ''"''""'^ é preciso ir-
se nlf>"^f'^'.,'«',1**'t<, no francês
para poder **'* "*e-Tresso eom-
prcendê-ln cm nortuguês? B
eme f*!f-*-~~ tf^úçla outra, da
pá-T-H*1 39 ''f*1 mesmo volu-
mi», «iá entendera muito so-

bre os "eu f"*fos» (òucréri-
do di-"-"*"? <rtfl 'í'r**"".,*a**' ?

«O" **J!,.bf"~r*'.r.eos da Ti«
berdi-rV-1*- «*"*"o nr*. graorle II*
vro. Com êle 'fonre Amado
superou e elevou a novas
alturas o romance brasileiro.
-Tom.- ~n-> -S-rii-^toi- -a- rr*-__c.3'»
lar-lbe imperdoãyelntente o
brilho, o des-erêzo absoluto
que «-eleva o autor para eom
a sua lio-rua. E isto é algo
que a cüasse oneraria brasi-
lelra não pode aceitar da
parte de Jórgè Amado, es-
critor «ue ela ama e em
quem tanto confia. A classe

opeerári? e seu Partido só
pedem exigir de Jorge
que liquide essa séria
deficiência, que tanto chò-
ca em sua obra tão exprès-
siva, e o romancista não de-
ve ficar surdo a esta exi-
gêneia.



Notas Sôbie «Legendas»
1 I.ACI üKABIO é 3 poota

gaúcho de «Leg<?YHlns> íed.
jtCadornos Horizonte» P. Ale-
Igre, 1953), livro qu¦• reúne
«ove iwemas. AfiterUirmen*
le, publicou «PeAo de tòstân*
ela» e <Anlveraario (Ir; Pres
tes». O último número da re-
.vista «Horizonte» estampou
«A Carreta», a mais r-^onte
das produçOea do poeta.

Isto posto, ponk--.se afir-
snai, com objetlviOnd- que
•Htamos diante de um ooeta
Bério. isto é, capaz ti*.* im es-
torço contínuo, de um traba-
llin permanente, q»ias«-? sem*
|»re demorado, como ò re
Buor a verdadeira ai't'í.

E o bastante pa.-t nue
fjnereça as manifesta ões ria
lfttítit*a. que nisto cim•»)."¦-• uín
Br-vet mínimo nf?cc-j5á.i<.Ti'.,.i-
*e. implica numa -vimeira
homenagem.

\

2 O DESCONIIK' IIMEJÍ-
(TO íos dois primeiro- -:ra-
balhoá de Laci Osório os
Impossibilita de enquadrar
melhor estas «Leger» i is» no
curso de seu desenv oivvrten-
to poético. ET relativHmenre
mais ctificil julgar um *>-*rso
tío que um poema dc mes-
mo modo que é mus M\nil
Julgai um poema do qu» um
livro, ou mais dific-i .iJ.parum livre do que "o !-i uma
onra. A proposição d-sta
hierarquia dios «.vmi.infos
l(Taine) pode-se distendô-la a
épocas, países, con-mentes,
um tirar-lhe a vaiid-v.

De Laci Osório r.enios <i«»z
poemas — alguns «ongns —
O bastante para uma prim*»*-
ra aproximação enr.ua, no
surpreender-lhe os reerrso»
em a cão, a parcela ou - ro
tolidade de êxitos consegui-
dos, nesse interminável oro-
eesso de «ensaio e erro»,
ftue tanta» vezes ca..ict.-riza
» arte.

|
3 A MATftBIA, o r-onteu-

tío. em primeiro lug-u A
matéria destes poemas é
nova. não consta U . '-Hica
passada, clássica, romíntí-
toa ou outra. Uma rsov* :ias-
Sc social — o prol?ta mdo— em ascensflo, è que for-
nece os temas, as -déias, <*
Inspiração a Laci Cs.'.r*o.
Bías isto não ocor"-? ip nas
a um senão a Inúmeros jne-
tas atuais. Não é par titula-
ridade de Laci Osóm nem
tíe nenhum outro poeta. Por
outro lado, aquela matéria
nova, resistente, ainda
fião trabalhada pelos séculos,
UVêssa às mitologias, é um
minério riquissimo, exigin-
flo uma lavra árdun. mas
Díertvendo possibT-dí-rip.s ia-
iinitas. Neste traha'hp da
lavra artística, nesti ap-rla-
£3.o cia pedra bruta .? que.conforme os resultados, «íè
hão de encontrar as p ticu-
laridffdes. os mérito-? de ca-

in arti.sta. Laci Osório ¦—
tomi» outros tantos de nós— apenas começou em ta»refa enorme.

4 A POESIA prec-Meu ft
prosa. Esta, porím, tomouconta da epopoéia, omo setransformou no ro*nart*e
modt-rno. criação da era bi.r-
guesn A ascensão da nova
classe, suas lutas heróicas,
seu humanismo caloroso elúcido, suas estupendas reaM-
zações, praticas, iodo um
mundo de intensas e nobres
pàixóès. exibiram de novodos poetas a epopoéia ou, em
outras palavras, a pces'a
politíca moderna. ÜS obvio
que nfio houve prejuízo io
romance e que nem por isso
voltaram a so eonfnndir os
dolr pêneros. Mas. ui^a d*?**»
primeiras dificuldads-3, npra
o poota que trata um toma
épico está na linguagem de
veu poema, que sem deixar
de ser simples e Intéligivèl,
deve fufíir a todo o prosais-mo, a linguagem ulana dos
Jornais, à prosa comam ios
livros e manifestos políticos.Neste o objetivo direto,
imediato, das palavras e ta-
lar ¦> razão, ao anten.Mmen-
to. Na poesia, o objetivo di-
íeto, imediato, das paJa-rrisé produzir a emoçlo, seido
certo que. através d?Ja se
tonouista também o entandi*
menfo das criaturas. .-"or
isso, a poesia é -íharrada
ilin-juagem elevada» (Chris-
topher Caldwell) o po.-mr. re-
cursos peculiares pira vtín-
gir a seus fins: o Víirrò. a
rima a aliteraeão, a imagem,
o ritmo. etc. Tamhém, nor
isso se diz que a poecin <-.e
constrói sôbre palavras, en-
quanto a prosa se 'az "om
frases, coniunto de paV-vras,
ou idéias. Dai ainda porque,a ripor. toda poesia 5 ntra-
dúzlyel: as palavra?, r«a po*?.
sia. têm um valor próorio*.insubstituível. Ma*?, r^o só
por causa da rima, do metro,
ou do ritmo, senão orm^p^.l-
mento nor causa do seu efei-
to emotivo, cada palavra io
verso tem que ser m*?«ii*ad*a,
o poeta tem que saber por
que usa esta palavra e não
outra, por que a coloca aqui
e não ali. no prinefoio e não
no meio ou no fim Ao verso.
Exagerando o cuidado, Fim-
baud disse: «.Regulei a forma
e o movimento de cada con-
soanre.»

3 APESAR da riqueza
patente do filão pòèf.oo a
que se dedica, os temas de
Laci Osório são ainda iim:"ta-
dos e demasiadamente ge-rais Seu tema operário é a
greve. Seu tema eàrnporês é
a expropriação ou expulsão
do colono pelo lati fundi rrio.
Dos nove poemas de «xl.egen-
das» cinco são, rigOrosàripri-

te, vonaeôcs destes tais
mesmos temas. AH-w, a repr-
tiçflo do tema greve e do te*
ma expropriação ou expul
são io famponôs pobre é
uma constante verifi "fl vel
tamltfm entre os nossos no*
vos contistas. Como «-e ex-
pliCd tal limitação? A posso
ver. 6 que sfto os temas quemais imediata e íacilmente
nos ferem a vista, como
exemplo flagrantes das oio*
res mlustiças em que se ba-
seia o regime vigente. A
greve, a exproprlaçAo do
camponês são formas pxtre
mas de luta de classes são
momentos agudos de conflito
entif homens e, por* «sso
mesmo nropícios aos lanço-?
da paixAo. do heroísmo ou
da crueldade, donde a aiw^c-
ia romântica, o ur^sügio
ópice de que se revestem,
constituindo, pois. ex^e.ente
matéria-prima para a arte
Mas se é natural e perfeita-mente, explicável ¦* sedução
que "-ais temas exercem sobre
poetas e contistas, ?éi1a5 di-
ticuWar.es ali espreita no
trabalho artístico. Trata-se
dc fi"ar à altura de acon^e
ehnen*os tão graves. Trata-
se df rofletir artislcamen-
te matéria complexa e de
aJta tensão emocional, pan

£. Carrera GUERRA
o que não basta a observa
ção distante, embora clnrl-
vidente. A generalização do
tema social, seu tratamento
Impessoal — quase pama-siano, por assim dizer - só
conseguem esfriar-lhe os
tons violentos, dramáticos,
grandiosos. Por que há de o
poeta traçar o painel de toda
uma greve? Por que não se
contenta com apenas um dos
seus muitíssimos aspectos?
Por que não canta apenas
aquilo que viu mais de per-to, aquilo que o tocou mais
profundamente? Da genera-lização de temas tüo vastos
resulta, quase sempre, uma
tal ou qual indeterminação
do canto. O poeta fica sem
saber precisamente o que
quer cantar naquele poema,
parece perdido, indeciso, num
vasto mundo, ante uma mui-
tidão de apelos. Generalizai!-
do o imenso acontecimento.
o poeta corre também o ris-
co de ficar do lado de fora
dele e, em conseqüência, do
lado de fora do poema. Nes-
te caso, a lição dos grandes
poetas políticos modernos é
a de incorporarem o tema
social k sua própria subs-
tància, vivê-lo tanto que se
transforme o tema coletivo
numa fonte de puro lirismo.

DOS ESCRITORES SOVIÉTICOS
A PABLO NERUDA

UM TELEGRAMA DE DOLORES IBARRURI
PROSSEGUEM NO CHILE e apr.ximam-M 4» sea final fts homenu.

¦ e<!?ê I"*e»tad»a a Pablo Xeruia por sra cinqüentenário de nus*.«mento. Com este motivo reallsftm-se ali, nesta semana e até a•roKlma, encontros culturais de vários tipos: poetas de variou pai-«es reunem.se para o debate dos problemas da poesia; escritores pro-morem, além de discussões, conferências e debates eom o» leitoresintelectuais outros — médicos, arquitetos, engenheiros, artistas pias-ticos — vindos dos quatro cantos da terra se beneficiam de um In-tercâmblo. conhecimento direto, vive. com os trabalhadores da cuUu-ra chilena.

mensagens de saudação dos intelectuais
Soviéticos

De toda parte do mundo on.
de a obra de Neruda é conheci-
da e amada chegam-lhe saueta-
cOes de Intelectuais partidáriosda paz. Da União Soviética, on-
de Neruda esteve várias veze3,
tem sua obra editada em livros,
existem livros de autores sovié-
ticos sobre a poesia do vate chT-
leno, grande número de saúda-
ç6es lhe foram enviadas. Eis
algumas delas:

«Felicito ao eminente poeta,
destacado lutador pela paz. De-
sejo-lhe longos anos de vida,
multa saúde e novos êxitos de
criação. Nlkolal GRIBACHEV».

íEm seu glorioso aniversário,
felicito o querido amigo e cama-
rada na luta pela paz 9 pela
amizade entre os povo«. Deseje-
•lhe de todo coração longos anos
de vida e novos êxitos em seu
trabalho. Borts POLEVOI».

cNo dia do seu 50* aniversário
envio-lhe minhas felicitações
mais cordiais e os meus votos
sinceros de que continue a ser-
vir com sua obra criadora à
causa da paz. Desejo-lhe multa
saúde e felicidade. Leonid LEO-
NOV>.

«Saúdo o glorioso aniversário
do eminente poeta que deu seu
brilhante talento ao serviço do
povo chileno e à grande causa
da paz e da amizade entre os
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povos. Que magnífico exemplo
para a juventude literária! Abra-
Cos fraternais, Alexei SURKOV».

«Em nome da V.O.K.S. envia-
mos sinceras saudações por mo-
tivo do seu aniversário. Deseja*,
mos-lhe calorosamente longa vi-
da e saúde, novos êxitos em sua
nobre atividade em favor de seu.
povo e da causa da paz no mun-
do inteiro. Professor Andrei DE-
NISSOV, Lydia KISLOVA e Ve-
ra KUTEISCHDXOVA».

O professor Denissov é o pre-sidente da VOKS, organização
criada pelos intelectuais soviétt-
cos para o incremento das rela-
cões culturais com os demais
países. A escritora Vera Kuleis-
chikova publicou recentemente
um livro sôbre a figura e a obra
de Pablo Neruda.

«Receba querido amigo minhas
felicitações no dia do seu ein-
quetenário. Desejo-lhe longos*
anos de vida, e admirável
poeta e valente lutador pela.
paz, felicidade da gente simples.
Konstantin SIMONOV».

Entre inúmeras outras saúda-
coes que lhe foram endereçadas
pelas maiores personalidades do
mundo inteiro, Pablo Neruda re-
cebeu as felicitações de Uva
Ehrenburg, o extraordinário ro-
mancista soviético. O mestre cio
romance telegrafou a seu amigo
chileno nos seguintes termos:

«Felicitações, querido Pablo,
muitos abraços, esperamos ver-te
em breve — ILYA e I.YüBA
EHRENBURG».

Jma Conversa ao Entardecer
Teofil KOWALCZYK

f^IZES que custo muito a voltar à noite «Ha fábrica?
Que sempre ficas sòainha e q ue nossa casa me é estranha?

Nâo me magoes assim. Te lembras, quando as luzes da fábrica
Sob a dinamite bárbara» hitleriana, se apagaram?
Reinava então em nossa casa escuridão de sótãov
No frio azul, tuas mãos aquecias sôbre o fogão ardente,
E agora olha! A fábrica de movo reluz na tempera do entardecer

e eu beijo feliz tuas mãos cálidas.
Perdoa-me que não saiba amar-te como am pássaro no ninho
e que com aquelas luzes compare as que alumiam teus olhos.
Nosso amor não vive numa estrela solitária.
Sen sabor, sua côr brotam do vivido resplendor da fábrica.

(Adaptação do K. O. O.)

SAUDAÇÃO DE DOI.OKES IBAIt-
„ RURI, T.A PASIONAIMA; HíC-
ág CRETARrO.fiERAl. DO PARTI-
g DO COMUNISTA DA ESPANHA

& ü"ma das mais caras ít*íut>ra:ri-•g ças de seu cinqüentenário permà-
ig necerá para o poeta a ménsa-
% gem fraternal quo vem de rece--
P ber de Uolores Ibarruri, dtrígen-

te do povo espanhol ao qual N-i-
ruda dedicou tão ardentes poe-
mas. T.a Pasionaria télegrafou
ao autor de «Espanha no Cora-

^ ção*:
«No dia do teu aniversário te-

corclamo-nos de ti com carinho
e te desejamos muita saúde e
muitos êxitos em teu trabalho.
DOLORES».

MENSAGEM DO C-OMITÍ. SO-
VIÊTICO DE DEFESA DA V&7,

O Comitê Soviético de-;Defega
da Paz dirigiu ao poeta' Pablo
Neruda, a seguinte saudação:

«Receba cordiais felicitações
pelo seu cinqüentenário natalt-
cio. Desejamos-lhe forças novas
e grandes êxitos em sua nobre
luta pela paz. O COMITÊ SO-
VIÜTICO DE DEFESA DA PAZ".

Esperamos noder transmitir
aos nossos leitores, domingo pró-
ximo, um resumo do que foram
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Canções Voltadas Para o Povo
«Fazendo-me um paru ser outro, «undo

outro, pura ser um». — (CAMrH.S).

«3 EUS belos frutos amargam-lhe a boca
E os dias vividos
Mas doura-lhe o sangue o mesmo sol de tnma
E traz a liberdade nos sentidos.
Traz a visão do mundo, a flor da vida,
Embora a alma pura seja-lhe ferida,
Embora o rude viver seja-lhe dor,
Canta o vento e a manhã, o pão e a flor.
Canta a fonte e a criança e os campos floridos
A construção, o homem e a mulher pela vida cingidos,

Nos caminhos da IuIol,
Nos frutos sem côr,
Neste chão de lama
Vivemos de amor.

Calados vivemos
Os dias sem glória
Lutando cruzamos
As pontes da história

E esta verdade
Que o tempo madura

Vozes de paz
Que ascendem à altura.

Vozes da vida
No cão da amargura

No chão onde cresce
A vida futura»

Manhã anunciada
Que o galo canta
Na força do povo
A vida se levanta.

Luta que está na vida
No seu rubro coração."È o povo marchando firme
Erguendo a revolução.

Soprai ó ventos
Crescei verduras
Que nossa bandeira
Ascende às alturas

Montanhas e mares
E flores maduras
Com esta bandeira
Que ascende às alturas

WILSON ROCHA
Bahia, 1954
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No ÚLTIMO MES os Jornais da cidade têm
anunciado ora que Cândido Portinari foi
«proibido de pintar», ora que «voltou a pin-
tar», e ainda que «estava envenenado Delas
tintas». Os sôfregos repórteres procuraram
ouvir inclusive o médico do artista, as pala-
vras do pintor foram gravadas em disco, em
fio, filmaram-no para a televisão, etc.

E' que êste filho de
tamponetes de Brodo^ê»
ki c o maior pintor bra-
süeiro, ninguém elevou
tanto a* nossas astes
plásticas, dandoAhes um
prestígio que antes nào
conheceram entre nós e
no exterior. Sua presen-
ça no ambiente artístico
tem valido, através de
sua obra cada vez mais
rica, um poderoso estí~
mulo para os jovens ar-
tintas. Sua personalida-
de forte, refletida em
obras de alto nível técni-
co, tem se espelhado no
trabalho de quase to-
dos os nossos pintores.
Sua popularidade é enor-
me e o pove acompanha
sempre, com interesse e
carinho, o trabalho do
artista. Neste último
mês inúmeros telefone'
mas temos recebido na
redação perguntam-
do por Portinari, queren-
do saber o que há de ver»
ãadeiro em torno das

notícias,, às vezes eom
tradüórias, divulgada*
pela Imprensa. O povo
tem carinho pelos artis»
ias que a êle se mantém
liei, que produzem uma
arte grandiosa voltada
para a vida nacionais
atenta à§ aspirações po»
pulares. . Esse mesmo
povo que agora telefona

à redação do seu jornal
perguntando pela saúde
e pelo trabalho do pin-
tor de Brodowski e*e-
geu-o senador da Repú»
blica por São Paulo
(Portinari sofreu um es-
bulho eleitoral). E <m
povos amantes da Pas
no mundo inteiro ligam
o nome de Portinari aos
de Picasso, Leopoldo
Mendez, Fougeron, Le»
ger e outros grandes ar"
tistas que se unem no*
esforços da humanida-
de pela paz e pelo en'
tendimento fraternal ejt.
tre as naçõeto

N qoeo aflige, poli
Portinari é um trai»-
Jhador aplicado para
quem os minutos guar-
dam ama experiêi.cia
rica e inesgotável.

— Estou trabalhando
atualmente —¦ diz-nos —
em doze murais para o
edifício-sede de uma re-
~Sta. São doze temas
«acionais; o» do traba-
3ho, como por exemplo,
• do garimpeiro, o do

Intoxicado pelo chumbo
de certas tintas

Em seu apartamento
->-= que é, ao mesmo tem-
po, seu atelier — con-
versamos com o mestre.
Portinari é de est tura
ligeiramente abaixo da
mediana, inquieto, seus

olhos claros
tam-se incessantemente.
A conversa toca inicial-
mente © seu problema
de saúde, que o levou &
interromper temporária»
mente @ trabalho, ®oi°

«trigo*!*», • «o vaquei-
ro do Norte e do Sul, o
do jangadeiro; e ou po-
pulares, como o do iam*

Da, o do o u m b a-m e u-
boi, do frevo e temas
históricos, como o do
descobrimento do Bra-

sil, etc. Este trabalho foi
interrompido por doen-
ça, uma intoxicação cau-
sada pelo ehumbo conti-
do em certas íintas, n*>
bretudo na branca,

do nível artístico
JPrecirôo t acccssibüidade sem quebra

A oaaversa gira para os problemas da arte. Fa-<

»emos notar a Portinari que constatamos nos seus tra-
balho* mais recentes, especialmente nos grandes pai-
aéis, a partir do «Tiradentes», maior simplicidade téc-
«tea, Indagamos do mestre se o fato é devido sim-

plesmente à diversidade de temas ou se é nma preo-
eupaçâo do artista.

— fe muito difícil ao artista explicar isto. O fato
é que procuro tornar-me mais preciso c eomprcen^;*.vcl
fiem quebra nenhuma da rigorosa seriedade artística ©
sem concessões ao convencional, ao acadêmica,

Uma arte nacional brasileira

âb questões de uma ar'
te nossa, de caraeterie-
ticas px\>pL,ias, e-.u, <i
baila. Fala-se da visi»
vei procura, mais nota-
da entre os jovem, ar-
tistas (preocupação con-
tínua de Portinari) d©
temas nacionais. Dese*
sohos, gravuras, óleos &
produção de artes piás-
ticas dos últimos anos
mostra com grande fre-
qüência cenas, costumes
« tipos brasileir-is. Nào
ee trata, evidentemente,
de

de uma reação às ten»
d ê n c i a s cosmopoli-
tas, notadamente contra
o abstracionismo que se
pretende impor aos pin-
tores brasileiros Per-
guntamos a opinião de
Portinari,

— Esse movimento é
louvável. Os jovens de»
vem buscar, efetivamen-
te, para a criação artis-
tica, -os temas da vida
brasileira. Mas, para que
possam atingir o seu ob-
Jetivo, a fim de transou»
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ttr «o mtmdo orna arte
legitimamente brasileira
é necessário antes estu-
dar a fundo e dominar
a técnica da pintura.
Sem esta e sem trabalho
constante não será pos-
sivel realizar o que to-
dos queremos que se rea-
lize: uma pintura nacio-
nal digna da admiração
do mundo inteiro.

Intercâmbio cultural
com todos os povos

Falamos das expost-
ções de artistas brasilei'
ros em outros paises e
da necessidade de mos»
trar ao público brasileU

ro o que se está fazendo
no resto do mundo, de
trazer para um contac-
to vivo com o nosso
pais os grandes pintores
do mundo inteiro, rom-
pendo com a imposição
dc um critério discrimi»
notório que nos impede
de admirar e nes abehe-
rarmos da experiência
artística dos países, por
exemplo da Europa orien-
tal, da arte milenar e
maravilhosa do povo
chinês. Portinari nos
diz:

Acho que o inter»
câmbio cultural pode e
deve ser um inestimável
serviço à aproximação
entre todos os povos do
mundo. A pinturc tem
uma linguagem umver'
sal, como sabe. Um qua-
dro, o encontro de ar-
tis*ai são de um ht°rês-
se permanente para a
compreensão mútuo en-
tre rrníses e para a paz,
enfim.

A gravura e o
desenho

Portinari fala aP'o-
ra sobre o incremento
que a gravura vem co-
mando em nosso pais*
através da formação
dos clubes de gravado-
res aue, contando com
grande número de asso-
ciados que pagam uma
pequena quantia men-
salmente para receber
um trabalho, manfêm
ateliers especializados
no Rio, São Paulo, Porto
Alegre, Recife, Santos,
etc. Declara o mestre
de «Tiradentes».

Considero impor-
tante o movimento dos
Clubes de Gravura. O
grupo do Rio Grande
do Sul, por exemplo tem
se destacado e provoca-
do real interesse Creio
çpe uma eow-a ê aecessà-
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«Os jovens devem voltar se para os temas da vida
brasileira», diz Cândido Portinari — Problemas
da gravura e do desenho — Doze murais sobre
temas brasileiros — «A Campanha do preto e
branco revelou que os artistas se podem unir

em torno dos seus interesses».
^Entrevista concedida a James AMADO!

ria aos gravadores para
que os clubes se descn=
volvam e a arte da gra-
vura no Brasil adquira
solidez e prestígio crês-
centes: levar profunda»
mente a sério o desenho,
Sem êste será impossí-
vel realizar os temas e
os objetivos da gravura,.

Os problemas
profissionais e a

unidade dos artistas

O III Salão Nacional
de Arte Moderna, eo»
nliecido como o salão em
tpêtó e branco, prateei®

coletivo dos artistas
plásticos brasileiros con-
governamental que tor-
nou proibitiva a importa
çao de tintas e materiais
próprios para o trabalho
artístico, equiparando-o
aos automóveis e objetos
de luxo. Solicitado a so-
lidarizar-se com a cam»
panha nacional dos ar-
tistas, Portinari não he-
sitou:

•—- Apoiei, é claro ¦—»

âiz nos agora — a so-
m& suspendida durante
um ano por todos «os m*

tra a absurda medida
compra de tintas estran-
geiras indispensáveis ao
nosso trabalho daria ape-
aas para • comprar una
«Cadillac». A campanha
revelou que os artistas se

podem unir à base dos
seus interesses comuns,
Nâo conheço ninguém

que se tenha recusado «
apoiá-la, Nem a indús-

tria nacional de tintas

será prejudicada, pois
seus produtos são ordi-

variamente consumido»

por um número cada v«s

As dificuldades do
trabalho artístico

no Brasil
Falamos a Portinari

da campanha iniciada
pelos artistas pelu apro»
nação na Câmara de Fe-
readores de um projeto
de lei que mande a obri»
gatoriedade de decoração
dos edifícios públicos.
Os artistas vêem nisso
uma possibilidade a mais
de trabalho, alivio para
<as dificuldades com que
se defrontam.

•— A maioria dos pin-
referindo-se às difiad-
tores — diz-nos Portinari
dade* da profismo —
não vive de sua arte. Po-
de-ee contar pelos dedos
o número de ar*i*tas de-
dicados exclusivamente
à sua profissão. E* ne-
eessèrio que, em vez de
se dedicarem a ativida-
des alheias ao seu ofício9
tenham nosfiNH^ades de
viver de seu trabalho
artístico, obtendo enco-
mendas, conseguindo fa-
cilidades para aue fe de-
diauem inteiramente ao
«metier». Os nintores
onerem trabalho que
lhes possa garantir a
subsistência.

As últimas palavras
de Portinari. a* define-
dirmo-nos, são dirigidas
aos jovens artistas:

—¦ Aa minha opinião
um jovem deve traba-
lhar da manhã à noite
para tornar-se um bom
artista. Com isso passa-
rá a servir ao seu país
através de sua arte. E
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essa será a única verda-
deira recompensa. To-
do artista, por menor
que seja, é necessário

ao conjunto do movimen-
fo artístico. 0 que tem

a dizer somente êle pré-
prio poderá fazê-lo. Nin-
guem pode substitui'4o,
E sua pintura tem oe
seus admiradores. A pin-
tura não é uma -corrida

de cavalos mas todo ffife
conjunto dt realizacô^ê
concretas em que iodoê
os artista1} tem o seu iw?
gar e um pai ei a destem?
penhor-
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O Fundo Literário dâ União Soviética
f* NT1GAMRNTE, os escrl-
tores, pintores, müsicos, es-
cultotes e outras pessoas dns
«profissOos lH.***T'als> intenta-
rum organizar-se com fins
de ajuda mutua no caso de
enfermidade, velhice ou pn*
ra socorrer a um colega que
começfi a sua carreira. N»
Rússia, om 1889. fundou se
uma «.Sociedade de Ajuda aos
Escritores e Cientistas ne-
cessitndost. No grupo de
seus fundadores a Socieda-
de contava com figuras co-

•mo rurgueniev e Chernlcbe-
¦urski. Na realidade esta aju-
da era .nsignificante e. o
que é mais unportante, não
era continua e por esta ra-
jwo em ..a.ia melhorava etc-
Uva mente a situação dos
que dedicavam sua «vida ao
trabalho artístico.

Como se resolve na União
Soviética problema tão im-
por tante? Para responder a
esta pergunta daremos a co-
lihecei ao leitor o Fundo Li-
fcerário da U.R.S.S.. tendo
presente que existem, além
deste, o Fundo Nacional e o
Fundo P.ctóríco, baseados,
aproxim.v-lnmente, no mes-
mo principio.

' O Fundo Literário da
U.R.S.S., dependente da Jun
ta Diretiva da üniáo dos
Escritores Soviéticos, unifi-
oa o trabalho administrativo
e econômico para ajudar
aos escritores-

Tofios os membros da
ItJniXo d os Escritores Sovié*
ticos o _._.o também do Fun-
do Literário. Além disso, do
acordo com a sua Junta Di-

fetivo. são admitidos nele
aquelas pessoas que, embora
)náo sendo membros da União
Hos Escritores, traba
tjham feermdamente no cam-
jpo da literatura e da critica
• lí leram .".'••.sim como os ho-
-mens de ietras que já não
^jproduze.-i por razões de suú-
Me maf> cuja obra teve e tem
lign 1 ticaçSo literárlo-socio I,
Ta mhéro desfruta desses
pervicos «.'lo Fundo Literário
Os membros da família do
escritor que depende do
Fundo; seus pais — se per-
deram a capacidade de tra-
balho — sua esposa e seus
filhos ( estes até a idade de
|8 anos> assim como os des-
eendentes dos escritores çlás-
sicos. O Fundo Literário da
União Soviética atende a
«mas 12.000 pessoas.

O Fundo literário da U.
R.S.S. ê \íma organização

Como se resolve na U. R. S S. o problema
d»? assistência aos que ae dedicam ao
irabalho literário e artístico em geral —
Todos os membros da União dos Escritores
tambéi*. o são do Fundo Literário — Das
«viagens de estudos às creches e clínicas

especializadas

sumamente complexa que
dispõe de filiais em todas as
Repúblicas federadas e au-
tóuomas da U.R.S.S. e de
uma rede de empresas e es*
crttórios auxiliarei; em mais
de 100 distritos do país. O
orçamento do Fundo Literá-
rio da U.R.S.S. em 1953 foi
de 3T milhões de rublos.

Qual a ajuda concreta que
o Fundo Literário presta aos
escritores e que novas possi-
bllidades abre para eles?

Se um escritor necessita
empreender uma viagem pe-
Io pais, o Fundo Literário
lhe concede o que se cha-
ma uma «viagem de es-
tudos*. responsa bii. zando-se
por todas as despesas da
viagem. Estas viagens de es-
tudos tém a duração de um
a quatro meses.

Somente nos últimos anos
foram gastos cerca de 6
milhões de rublos com as
«viagens de estudes».

Devemos assinalar que
grande parte desses viagens
trouxe frutos apreciáveis,
pois permitiram aos escrito-
res conhecer mais íntima e
amplamente a vida dos so-
viéUcos. as particularidades
do seu trabaiiio e os novos
processos sociais em contí-
nua mudança, que tanto
abundam na realidade sovié-
tica.

Nos casos em que um es*
critor, ao iniciar o trabalho
de uma nova ©bra, necessl-

ta de ainda econômica, o
Fundo Literário lhe conce-
de empréstimos ou lhe fa**:
a entrega de certa quantia
em dinheiro. Esses çmprés-
tlmos atingem somas consi-
deráveis (ultrapassam as r/e-
zm a quantia de 20.000 ru-
blos) e seu prazo é de três
e quatro anos.

Nos últimos três anos o
Fundo Literário lêz emprés-
ttmos no valor total apro-

.rimado dc 10.000.000 de ru-
blos.

NSo é necessário acentuar
que os escritores necessitam
de condições especiais para
o seu trabalho. Em aten-
ção a esta necessidade dos
escritores, o Fundo Literã-
rio criou as chamadas Cnsas
de Criação. Nelas o escritor
pode refugiar-se da agitação
das grandes cidades e tra-
balhar comodamente rodea-
do dos cuidados e atenções
do pessoal da Casa. Estas
Casas de Crianeão — exis-
tem mais de 20 — estão si
tuadas nos locais mais pi-
torescos da União Soviética:
em Golitsino (nas imedia-
ções de Moscou l, na costa
meridional da Criméia, no
Cáucaso, no Mar Negro,
junto a Leningrado, as mar-
gens do lago Sevári, na Ar-
mênia, perto de Tashkent,
no Uzbequistão, nos arredo-
res de Ajahjabad, Odessa,
etc.

A ftm de melhorar as con-
cações de vida e de trabalho
dos escritores, o Fundo Li-
terãrio edificou um bom nú-
mero de casas de campo nas
proximidades das cidades.

Num dos locais mais agra*
dâvels dos arredores de
Mo3cou foi construida, por
iniciativa de Gorki. uma co-
lõnta de casas de ef.mpo pa-
ra os escritores. Exií-iem já
cerca de 100 dessas casas,
construídas pelo Fundo Li-
terário para os escritores de
Moscou. Uma colônia, apro-
ximadamente deste tipo, es-
tá sendo edificada perto de
Leningrado para os escrito-
res daquela cidade. Em qua-
se toda3 as Repúblicas fede-
radas foram construídas ca-
sas de campo pa_»a os escr*
tores.

Com o objetivo cie facilitar
o trabalho dos escritores na
seleção de obras literárias e
livros especiais de que ne-
cessitem. o Funcio Literário

dispõem de livrarias espe-
ciais pnra os escritores, onde
estes podem, sem perda ds
tempo, escolher os livros de
que precisam, adquirir edi-
ções antigas pouco eorrcn*
tes, trocar livros que )á não
lhes interessa por outros,
etc...

O Fundo Literário atende
amplamente às necessidades
dos escritores soviéticos
quanto a serviços médicos,
férias em balneários.

A 100 quilômetros de Mos-
cou foi construído, com os
recursos do Fundo Literário,
um sanatório especial para

os escritores, ao qual foi da-
do o nome de A. S. Sen-
íimóvieh (autor do clássico
«A Torrente de Forro \ di-
vulgado no Brasil ern 1932).
Além disso, o Fundo Literá-
rio dispõe em v i r t u-
de do Acordos especiais com
os Ministérios da U.R.S.S.,
com o Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos e ou-

tros órgãos oficiais e públi-
cos, de lugares para os es-
critores em quase todos os
sanatórios da U.R.S.S. em
consonância com a enfermi-
dade que acometeu o escri-
tor e o tratamento prescrito
pelo médico.

Embora os escritores, co-
mo é natural, possam se uti-
lizar da rede de dispensários

e hospitais públicos, o Fun-
do Literário dispõe, nas ei-
dades mais importantes do
país, de dispensários e clíni-
cas próprias, onde médicos
qualificados atendem gratui-
tamenle como nos demais
estabelecimentos de saúde.
Por exemplo, em Moscou.
onde residem mais de 1.000
membros da União dos Es-
critores Soviéticos, há uma
clínica especial para os es-
critores e os membros de
suas famílias. Clinicas como
esta. embora menores, fo-
ram abertas em Leningrado,
Tblis, Kiev. Bacu. Minsy e
outras cidades.

Uma das finalidades prin-
cipals do Fundo Literário é
a de a.iuf\ar aos escriiores no
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ILYA EHRENBURG, romancista soviético, cuja obra é bem
conhecida dos brasileiros

caso de perda total ou par-
ciai de sua capacidade de
trabalho.

Em caso de doença, o
Fundo Literário garante ao
escritor certa quantia a ti-
tulo de perda temporária da
capacidade de trabalho. Nos
casos de velhice e iravalidez,
o Fundo Literário solicita pe-
rante os órgãos oficiais cor-
respondentes de assistência
social a concessão da chama-
da «pensão acadêmica». Em
caso de relevantes serviços
prestados à Pátria pelo escri-
tor lhe é concedida uma pen-
são pessoal.

Em caso de falecimento de
um escritor, o Fundo Literá-
rio encarrega-se do enterro,
concede à família do escritor
falecido uma subvenção de-
terminada e toma as me-
didas necessária para que
se conceda pensão aos mem-
bros da família que não te-
nham capacidade para o tra-
balho. Correm também por
sua conta os gastos para per*

CORRESPONDÊNCIA

ÜO SUPLEMENTO
" NOSSO SUPLEMENTO tem as suas colunas abertas a
todos os nossos amigos. Os leitores de IMPRENSA POPU-
LAR sabem que assim deve ser, que o Suplemento é dos lei-

tores, que divulgaremos as produções que nos forem envia-
das — contos, poemas, artigos, etc. — desde que o seu nível
atinja um mínimo de interesse. Desse interesse julgam os
membros da nossa comissão de redação e para tratar das ma-
térias recebidas e não divulgadas criamos esta seção de cor-
respondência com os leitores e colaboradores.

EXANDRÈ FADEEV, autor de "A derrota", um clássico da mv&la soviética e de "A
3m Guarda", apareo»! ha rolo à esquerda d*; Hkostahovwk, o compositor, QMerassimo*,
o'omeas4a e Oparin, Vioe-prwidente da Academkt de Ctânciait da V. R. S. SL.

«CINCO DIA!"-. (Om A FAMt-
LIA», conto de Milton Courá —
Seu trabalho é ainda tatéanté,
lio quo se refere à técnica, Se
revela dom de observação, não
parece atentar no Interesse rio
leitor e a trama é falha de me-
lhor tessitura, reduzindo o tra-
balho às dimensões de simples
anedota.

SENELTON CAMPOS (Est. üo
Rio) — Seu poema, cheio de ar-
dente revolta pelo crime bestial
cometido contra o repórter cario-
ca Nestor Moreira, mostra mais
uma vez que, sem o domínio da
técnica, sem o conhecimento rias
regras elementares da arte poé-
tlca e desejo de comunicação, a
paixão, não encontram no verso
um veiculo apropriado. O abuso
e a improoriedade dos adjetivos,
a rima forcada, o lugar comum,
escondem em vez de transmitir
a carga emotiva que o pocla
sente mas ainda não recria ern
seus versos, fi necessário traba-
líter ãr^-uamei-t'-. Esperamos no-
vas colaborações.

CARLOS F. NASCIMENTO —
As considerações acima aplicam-
se ao poema que nos enviou, in-
titulado «<-)u<_ venha a tempos-
tade». Acreditamos que aqui _*á
-..gua» vetsos são realmente bo-
nlfos, valem como estímulo ver-
éade.ro a próximos trabalhos
•ue aüuíi(\l-uit.»_i.

SUGUEI. COELHO DA S-I.VA— Seu poema <¦ Liberdade e Ré-
vulucão», necessita maior cuida,
do. As repetições freqüentes nãu
lhe acrescentam beleza nem ca-
pacidade de comunica cão. r..em-
bra, pela forma a letra de um
hino revolucionário. Mas este,
sem a musica que, por assim dl-
zer, lhe complete as palavras,
perde em força. É necessário
também que o amigo procure se-
lecionar com maior cuidado os
vocábulos, atentando para a sua
acentuação.

ALFREDO GROSSO -- O seu
poema «Guatemala ferida* co-
meça bem, muito bem até. De-
pois se perde pelo tom oraló-
rio, transfere-se para a prosa,torna-se pesado e a beleza dos
primeiros versos fica prejudica-
da. Revela atenção para o rit-
mo, prejudicado no entanto pelo
jorro abundante do discurso, o
que reduz a força de sugestão
do.s versos (frases).

ABEL PEREIRA. — (Ilhéus,
l.ahia) — Agradecemos a cole-
lãnea de poemas, que mereceu
de nossa parte um exame aten-
tò. Sôbre a colaboração remete-
mog para o amigo uma carta. O
lellor pau re acomodar-se ma-
lhor no soneto, carecendo os de-
j»ais poemas de melhor realiza-
••Att-

pertuar a memória do escri-
tor.

O Fundo Literário empre-
ga parte dos recursos de que
dispõe na manutenção de cre*
ches e jardins de infância e
colônias de pioneiros para
os filhos dos escritores, na
reserva de lugares nas casas
de repouso e nos sanatórios
infantis e presta ainda aju-
da facultativa às crianças.

Como é natural, surge a
seguinte pergunta: de que
fonte prci/êm a renda para o
Fundo Literário/da U.R.
S.S.? A lei estabelece que
da arrecadação das editoras
e revistas seja descontada
uma percentagem em favor
do Fundo Literário. Tam-
bém o.s espetáculos teatrais
públicos entregam 2,5% de
sua renda para o Fundo Li*
terário.

Contando-se apenas essas
fontes o Fundo Literário re*
cebe anualmente 20.000 ru*
blos. Além disso, o seu orça*
mente inclui os lucros de
suas próprias empresas e as
quotas de escritores e outros
membros do Fundo Literário.

O Governo da União Sovié*
tica concedeu grandes bene*
fícios e privilégios a esta or*
ganizacão.

O Fundo Literário está isen-
to de quaisquer impostos e
tributos federais ou locais.

Utilize Seu Crédito !
_•»»__--_-_--___-_---_----««-------_-_--------_»-__-«¦

LIVRARIA (jT) INDEPENDÊNCIA

lUA OÜ C-WtMO M MM<t.OjU

Carne.
|

independe i
.....

¦ .......r....--.

I)ií posse do «Carnèt Indepen-
ciência», V.S. poderá /eiira os
livros de que necessita, sem i;i-
joraçáo de ireços *-u qui.le.ier
outra despesa.

È FÁCIL POSSUIR ai
«CARNET -NDii.PENDftNCIA.-l

l.i — Via -XigiTmis liadoi*.
3.-» — N&o cobramos inros.
A.» — Vojulemos pelo crediário

ao m-sri-mo preço que _k>
vista.

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

HUA DO CARMO, -tt -t

>



«PRIMEIRO, Hr*
Iam o durma brtp.il-1-ir».
Depois é que vêm eom
umas Rotlnhas ile eNxir
naregónoo...» -Quem assim
falava, referia-se ao pri-
meiro relatório da Co-
missão Técnica flc Cine
ma, já aprovado pela
Presidência da Republi-
cai que chegou a quatro
conclusões principais:

.1, O Governo deve
promover acordos «com
os países produtores quo
mantêm linhas regulares
de exibição» no Brasil, a
fim dc que os mesmos
sejam obrigados a em-
pregar parte dc suas ren-
das no mercado brasilei-
ro em co-produções com
estúdios nacionais e na
construção de cinemas.

2. O Governo deve
promover um a c ò r d o
com um pais produtor de
filme virgem, a fim de
que seja instalada no
Brasil uma fábrica dessa
matéria-prima básica.

3. O Governo deve es-
tabelecer uma rede de
fiscalização das salas exi-
bidoras, a fim de coibir
a sonegação das rendas
por parte dos exibidores.

4. O Governo deve
criar, junto à Carteira de
Crédito Agrícola e Indus-
trial do Banco do Brasil,
«uma sub-gerência espe-
cializada, destinada ex-
clusivamente ao estudo e
à concessão de financia-
mentos ao cinema e ao
teatro nacionais».

Como se vê, o item
inicial inutiliza os de-
mais. Sabe-se que o mer-
cado brasileiro é quase
completamente dominado
pelos filmes norte-ameri-
canos, que abocanham
entre 70 e 82% das ren-
das totais. Segundo o
Diário Carioca (4 de ju-
lho de 1954), somente os
atrasados das distribui-
doras ianques estão sen-
do remetidos para os Es-
tados Unidos da Améri-
ea numa base de cerca de
300 mil dólares mensais.
O mesmo jornal noticia
que os distribuidores, cal-
culárido entre 68 e 80%
o custo da produção dos
filmes que trazem para o
Brasil, em geral remetem
uma parte corresponden-
te de suas rendas brasi-
leiras pela primeira cate-
goria, e somente 30%'(considerados como lu-
cros) pelo câmbio-livre.
Filmes de outras proce-
dências recebem trata*
mento muito menos favo-
rávéí; havendo casos de
filmes europeus que têm
sua renda brasileira divi-
dida da seguinte manei-
ra: «30% a título de
custo de produção e 70%
do câmbio-livre, como lu-
ero».

Já agora, portanto,
não só os filmes norte-
americanos conquistam
a maior parte das pro*
gramações de nossos ei'
nemas, através de seus
aluguéis baratos, e por já
ter obtido lucro em seu
mercado original, como
também recebem trata-
mento preferencial ao

E O Relatório da Comissão Je Cinema
chegar a hora da remes-
sa de suas rendas no Bra
sil. E' interessante no-
tar que não há razão ai-
guma para ésse «custo
de produção» que às vê*
zes chega a alcançar 80%
da renda brasileira, pois.
como apontamos, o filmo
estrangeiro — e notada*
mente o norte-america-"
no recupera o capital
nele empregado em seu
próprio mercado, e, além
disso, entra no Brasil a
peso, por um preço bara-
tíssimo — e sem que, na
ocasião da entrada, seja
declarado o «.custo de
produção». Em verdade,
o custo cie produção só
é declarado quando che-
ga a hora da remessa
das rendas brasileiras
para o exterior.

Apontamos tais irre-
gularidades por diversos
motivos. Em primeiro
lugar, para saber se a
Comissão Técnica de Ci-
nema tomou conhecimen-
to das mesmas, e se pre-
tende fazer alguma re-
comendação a respeito.
Em segundo lugar, por-
que afirmamos que a me-
dida preconizada pela
Comissão em sua primei-
ra conclusão, tendo em
vista a dominação de
•nosso mercado pelo fil-
me norte-americano, e
considerando a situação
de inferioridade em que
sempre se encontraria o
cinema brasileiro quan-
do se metesse a co-pro-
duzir com os ianques, re-
sultaria na escravização
total de nossa indústria
cinematográfica nascen-
te aos interesses de Wall
Street. E isso em todos
os setores: financeira,
econômica, profissio-
nal, técnica e cultural-
mente.

Deve-se lembrar que a
Comissão Técnica de Ci-
nema nasceu sob o signo
do protesto. O então mi-
nistro da Educação, Sr.

Antônio Balbino, tratou
de organizá-la às pressas,
quando, durante o opípa-
ro Festival Internacional
de Cinema de São Pau-
lo, um grupo de homens
de cinema utilizando a
televisão e outros meios
manifestou seu desagra-
do diante daquelas fes-
tancas, num momento
em que o cinema nacio-
nal atravessava uma de
suas piores crises. No
entanto, é verdade tam-
bém que a Comissão fun-
cionou com certa rapidez
porque a situação da Cia.
Cinematográfica V e ra
Cruz exigia um remédio
de ação pronta e eficaz
— e na Vera Cruz estão
empenhados alguns fi-
nancistas de alto bordo.
Aliás, o Sr. Gilson Ama-
do, presidente da Comis-
são, desculpa a superfi-
cialidade das primeiras
resoluções com a pressa
que lhe foi imposta

pelos interessados na
«salvação» da grande
companhia paulista.

Mesmo que se reconhe-
cesse a integridade e a
honestidade pessoais de .
todos os membros da
Comissão Técnica de Ci-
nema — o estamos dis-
postos a acreditar nos
bons propósitos de ai-
pela frente. Se aprofun-
guns, — desde logo tam-
bém se verificaria que
enormes obstáculos tem
darmos a análise da quês-
tão, veremos que o prin-
cipal e maior desses obs-
táculos é o imperialismo
norte-americano, que, na-
turalmentè, não quer
perder um só centavo do
excelente mercado brasi-
leiro. E, mais perto de
nós, fazendo o servicinho
de seus amos de fala en-
grolada, vamos encontrar
o próprio Governo Var-
gas.

Sendo assim, portanto,
que poderemos esperar
da Comissão?

E' possível que, apesar
de erro — de sua pri-
meira recomendação (se
erro é, e não uma coi-
sa imposta), a honesti-
dade de alguns de seus
membros, produza resul-
tados satisfatórios — no
papel. Aí, então, isso te-
ria de ser transformado
em leis. E, depois, as
leis precisariam ser exe-
cutadas.

Até parece conto da
Carochinha...

E, no entanto, deve-
mos ter alguma esperam
ça. Não no Governo,
obviamente, pois nada
mais poderíamos esperai
desses homens que nego
ciaram o Acordo Militar
com os Estados Unidos
da América, que se
curvam à menor vontade
dc Ike & Dulles.

Mas, se a própria Co
missão foi formada por
imposição dos homens de
cinema, vê-se que a co-
munidade dos que fazem
cinema no Brasil tem fôr-
ça politica ativa. A ela
cabe, portanto, vigiar os
passos da Comissão — e
também do Senado, por
onde transita o projeto
de lei que criaria o Insti-
tuto Nacional de Cine*
ma,

Já em dois Congressos
e em inúmeras manifes*
t ações, os homens de ci-
nema do Brasil fizeram
sentir a sua vontade. Ca-
da vez mais conscientes
quanto a seus problemas
reais, reconhecendo cada
dia mais os seus verda-
deiros inimigos, eles têm
todo um programa para
a consolidação da indús-
tria cinematográfica bra-
sileira em bases nitida-
mente nacionais. A Co-
missão Técnica de Cine-
ma conhece esse progra-
ma, como o conhecem
amigos e inimigos do ci-
nema brasileiro. Mas sem-
pre vale a pena repetir
alguns de seus pontos
principais:

1. Levantamento es-
tatístico do mercado bra-
sileiro, a fim de que se
posa medir a sua capaci-
dade de consumo. Temos
cerca de 3.000 cinemas,
produzimos cerca de 30
filmes por ano, e impor-
tamos quase 900 filmes
de longa metragem anu-
almente. Comparativa-
mente, a França tem .. ,
6.000 cinemas, produz
cerca de 150 filmes por
ano, e limitou a impor-
tação de filmes estran-
geiros, em 1953, a 138.
Assim, para 3.000 cine
mas brasileiros, temos

A. GOMES 1PRATA
mais de 900 filmes. Na
França, para 6.000 cine*
mas, há cerca de 300 fil-
mes.

2. Comprovada a ca*
pacidade de consumo de
nosso mercado, precisa-
remos limitar a importa-
ção de filmes estrangei*
ros, de acordo com a
mesma e com a produ-
Ção nac'oriot.

3. A taxação atual se-
ria substituída pela taxa**
cão por metro linear. Os
Congressos Nacionais do
Cinema Brasileiro reco-
mondaram uma taxa de
Cr$ 10.00 por metro. Cal-
culando-se em 450 filmes
o número de filmes es-
trangeiros que entra-
riam depois da limitação
acima preconizada, em
2.500 metros o tamanho
de cada filme, e estabele-
cendo-se a média de ein*
co cópias por filme, te-
ríamos aí uma renda de
Cr$ 56.250.000,00 (ein-
quenta e seis milhões du-
zentos e cinqüenta mil
cruzeiros). Além disso,
seria cobrada uma taxa
fixa de Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros) por
filme de longa metragem
e Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) por filme de
curta metragem. Só aí,
nos filmes de longa me-
tragem, teríamos mais 9
milhões.

4. Durante dez anos,
ou até que a indústria ci-
nematográfica brasileira

«HttveflfiC' *ulkienttí«»-mt«
uinaolidacij, todas os im*
imikIos cobrados sôbrc ai
<«nt radas de cinema re-
verteriam, \n exibição -in
filmes brasileiros, em be-
nèlício dos produtores «
dos exibidoiv:- Calculou
o jornal Not-tc . S de Ho-
jo, de Sâo Pd Io: «São
vendidos anualmente uns
250 rnilhõrs de ingressos
em território nacional..
Sc n parte das ruxas des*'
tinada à formação de um
fundo espacial üôsse de
50 centavos obter-se-ia
a soma de 125 milhões de
cruzeiros ai iú*, imen t e» .*¦
Juntando-se a i so a ren-
dn obtida n'
xação do r"
ro, teria'
de aprox
milhões c
ano. E i
manter -
nacional *
mes!

N atura,
mos fácil...

•és da ta-
istrangei-
m fundo
-ente 200
?iros pon•ria para
produção

100 fil-

precisa-
j instalação

no Brasil de urna fábrica
de filme virgem, como
precisamos incentivar a
sincticalizaçâo cie todos
os profissionais de cine-
ma, como prea. amos in-
teressar o exibiclor na
programação de filmes
brasileiros, e como pre-
cisamos estabelecer uma
rede de fiscalização dai
rendas. Mas. por hoje^
os quatro pontos acima
já são suficientes. Se a
Comissão Térmica de Ci-
nema chegasse a eles*
certamente confirmaria a
honestidade oue reconhe-
cernos em alguns de seu»
membros Mas a sua
aplicação encontraria po»
Ia frente o governo Var-
gas...

E' por isso que, no final de todas as contas, sempr*
chegamos à conclusão de tjjiute, antes de pecarmos em
mudar qualquer coisa, precisamos mud*~ o governo —
ou, melhor, a forma de govêüiao. Com if*o ^ue aí es*
tá, o cinema brasileiro nunca terá a garsn':a tle sett
próprio mercado — e sempre estarr «i içado do
maior dominação ainda por parte dos menov*Mios nor-
te-americaaos, como na primeira reconv ' o do pn-
meiro relatório da apressada Comissão Tscuica de Cv
nema»
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,S» arXISTU sobre a terra

Ím 
homem aue se pode um

r ao abrigo das conacquôn*
jjfcw deaoMtroims da guerra
fria 0 diitarcuido dog peri-
t§on de um conflito interna-

Smiü, 

este homem é Vhnr-
i Chaplin. O amor que lhe
votam o§ povos a fortu*

,v»rt que acumulou em longos
$*08 de árduo trabalho, o
.pato 4U* habita e sua pró-
jprta idade, oferecem-lhe *>
mdieimo de segurança quo
$f? pode hoje alcançar em,
nosso mundo. Tranqüila*
mente e sem sobressaltos,
Chaplin poderia consagrar o
xsvWndido crepúsculo de sua
«riria a criar novas obras-
piimaB que aumentariam
sev renome e sua fortuna..

Mas, com urna humildade
inesperada, diz Chaplin du-
tante uma de nossas con-
versas i

THie r o rrocesso m hvoluçao»
y »y *^V"V»/\.-w .»• •s-w-wv-^w*»

(Charles Chapai • sua obra — 0 grande
cineasta fala sobre seus filmes — "A guerra
atômica, um crime conira o espirito humane"
rr Mo residência de Carlitos, na Sukr éíQ
sucesso permitiu que eu me mantivesse leal
a mim mesmo". Entrevista concedida ao

escritor colombiano Jorge ZALAMEA
.'\*\»»**V>N.V,.*v-M*.<\«

CCloa •afunilado;;. ,£' preciso
que este trabalho demente
neja obstado, é neeessário li-
quidar esta horrível guerra
friaí*

O ARTISTA
K A l»AZ

A •..< KllRA
ATÔMICA,

. JDÍUHB
CONTRA

W MKI-tlMTO
TO MVNO

— O sucesso
p e r m i tiu

que eu me
mantivet.se

leal a mim
mesmo.

"Em razão dessa lealdade
|>ara com suas convicções,
acompanliado de sua esposa
Ü seus íilhos. dos stms iivroy
*? sua biblioteca, entre árvo-
tes do seu parque. Chaplin,
segue á vida exterior com
uma atenção vi jiiante e rea-
ge apaixonadamente contra
homens e atos que se opõem
a esse ideal de uma existência
pacífica, harmoniosa e feliz
que Carlitos exprimiu em
oitenta filmes inesquecíveis.
À mesma indignação que,
«em 1917, inspirava as ori-

Enquanto
Chaplin fa
Ja, o rosto iluminado pela in-
teligênçia e paixão que seun
olhos refletem, por detrás
dele aparece Carlitos, o pe-
quenino Carlitos em luta
constante contra os precon-
cèitos, a sociedade e c desti-
no. A luta de Carlitos não
tinha ouiro objetivo além da
reconciliação do homem com
o mu.ndo. Através das peripê-
cias ,/mis desordenadas êio
procurava sempre o equili-
brio, a ordem: um rèstabV -
cimento da justiça que leva
à paz.

Semelhante a si próprio.
êle explica:

«Não sou um poiitico. Não
tenho qualquer atividade p.>-
lttica. Nem filiação política.
Sou um artista, um indiv:*
dualista, talvez isso a que

W^ÊÈÈÊÊÊÊÈÈÊÊÈÊÊÈ^SÊI.
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Carlitos comoveu o inundo com "Luzes da Cidade"

«ueiras cenas de «Carlitos
-•Soldado» ( • <*•> oxoressa-
..va, em 1940, em «O grande'Ditador», suscita açora estas
palavras:

«Os tristes es-Torços atra-
vés dos quais se tenta levar
os povos a aceitarem a guer-
ra atômica são um crime
contra o espirito humano
Mas talvez haja algo ainda
pior: a guerra fria. Pois a
fabricarão dessas armas de
terror não tem mais nenhum
segredo e, em pouco tempo?
podem sei fabricadas oor
qualquer país, grande ou pe-
qüeno. Assim, «..nulam-se
por si próprias. Mas a güèr?ra fria pode estender-se in-
definidamente; arruinando
moral, espiritual e ecónomi-
camente a humanidade. Não
há maior loucura nem maior
.monstruosidade que este
ambiente diário a cercar mi-
lhões de seres aos quais se
ensina sistematicamente a
«•diar. Inculcaudo-se-lhes re-

chamam um liberal. Mas sei
perfeitamente que o cami-
nho que pretendem tazer o
mundo seguir é insensato
pois não poderia levar s o
à guerra geral ou à corrup-
ção total do espírito hüma-
no. Se desejamos evitar uma
catástrofe irremediável, de-
vemos esforçarmo-nos mu-
tuamente por compreender
os problemas que dividem
as nações, devemos nego-
ciar; devemos buscar os ter-
mos de um compromisso
que permita a cada povo
viver segundo seus hábitos
e suas aspirações e a cada
homem encontrar sua digni-
dade e o sentimento de sua
solidariedade para com todos
os seus semelhantes.*

Mais tarde,
numa con-
versa com
Sergüel Gue-

rassimov, o grande cineasta
soviético, Chanplin insiste
no tema do entendimento.

NAO SE FODE
n-KTKit O
AVANÇO
DO MUN ÍJO

%•»¦¦ rs* x-**** /¦*•* %* \s\ ,•%. -* vx^/w/vi**

na necessidade de urn acór-
do:

— Sei que assistimos a
um processo de evolução
que não se pode deter. Creio
que os problemas que ersa
evolução impõe aos paisesofj.ií»ntois são muito com-
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Chaplin, quando agradecia o
Prêmio Internacional da Paz

plexos do ponto de vista
econômico e criam dificulda-
des muito reais para a Fran-
ça, Grã-Bretanha e outros
países ocidentais. E' necessá-
rio que a União Soviética
dê à opinião pública nova»
provas do seu desejo de ia-
cilitar a solução desses pro-
blemas.

CHAPJUN.
3.AUREAXMB
DA PAZ

Estamos
em Manoir
du Ban, à

beira do Lac Leman. para
entregar a Charles Chaplin
o Prêmio Internacional na
Paz. Conosco estão Vercors,
o dr. Richard Synge, Prêmio
Nobel de Química, o ilustre
helenista André Bonnard,
Serguei Guerassimov aue
obteve para seus filmes por
três vezes o Prêmio Stálin.
Reunimo-nos em volta de
Chaplin para lhe entregar o
testemunho do amor com
qtif» milhões de pessoas têm
pela sua obra consoladora,
pela alegria e esperança que
dela brotam, obra realizada
durante mais de quarenta c
cinco anos sob o signo cons-
tante do humanismo.

As arvores do parque,
uma das quais é celebre pe-
Ia sua sombra farta, agitam
ao vento seus verdes, cobres
e violetas. E volta ao meu
espírito o discurso final de
«O» Grande Ditador»:

«Digo aos que me üodem
ouvir: não desespereis. A
desgraça que sôbre nós caiu
ê o resultado do apetite
voraz, da amargura dos ho-
mens que temem o progres-
so humano. A raiva dos ho-
mens passará e os ditadores
perecerão. E o noder que usur-
param voltará às mãos do
povo... Soldados, recusai a
esses brutos a dávida de vós
mesmos... a esses brutos que
vos conduzem como a um
rebanho de gado antes de
se utilizarem de vós como
carne para canhão... Solda-
dos, não sois máquinas, não
sois gado. Sois homens,
Trazei o amor da humanl-
dade em vossos corações.
Deixai a raiva. Somente po-
dem odiar os que não são
amados. Os que não são
amados e os anormais... Sol-
dados! Não combatais pete

•scravldãol Combatei p-H*
llbi.rtadade!... Vós o povo»
tendeíè-o poder de criar uma
vida livre e esplêndida, d«
íazer da vida uma rádios*
aventura.»

Fiel a si próprio, as pala-
vras que Chaplin pronun*.
cia hoje correspondem exa«
tamente ao espirito desse
discurso e exprimem os mes-
mo.s sentimentos que sua
linguagem muda, sua míml-
ca, nos comunicava através
das cenas inesquecíveis de
«Carlitos soldado».

Respondendo às comovidas
palavras de Vercors, disse
Chaplin:

«Devemos dar o melhor
dos nossos esforços por tor-
nar ao que no homem é na-
furai e são, ao espírito de
boa vontade que é a base de
toda inspiração, de tudo o
que é criador, bom e n^bre

na vida»
O CrNBASTA
£ SUA 0»HA Chaplin é

um hornem
accessivel, franco, simples.
Em seus olhos claros e bri-
Ihantes — de um âmbar
gris? — crepita pequena
chama de curiosidade e ale-
grla Dá-se à conversação co-
mo um nadador à vaga e,
com frecuiência. em suas
mãos, seus olhos e boca,
reaparece o Carlitos.

A primeira visita que lhe
fiz êle teve a bondade de
explicar-me o filme em que
trabalha neste momento: as
aventuras, perinécias e expe-
riêneias de um pequeno r^i
destronado por ter quorido
util-zar a energia atômica
para fins pacíficos em vez
de servir-se dela para a fa-
bricação de bombas. Durarw
te. seu relato que. também
êle, íoi um momento de cria-
ção. anima-se até represen-
tar toda uma cena e, envol-
vido já pela obra, ler um
trecho dela. Com os. gestos,
e palavras de mela-dúzia de
alunos de uma escola pú-
blica. Chaolin construiu
uma das sátiras mais orl-
ginais, penetrantes e pro-
fundas que jamais foram
escritas sôbre qualquer dos
aspectos da v^da contémpo-
rânea. E' possível que esta
cena venha a constituir um
dos momentos culminantes

d*1 criação artística de Cha-
plin.

Sabe-se o que representa
em esforço para Chaplin a
criação de um filme. O gran-
de artista trabalha sempre
à base de suas próprias idéias
de suas próprias concepções,
sôbre textos próprios e mu-

I Eaa^/.'' '>¦ ¦; fjÈiBÇftv

¦'¦ WM Wkm VBnJk'1 ¦!¦*; ^Bfi3fJÊT\a
*^a^af m£m^Ê^^Ê^F9m\^Êr •'iCTV^''' ^r>4Wa^a^K!'naT^HrT*^afl a^Ea^B 3aV^a^al^3^á^^^Aá^a|Í9aCaUwfl *tMt

[¦¦EM E^yjS m

¦SàS Sn 5*?$tI HI

mm atiBiwal-1 im^i»^^Mr'B^M^ti»^
¦ a^a^í^lliWalHÍi^Sfln^lH 1%»
•F*.'''^^£'j*MM*HnKáM«JH^BB8H 'ti'. • £¦ *^*jHF*xpTf^f^ff yQt^-'.^W-^aCTlv^lv*Ã*-aw

mmm-mm mm Wmmmm^
$ÊmÊÊm-;Wmmm ¦¦^^^m : í«i#^^^^^i ¦¦¦"'¦>
^li^^K--fflSK^ ¦¦"í*i^P% %^%^ÉÉÉI' ¦<:

3PPI|fif3^?®®i|®*^'^íww**',í:*V'..?.*

C'i9Ha de "O Garoto", com Jackie Cooper
sica também de sua autoria.

—Para fazer um filme —
explica-me — precisa de
criar todo um mundo no in-
terior do qual a expressão
de minha idéias seja abso-u-
tamente lógica. Cada detalhe
do «decor», cada desenvol-
vimento da ação, cada pala-
vra do diálogo, cada fundo
ou linha musical devem har-
monizar-se para criar a
atmosfera, o mundo, no oual
as minhas intenções e mi-
nhas idéias se poderão r-x*
pr m-r de maneira livre, es*
pontânea e lógica.

E' neste mundo próprio,
construído de milhares de
peças, que Chaplin conse-
gue atingir a união da ver-
dade com a poesia, um dos
segredos de seu gênio.

De suas obras, o grande
artista parece preferir «As
Luzes da Ribalta», «Tempos
Modernos» e «Luzes da Ci-

¦r

Um1 !•

dade» e julgar que sua cena
cômica mais perfeita se en<
contra em «O Conde», filme
de 1916, na qual Carlitos vê
a sua declaração de amor
atrapalhada pela sonora
glutoneria de seu vizinno
de mesa. A lembrança desta
«gag» o ilustre ator parece
sentir a nostalgia do cine»
ma mudo. as dificuldades do
cinema mudo.

Somos centenas de milhões
de homens que comungamos
no amor votado a Carlitos
p tia admiração pelo gênio
capaz de criar «O G- a
i ¦ t-ador», «M. Verdoux» Q

«Luzes da Ribalta*. Conhece*
Io pessoalmente é um privi*
légio autêntico, pois sòmen»
te assim se pode afirma?
que o poeta, o ator, e o fi-
1 i que vivem em Cha«
plin são animados por uim
mesmo coração: o coração
de um amigo do homem.
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